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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Escrevo esta mensagem e a dedico a todos os
cooperados, colaboradores e comunidade em
geral, com profundo sentimento de gratiddo e a
serena convicgao do dever cumprido. Apés 18 anos
dedicados a gestao desta Cooperativa, sendo os
ultimos seis na honrosa missao de presidir o
Conselho de Administragao, encerro meu ciclo
celebrando uma trajetéria marcada por
compromisso, aprendizado e realizagao.

Ao longo de nossos 51anos de existéncia,
construimos uma histéria sélida, guiada pelos
valores do cooperativismo e pelo trabalho
incansavel de muitas maos. Em 2025, essa jornada
coletiva nos levou a um marco excepcional:
alcangamos um dos melhores resultados nominais
da histéria da nossa Cooperativa, com Ativos
Totais superiores a R$ 2,4 bilhdes, RS 444,1 milhdes
no Patriménio Liquido, Resultado Financeiro de
RS 66,2 milhdes e Sobras a disposi¢ao dos
Cooperados superiores a R$ 28 milhdes, dentre
outros.

Ricardo B. Bueno

Presidente do Conselho de Administragao

66

Em 2025, essa jornada coletiva
nos levou a um marco
excepcional: alcangamos um
dos melhores resultados
nominais da histéria da nossa
Cooperativa.

Esses resultados ndo sio fruto do acaso. Sdo
consequéncias diretas do empenho de cada
colaborador, diretor e conselheiro, que atuaram
com austeridade, responsabilidade e dedicacao,
e, sobretudo, do apoio e confianga dos nossos
Cooperados, verdadeira razdo de nossa
existéncia.

E motivo de grande orgulho afirmar que hoje
somos reconhecidos entre as melhores
cooperativas de crédito do pais, referéncia em
gestao, inovagao e solidez. Essa posicao é
resultado de escolhas consistentes e de uma
governanga que sempre colocou a exceléncia em
primeiro lugar.

Aos novos conselheiros e integrantes que
assumem, deixo um convite sincero: continuem
escrevendo esta histéria com o mesmo rigor,
paixao e senso de propdésito. Cuidem desta
Cooperativa com zelo e visdo de futuro,
mantendo viva a marca da exceléncia que nos
guia ha mais de meio século.

Despego-me com a satisfacdo de ter preservado
e fortalecido o legado cooperativista, confiante
de que o futuro desta instituicdo serd ainda mais
préspero e inspirador.

Meu muito obrigado a cada um de vocés.

Tenham uma é6tima leitura!
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NOSS0 PRO E DE PROPOSITO!

Fundado em 15 de dezembro de 1974, o Sicoob
PRO nasceu para apoiar financeiramente os
agricultores da regiao de Guariba/SP.
Comecamos com 20 cooperados e crescemos
mantendo o compromisso: oferecer
atendimento préximo, solucées financeiras
adequadas a realidade e auxiliar nas decisoes
que fortalecem seus negécios no dia a dia. Ao
longo do tempo, ampliamos nosso quadro social
e nosso escopo de atuagao para livre admissao,
incorporando diferentes segmentos do
agronegocio e estruturando uma Cooperativa
mais sélida, eficiente e preparada para apoiar
nossos cooperados em diferentes ciclos
econdmicos.

Como Cooperativa de Crédito, nossos cooperados
participam ativamente da gestao, contribuindo
para decisdes estratégicas e reforcando um
modelo democratico, transparente e humano.

O Centro Cooperativo “Ismael Perina
Junior” é a Sede Administrativa do

Sicoob PRO, localizada em Guariba/SP.

Atuamos com base na Lei n25.764/1971 e na Lei
Complementar n2 130/2009, integrando o Sistema
Financeiro Nacional como institui¢ao financeira
cooperativa, sem fins lucrativos e com rigor
institucional, um formato que nos permite
equilibrar solidez, proximidade e foco nas reais
necessidades dos nossos cooperados.

O funcionamento da Cooperativa é disciplinado
por seu Estatuto Social, observando as
disposicoes regulatdrias aplicaveis ao Sistema
Financeiro Nacional.

Em 31de dezembro de 2025, o Sicoob PRO
contava com 11.815 cooperados, sendo 8.582
pessoas fisicas e 3.233 pessoas juridicas. Nossos
cooperados atuam principalmente nos segmentos
de varejo, producéo rural e prestagao de servigos,
refletindo a diversidade econémica das
comunidades onde estamos presentes.

11.815 cooperados

em 31de dezembro de 2025

Pessoa Juridica
3.233

Pessoa Fisica
8.582
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HA MAIS DE CINCO DECADAS COOPERANDO PARA TRANSFORMAR

1974 - Assembleia de Constituicao da
Cooperativa de Crédito Rural dos
Plantadores de Cana da Zona de
Guariba - Coopecredi e inauguragao
da Matriz e PA 00, em Guariba/SP,

com 20 sécios fundadores. 1996 - Integracio ao Banco

Cooperativo do Brasil (Bancoob).
1999 - Ampliacdo da admissao para
agricultores e pecuaristas em geral.

2000 - Inauguracao do PA 01, na
cidade de Jaboticabal/SP.

2001 - Inauguragao do PA 02, na
cidade de Taquaritinga/SP.

2003 - Inauguragao do PA 03, na
cidade de Dumont/SP, e PA 04, na
cidade de Pradépolis/SP.

2006 - Ampliacdo da admisséo para
pais, conjuge ou companheiro, vilvo,
filho e dependente legal e pensionista

de cooperado vivo ou falecido.
2010 - Adogao da identidade visual

do Sistema Sicoob, passando a atuar
com o nome fantasia Sicoob

2012 - Reforma estatutaria para Coopecredi.
Livre Admissdo e nova denominagao
social para Cooperativa de Crédito
de Livre Admissao da Regiao de

Guariba - Sicoob Coopecredi
2013 - Inauguragao do PA 05, na

cidade de Matao/SP.

2015 - Incorporagao da Credicoplana pelo
Sicoob Coopecredi, com o objetivo de
auxiliar os colaboradores em sua gestao
financeira.



2017 - Implantagao das Politicas de
Governanga Corporativa e de Sucessao de
Administradores e atualizagdo do
Regulamento Eleitoral.

2020 - Inauguragao do Centro Cooperativo
Sicoob Coopecredi (Guariba/SP). Expansao
do Atendimento Digital e alteragdo da
denominacgao social para Coopecredi
Guariba - Cooperativa de Crédito.

2022 - Langamento do 12 Relatério de
Sustentabilidade. Abertura do PA i9 (Ribeirao
Preto/SP). Prémio Bonsucro Inspire Awards.
Langamento da Pedra Fundamental do
Museu do Cooperativismo Dr. Roberto
Rodrigues e Reforma Estatutdria, com
destaque para as alteragdes advindas da

Lei Complementar 196/2022.

2024 - Celebragao dos 50 anos de fundagao.
Aprovacao da nova denominagao social, para
Cooperativa de Crédito Pro, nome fantasia
Sicoob PRO. Nomeacgao da Matriz como
Centro Cooperativo "Ismael Perina Junior".
Prémio Bonsucro Inspire Awards.
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2019 - Implantacao da Plataforma de
Atendimento Digital. Inauguragdo do PA 07,
na cidade de Guariba/SP e ampliagdo da area
de admissdo para 5 estados.

2021 - Incorporacao do Sicoob Credicana de
Lengdis Paulista/SP. Criacao do Fundo de
Acao Social (FAS).

12 certificagdo GPTW e Selo Instituto Sicoob
(Projeto Calendario).

2023 - Aprovagao da abertura do PA 10 -
Noroeste Paulista Digital. Recebimento do
Selo Instituto Sicoob (Projeto FAS). Reforma
do Estatuto Social. Aprovacao da Politica de
Remuneragdo de Administradores.

2025 - Inauguracao do PA Eleve 11.

52 Certificacdo GPTW.

Conquista do Selo de Saide Emocional -
Great People Mental Health.

Aprovacgdo da abertura do PA Tech 12.

Saiba mais sobre a

¢ nossa histéria no
livro “Sicoob PRO
50 anos”


https://sicoob.sharepoint.com/sites/TimePRO3041/_layouts/15/guestaccess.aspx?share=IQAGoDYrQOQzQ7DMIzj9SgcnAaJNQYfXPz_qx5Bo8PMCgGU&e=fcNrDE
https://heyzine.com/flip-book/08c6229343.html
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PLANEBJAMENTO ESTRATEGICO

A busca pela exceléncia na gestao é sustentada
por ferramentas estruturadas, destacando-se o
Mapa Estratégico, que traduz o Planejamento
Estratégico em diretrizes concretas de curto,
médio e longo prazo.

Esse instrumento orienta nossas iniciativas,
garantindo alinhamento entre as dreas e uma
cultura de gestéo orientada por resultados, com
decisdes baseadas em analises criteriosas e foco
na sustentabilidade do negécio.

Conselheiros, Diretores Executivos e profissionais
atuam de forma integrada, contribuindo para a
geragao de valor aos cooperados.

Gerar solugées financeiras adequadas e
sustentaveis, por meio do cooperativismo,
aos cooperados e as suas comunidades.

Ser reconhecida como a principal instituicao
financeira propulsora do desenvolvimento
econdmico e social dos cooperados.

lores Institucionais

Etica Respeito Solidariedade

Transparéncia Comprometimento
Responsabilidade

Propésito

Conectar pessoas para promover Justica
Financeira e Prosperidade.

Os 7 Principios do Cooperativismo formam
uma base sélida e significativa para as acdes do
Sicoob PRO. Esses principios sdo fundamentais
para nossa estratégia de crescimento e
desenvolvimento, e por meio deles que a
verdadeira forga transformadora do
cooperativismo se manifesta.

Adesao
voluntaria
elivre

Gestao
democratica dos
membros

Participacao
econdmica dos
membros

Autonomia e
independéncia

Educacdo,
formacao e
informacgao

Intercooperagao

Interesse pela
comunidade




Para gerenciar bem, é
importante usar
ferramentas claras, como o
Mapa Estratégico. Ele ajuda
a transformar planos em
agoes concretas para o
presente e o futuro.

CIDADANIA E
SUSTENTABILIDADE

Continuar a desenvolver a
Educacdo Cooperativista.

Fomentar o Desenvolvimento
Sustentavel do Cooperado.

Garantir o Desenvolvimento

Sustentdvel da Cooperativa.

RELATORIO DE GESTAO
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Cliente/Mercado

VALOR AOS COOPERADOS

Ser eleita a principal
instituigdo financeira do
cooperado em razdo da

credibilidade. Transparéncia.
Sustentabilidade. Qualidade e
rentabilidade dos servigos
financeiros prestados.

NOVOSs
COOPERADOS

Promover o crescimento
qualitativo (vertical e
horizontal) dos cooperados,
divulgando os valores
cooperativistas.

Buscar que o
cooperado tenha
resultado econémico
no ato do negdcio
com a Cooperativa.

EXCELENCIA NOS PROCESSOS INTERNOS

Implementar melhorias continuas
dos processos e robotizacdo através

de APIs-hiperlinks;

Desafiar a confederagdo para que
atenda aos projetos com as nossas
necessidades, além de garantir a

unificagdo dos dados;
Revisar os processos e

responsabilidades, visando mitigar
conflitos de interesse e segregacéo

de fungao;

Compartilhar as melhores préticas.

Finangas

Processos Internos

Buscar o equilibrio
do resultado da
Cooperativa e do
cooperado.

CRESCIMENTO E EXPANSAO

Revisar constantemente
politicas e diretrizes
estratégicas;

Expandir de forma seletiva,

incluindo canais digitais e

desafiando o sistema para o

aumento do portfdlio de
produtos.

Aprendizado e Crescimento

CULTURA

Manter, disseminar e valorizar
a cultura cooperativista como
forma de diferenciagao;
Desenvolver a cultura do
“crescimento do quadro social
com qualidade e ser
reconhecida como o principal
agente financeiro do
cooperado”.

PESSOAS

Fomentar a atragao e a
retencdo de talentos, o
treinamento das equipes, a
valorizagdo do quadro
funcional, dos cooperados e
fornecedores.

TRANSFORMAGAO
DIGITAL

Aprimorar, acelerar,
implementar e divulgar
transformacdes digitais para
incentivar a adesdo dos
cooperados e colaboradores.

SICOOBPRO




TUDO PARA SER SEU

Oferecemos produtos e servicos financeiros,
com foco em agilidade e atendimento
personalizado, alinhados as necessidades e
objetivos de cada cooperado. Por meio dos
Postos de Atendimento e canais digitais,
atendemos Pessoa Fisica, Pessoa Juridica e
Agronegocio com solugdes adequadas a
diferentes perfis e demandas.

VY
PARA VOCE

CONTAS

Conta Corrente, Cheque Especial e Conta Capital.

CREDITO

Crédito Pessoal, CDC - Maquinas, Equipamentos e
Veiculos, Crédito Automatico - Crédito Pessoal e
Digital - Financiamento de Veiculos, Microcrédito,
Crédito do Trabalhador, Intercooperagéo e Crédito

Sustentavel.

CARTOES
Cartdes de Débito, Crédito e Mdltiplos, Melhor
Cotacgdo do Délar e Programa de Fidelidade

Coopera.

SIPAG 2.0 / SIPAGUINHA

PREVIDENCIA MULTI-INSTITUIDO e VGBL

SICOOBPRO

CONSORCIOS
Automodveis Nacionais, Motocicletas, Imdveis,

Servicos, Caminhdes e Bens Mdveis.

INVESTIMENTOS

Poupanga, RDC (Recibo de Depésito Cooperativo),
RDC Verde (Recibo de Depésito Cooperativo
Verde), LCA (Letra de Crédito do Agronegdcio),
LF (Letra Financeira), Tesouro Direto e Home

Broker.

SEGUROS

Seguros Vida e Seguros Gerais: Automoével,
Residencial, Empresarial, Responsabilidade Civil,
Viagem, Maquinas e Equipamentos Agricolas,
Placas Fotovoltaicas, Agro, Frotas em Geral,

Celular, Bike e Seguro Transagdes Sicoob.

SERVICOS

Saque sem Cartdo, Débito Direto Autorizado
(DDA), Débito Automatico, Pagamento de Contas,
Transferéncias, Cambio Pronto, Consignado, PIX,

Custdédia de Cheques e Sicoob Tag.

TRANSFERENCIA INTERNACIONAL PELO APP
Permite ao correntista pessoa fisica o envio de
até US$ 3.000,00 - ou o equivalente em outras

moedas - para familiares e amigos no exterior.
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SERVIGOS

Cobranga Bancaria, Comércio Eletrénico, Custddia
de Cheques, Débito Direto Autorizado (DDA),
Débito Automatico, Pagamento de Contas,
Transferéncias, Cambio, Consignado, PIX e Sicoob

Tag.

PARA SUA EMPRESA

CONTAS
Conta Empresarial, Cheque Empresarial, Conta

Salario e Conta Capital.

CREDITO

Crédito Empresarial, Antecipagdo de Recebiveis,
CDC - Maquinas, Equipamentos e Veiculos, Crédito
Automatico - Capital de Giro e Digital -

Financiamento de Veiculos, Crédito do Trabalhador PARA O AGRO

para Funciondrios, Intercooperagdo e Crédito

Sustentavel.

LINHAS DE CREDITO E FINANCIAMENTO

Crédito Rural, Solugdes de Crédito, Cédula de

Produto Rural Financeira (CPRF), Crédito

CARTOES

Cartdes de Débito, Crédito e Multiplos, Cartdes
i . . B Sustentavel e Agro Veiculo.
Pré-Pagos e Sicoobcard Salario, Melhor Cotagédo do

Délar e Programa de Fidelidade Coopera.
SIPAG 2.0 / SIPAGUINHA

INVESTIMENTOS
Poupancga e RDC (Recibo de Depésito Cooperativo),
RDC Verde e LF (Letra Financeira).

CONSORCIOS
Automdveis Nacionais, Motocicletas, Imdveis,

Servigos, Caminhdes e Bens Mdveis.

SEGUROS

Seguros Vida e Seguros Gerais: Automoével,
Empresarial, Condominio, Responsabilidade Civil,
Viagem, Maquinas e Equipamentos Agricolas e
Industriais, Placas Fotovoltaicas, Agro, Frotas em

Geral e Seguro Saude.



CANAIS DIGITAIS

Aplicativos premiados, reconhecidos pela
qualidade, modernidade tecnolégica e,
principalmente, pela facilidade de uso.

App Sicoob

Realize transagdes financeiras, consulte e
contrate produtos com agilidade e
seguranca, encontre pontos de
atendimento e agéncias mais préximas por
geolocalizacdo, e muito mais.

O ecossistema de aplicativos do Sicoob é
completo e tem tudo que o cooperado

precisa na palma da méo.

SICOOBPRO

RELATORIO DE GESTAO

Sicoob Poupanca
Acesse sua poupanga Sicoob em um aplicativo
criado para facilitar a gestao do seu dinheiro.
Confira seu saldo, faga aportes, pague e
receba usando o Pix, dentre outros.

Sicoob Moob

O Sicoob Moob é o aplicativo que facilita e
incentiva o contato entre o cooperado e sua
cooperativa. Com ele, é possivel ter acesso
aos principais dados da instituigao, receber e
gerenciar convites para eventos, negociar

bens publicados e muito mais.
Sicoob Mapas ‘L'

Calcule facilmente as areas para
financiamento do seu agronegdcio.

Sicoobcard

Dé adeus a papelada, burocracia e horas ao
telefone. Baixe o App Sicoobcard e tenha a
gestdo das compras realizadas com o seu
cartdo de crédito sempre na palma da mao.

Sipag
Gerencie seu negdcio diretamente pelo
smartphone e tenha acesso rapido a diversas
funcionalidades que facilitam o dia a dia da
sua empresa.

Coopera

Aproveite um mundo de vantagens: a cada
compra usando o seu Sicoobcard, vocé
acumula pontos para trocar por mais de 10
mil opgdes de produtos, além de pagar

contas, viajar e muito mais.
Coopcerto
Consulte seu saldo e extrato e conhega a rede

de aceitagdo no aplicativo oficial dos cartdes
Coopcerto.
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RATING*A(bra)’

Fitch Ratings atribuiu, em 7 de abril de 2025,
pela primeira vez, os Ratings Nacionais de
Longo e Curto Prazos ‘A(bra)’ e ‘Fi(bra)’,
respectivamente, a Cooperativa de Crédito Pro
(Sicoob Pro). A Perspectiva do Rating Nacional
de Longo Prazo é Estavel.

PRINCIPAIS FUNDAMENTOS DO RATING

Forte Perfil Financeiro: Os ratings nacionais da
Sicoob Pro refletem suas robustas métricas de
crédito, que compensam sua pequena escala e
concentragao geografica e de clientes.
Historicamente, a cooperativa tem mantido
niveis de rentabilidade adequados, com baixa
inadimpléncia e capitalizacdo confortavel, que
suportam a sua classificacao.

Beneficios da Associagdo com o Sicoob: A Sicoob
Pro é uma cooperativa de crédito individual,
vinculada ao Sistema de Cooperativas de Crédito
do Brasil (Sicoob). A Fitch considera que a
associagao do Sicoob Pro com o Sicoob, um dos
maiores sistemas de cooperativas do pais,
fortalece a coesio entre seus membros e traz
beneficios diretos e indiretos em termos de
franquia, imagem, controles de risco e fontes de
captagdo. No entanto, os ratings ndo consideram
uma equiparacao substancial do risco de
inadimpléncia entre as cooperativas do Sicoob,
pois ndo existe um mecanismo de suporte mutuo
definido em estatuto entre todas as
cooperativas, limitando a fungibilidade de capital
e liquidez dentro do sistema.

Franquia Regional: O perfil de negécios da Sicoob
Pro reflete uma franquia bem-estabelecida, mas
geograficamente concentrada em sua pequena
regidao natal de Guariba, onde sua posigao bem
estabelecida assegura volumes de negécios
estaveis e resilientes. No entanto, possui base de
cooperados e drea de atuacdo menores em
comparagao aos seus pares, além de apresentar
receita pouco diversificada e dependente da
receita liquida de juros. O modelo de negécios é
direcionado para o segmento agricola, alinhado a
economia local, atendendo produtores rurais,
familias e pequenas e médias empresas (PMEs).
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Controles de Risco Adequados, Concentragao
Acima da Média: Os padrdes de concessao de
crédito e diretrizes de investimento da Sicoob
Pro sdo bem definidos e estdo alinhados com as
praticas da industria nacional, apesar do
tamanho limitado de sua regido resultar em
concentragdes setoriais no agronegdcio e por
tomador de risco de crédito. A colateralizagao, o
relacionamento préximo e a reciprocidade de
liquidez com os cooperados fortalecem o perfil
de risco. Nos Ultimos anos, a gestao de risco foi
aprimorada, promovendo uma expansdo
controlada e estratégica, refletindo em uma
qualidade de ativos resiliente ao longo de varios
ciclos de crédito.

Qualidade de Ativos Adequada: Os indicadores
de qualidade de ativos da Sicoob Pro se
comparam favoravelmente aos de seus pares.
Durante 2024, os créditos classificados nas faixas
de risco entre 'D-H' (de acordo com a Resolugao
2.682 do Banco Central do Brasil (Bacen))
correspondiam a adequados 4,3% da carteira,
ante 6% em 2023. A melhora no indice reflete o
crescimento da carteira e o perfil de seus
cooperados, que sdo, em sua maioria, grandes
produtores da regido. Além disso, os créditos em
atraso acima de noventa dias (Non Performing
Loans — NPLs) representam menos de 1% da
carteira historicamente.

Rentabilidade Sélida: A rentabilidade da Sicoob
Pro é resiliente, apesar das margens financeiras e
do perfil de negécios menos diversificado. Essa
forca decorre de uma qualidade de ativos
controlada e um histérico de baixas perdas de
crédito. A eficiéncia de custos também
impulsiona o desempenho, com um indice médio
de resultado operacional sobre ativos
ponderados pelo risco de 3,6% nos ultimos
quatro anos.

Capitalizacao Elevada: A Sicoob Pro mantém
sélidos indicadores de capitalizagao, acima das
exigéncias regulatdrias, reportando indice de
capital principal (CET1) de 22,8% ao final de 2024.
A Fitch considera que a Sicoob Pro sera capaz de
manter indices de capitalizacdo fortes, gracas a
sua retengao de sobras e politica de crescimento
conservadores. Além disso, a cooperativa adota
uma politica de devolugao de capital gradual que
mitiga os riscos de uma base acionaria mais
concentrada.
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Ampla Liquidez e Captacao: As fontes de
captagao da Sicoob Pro sdo formadas por meio de
depésitos e letras de crédito junto aos associados,
além dos repasses adquiridos com o Banco
Cooperativo Sicoob S.A. (Banco Sicoob, Ratings
Nacionais de Longo e de Curto Prazos
‘AAA(bra)’/Perspectiva Estavel e ‘F1+(bra)’). Nos
ultimos quatro anos, em média, o indicador de
crédito/depésitos era de adequados 63,6%.

, o J)DE
RELATORIO DE GESTAO /() /5
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SICOOBPRO

Apesar de concentrada, com depésitos a prazo
correspondendo a 85% das fontes de captagao, a
cooperativa tem se esforcado para ampliar suas
fontes de captagao, emitindo letras nos ultimos
anos, e também para diversificar a sua base de
depositantes, sendo esse o principal foco de
crescimento estratégico de longo prazo. A
cooperativa permanece com liquidez adequada,
com centralizagao de recursos na Central Sicoob
Sao Paulo acima do patamar minimo obrigatério
de 30%.

Escala Nacional de Rating de Longo Prazo

Classificagdo Fitch Ratings

AAA(bra)
AA+(bra)

AA(bra)
AA-(bra)

A+(bra)

BBB+(bra)
BBB(bra)

BBB-(bra)
BB+(bra)
BB(bra)
BB-(bra)
B+(bra)
B(bra)
B-(bra)
CCC(bra)
CC(bra)
C(bra)
RD(bra)
D(bra)

Py
A J

Significado da Escala

Mais baixa expectativa de risco de inadimpléncia relativo a todos os outros emissores no mesmo pais

Muito baixa expectativa de risco de inadimpléncia

v SICOOB

Expectativa moderada de risco de inadimpléncia

Elevado risco de inadimpléncia

Significativamente elevado risco de inadimpléncia

Risco muito alto de inadimpléncia

Inadimpléncia iminente
Inadimpléncia restrita

Inadimpléncia

Escala Nacional de Rating de Curto Prazo
Classificagdo Fitch Ratings Significado da Escala

F1+(bra)

- F1(bra)
F2(bra)
F3(bra)
B(bra)
C(bra)
RD(bra)

D(bra)

P
«

-

Mais forte capacidade de pagamento
Boa capacidade de pagamento
Boa capacidade de pagamento
Adequada capacidade de pagamento
Capacidade incerta de pagamento
Capacidade extremamente incerta de pagamento

Inadimpléncia restrita

Inadimplente

L 17
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DESEMPENROC EM 2025 o

10.291

11.097

11.815

~

QUADRO SOCIAL

O Sicoob PRO alcangou o
marco de 11.815 cooperados
em seu quadro social,
apresentando evolugao de
6,5%.

*valores em uni

dades /

/ ATIVOS TOTAIS

Nossos Ativos Totais, ou seja, nossos Bens e Direitos, chegaram

2.212,4

2.311,1

a

R$ 2.484,0 milhdes, com crescimento de 7,5% em relagao aos RS 2.311,1 milhdes em 2024.

’ =
EM RELACAO
A 2024

*valores em milhdes de reais

PATRIMONIO LiQUIDO

No exercicio, o Sicoob PRO
alcangou um patriménio

7,7%

EM RELAGAO
24

*valores em milhdes de reais

liquido de R$ 444,1 milhoes,
com crescimento de 7,7% em
relacdo a 2024. Esse aumento
fortalece a Cooperativa,
melhorando seus limites
operacionais e beneficiando
cooperados.
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/ RESULTADO FINANCEIRO

O resultado financeiro em 2025 atingiu R$ 66,2 milhées, com crescimento de 23,5% em
relagao a 2024, que foi de RS 53,6 milhdes.

\ *valores em milhdes de reais

SOBRAS DO EXERCICIO

No ano de 2025 a disposigdo da Assembleia Geral foram R$ 28,24 milhdes em sobras, com
crescimento de 16,9% em relagdo a 2024.

2023 23,84

16,9%

EM RELACAO
A2024

*valores em milhdes de reais

DEPOSITOS DOS
COOPERADOS 1.666,4

Os depésitos a vista, a
prazo, LCA e Letras
Financeiras passaram 1.803,3
de RS 1.803,3 milhdes
em 2024 para

R$ 1.910,8 milhoes ! Eh&?{&o

em 2025, com 1.910,8 b
crescimento de 6%. ‘

*valores em milhdes de reais
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OPERAGOES DE CREDITO + CEDULA DE PRODUTO RURAL FINANCEIRA (CPRF)

As operagdes de crédito somadas a Cédula de Produto Rural Financeira (CPRF) totalizaram
R$ 1.225,0 milhGes em 2025, com crescimento de 12,6% em relagdo aos R$ 1.087,7 milhdes de 2024.

1.087,7

.
’ 4

EM RELACAO
A 2024

1.225,0

*valores em milhdes de reais

\_

R$ ¥ sicooB
8,402 . -

em remuneracgio ao
Capital Social para todos
os cooperados Sicoob PRO

100% creditado

em conta corrente
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RESULTADO SOCIAL ECONOMICO

O Sicoob PRO oferece diversas vantagens aos seus cooperados, entre as quais se destaca a
“Economia Social”.

Os valores apresentados referem-se a comparacéo das tarifas e taxas aplicadas pelo sistema bancario
(Fonte: Banco Central do Brasil), demonstrando que o cooperado teria pago a mais se ndo operasse com
a Cooperativa.

E importante ressaltar que esses valores sao implicitos, estimativos e ndo est&o incluidos nas
demonstragdes contabeis.

Economia Social

Beneficio Econdmico Total

Cooperados ativos Sicoob PRO

Economia média agregada no ano por
cooperado
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RESULTADO DE QUIEM ESCOLRIE ACREDITAR

No inicio de 2026, o Sicoob PRO realizou a
212 Edicao da Pesquisa de Opiniao com os seus
Cooperados, com base no ano 2025.

A presente pesquisa é muito importante para o
desenvolvimento e crescimento da Cooperativa,
é por meio dela que o Sicoob PRO consegue
embasamento para criar e planejar suas a¢oes
visando o aperfeicoamento da gestéo, o
aprimoramento dos processos, dos produtos e
servicos e da eficacia gerencial.

A forma de realizagao da pesquisa, desde 2018, é
digital. Os Cooperados conseguem respondé-la
por meio de link.

Obteve-se a participagdo de 43,16% do Quadro
de Cooperados (exceto colaboradores e
dirigentes), isso mostra a adesao significativa
desde sua implantacao:

*Base 31/12/2025

@ Cooperados

Participagao

2025

2024

2023

42,31%

4.279

A Pesquisa foi desenvolvida de forma a
identificarmos o Grau de Satisfacao dos
Cooperados em relacdo aos seguintes topicos
abordados: Acompanhamento do Perfil dos
Cooperados, Avaliagdo da Gestao da
Cooperativa, Avaliagdo dos Postos de
Atendimento e Comentdrios Adicionais.

Em 2025, 95,1% dos participantes se mostraram
satisfeitos com a qualidade do atendimento do
Sicoob PRO, conforme pode ser observado no
infografico abaixo:

HISTORICO DO

GRAU DE _
SATISFACAO

2025

® 96,4%

2024

2023

Clique aqui para conhecer
todos os Resultados da

Pesquisa de Opinido dos
Cooperados 2025



https://www.sicoob.com.br/documents/d/sicoobpro/2025-relatorio-da-pesquisa-de-opiniao-dos-cooperados
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RESULTADO DA PESQUISA

GRAU DE INDICA(,'I\O DO SICOOB PRO PELOS COOPERADOS
Net Promoter Score (NPS)

O Net Promoter Score é uma ferramenta utilizada para medir o nivel de satisfagdo dos Cooperados.
Sendo de 1a 6 os Detratores, sdo aqueles Cooperados que nédo estdo felizes com a instituigao e que
nao voltariam a fazer negdcios com ela; 7 e 8 os Neutros, sdo aqueles Cooperados que nem indicam
e nem denigrem a institui¢do, mas que poderiam facilmente migrar para outras; de 9 e 10 os
Promotores, sdo aqueles Cooperados fiéis a marca e que tiveram étimas experiéncias com a
Cooperativa.

No grafico abaixo, nota-se que o Sicoob PRO possui 2,5% de Detratores, 9,0% de Neutros e 88,5%
de Promotores:

NPS SICOOB PRO
000000HLHOO
O 0 © © O ©
O 6 © 0O (9

O O 10

DETRATORES PROMOTORES

NPS = %PROMOTORES - %DETRATORES

etratores YR 125 Y 2.5 QK otal

NPS 2023 NPS 2024

NPS 2025
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RELATORIO DE GESTAO

Relatério da Administracao 31 de dezembro de 2025

COOPERATIVA DE CREDITO PRO

Bem-vindos, associados e comunidade.

Seguindo o principio da informagao e prezando pelo
valor da transparéncia, apresentamos neste
documento as Demonstragdes Financeiras relativas ao
periodo findo em 31 de dezembro de 2025 da
cooperativa financeira SICOOB PRO.

Aqui vocé também vai conhecer um pouco mais sobre a
cooperativa e os resultados que alcangamos juntos no
periodo. Esperamos que aprecie o contetdo e descubra
em nossos nimeros a forga do cooperativismo
financeiro.

Boa leitura!

1. Contexto Sicoob

O Sicoob faz parte do Sistema Financeiro Nacional e é
um dos maiores sistemas cooperativos do pais. Conta
com 9,5 milhdes de cooperados, presente em 2.492 mil
municipios e 4.738 pontos de atendimento,
distribuidos em todo o Brasil. E composto por
cooperativas financeiras e empresas de apoio, que, em
conjunto, oferecem aos cooperados servigos de conta
corrente, crédito, investimentos, cartdes, previdéncia,
consoércios, seguros, cobranga bancaria, adquiréncia de
meios eletronicos de pagamento, entre outros, ou seja,
tem todos os produtos e servigos bancérios, mas néo é
banco. E uma cooperativa financeira em que os
usuarios (cooperados) sdo donos. Por isso, os
resultados financeiros sdo compartilhados, direta e
indiretamente, entre os cooperados, com uma parte
destinada a projetos comunitdarios.

2. Sustentabilidade

Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade
sistémica que integre as praticas sociais, ambientais e
de governanga (ESG) ao modelo de negécios do Sicoob,
todas as organizagdes do Sistema estdo se mobilizando
em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentavel.

Para traduzir aos cooperados e as comunidades os
Nnossos compromissos, contamos com um Plano de
Sustentabilidade, Agenda e Relatério de
Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico
e aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil
voltadas a Politica de Responsabilidade Social,
Ambiental e Climéatica. Quer saber mais?

Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.

Com o propésito de reafirmar o compromisso do
SICOOB PRO com a transparéncia, a responsabilidade
socioambiental e as boas praticas de governancga
corporativa, ressalvamos que o Relatério de
Sustentabilidade esta disponivel para consulta em
nosso site institucional.

3. Nossa Cooperativa

O SICOOB PRO é uma institui¢do financeira cooperativa
voltada para fomentar o crédito para seu publico-alvo,
os associados, que, além de contar com um portfélio
completo de produtos e servigos financeiros, tém
participacdo nos resultados financeiros e contribuem
para o desenvolvimento socioecondémico sustentavel
de suas comunidades.

4. Politica de Crédito

A concessao de crédito é realizada para associados
ap6s prévia andlise, respeitando limites de al¢adas pré-
estabelecidos que devem ser observados e cumpridos.
Realizamos, ainda, consultas cadastrais e analises
através do “RATING" (avaliagdo por pontos), buscando
assim garantir ao maximo a liquidez das operacdes.

Nossa politica de classificacdo de risco de crédito esta
de acordo com a Resolucdo CMN n2 4.966/2021, que
entrou em vigor a partir de janeiro/2025. Essa
resolucdo altera a forma como as instituigdes
financeiras classificam, mensuram e reconhecem
perdas esperadas em seus ativos financeiros, incluindo
a provisao para créditos de liquidagdo duvidosa (PCLD).

5. Governanga Corporativa

A participagdo nas decisdes é um valor que permeia
nosso negodcio, por isso cada associado tem direito a
voto nas assembleias. Entre as decisdes, esta a eleicao
do Conselho de Administragao, que é responsavel pelas
decisdes estratégicas.

A gestdo dos negdcios da Cooperativa no dia a dia é
realizada pela Diretoria Executiva.

A Cooperativa possui profissional designado na fungao
Agente de Controles Internos, cujo objetivo é
acompanhar a aderéncia aos normativos vigentes,
sejam eles internos e/ou sistémicos (Sicoob Sdo Paulo e
Centro Cooperativo Sicoob — CCS), bem como aqueles
oriundos da legislacdo vigente.

Os balangos da Cooperativa sdo auditados por auditor
externo, que emite relatérios, levados ao
conhecimento do Conselho de Administragdo e da
Diretoria Executiva. Todos esses processos sao
acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do
Brasil, 6rgao ao qual cabe a competéncia de fiscalizar a
Cooperativa.


https://www.sicoob.com.br/web/sicoob/sustentabilidade
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COOPERATIVA DE CREDITO PRO

Tendo em vista o risco que envolve a intermediagao
financeira, a Cooperativa adota ferramentas de gest&o.
Para exemplificar, na concessao de crédito, a
Cooperativa utiliza sua Politica de Crédito e outros
manuais sistémicos.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e
regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento
Interno do Conselho de Administragao, o Regimento
Interno da Diretoria Executiva, e o Regulamento
Eleitoral.

Todos os membros do Conselho de Administracao
possuem a certificagdo de conselheiros de
administragdo do Sicoob.

Todos os membros da Diretoria Executiva possuem a
certificagdo de diretor do Sicoob.

A Cooperativa adota procedimentos para cumprir
todas as normas contdabeis e fiscais. Além disso, os
integrantes da nossa Cooperativa estdo em harmonia
com o Pacto de Etica proposto pelo Sicoob.

Destacamos que o SICOOB PRO aderiu a centralizacdo
contabil junto ao Sicoob Sao Paulo, com o objetivo de
promover a padronizagao dos processos, otimizar
custos, ampliar os ganhos de escala e assegurar a
adequada segregacao de funcdes entre as dreas
contabil e financeira.

Ressaltamos ainda que a Cooperativa também adotou
a centralizagdo dos servicos de Controles Internos e
Gestao de Riscos junto a Cooperativa Central.

Todos esses mecanismos de controle, além de
necessarios, sdo fundamentais para levar aos
cooperados e a sociedade a transparéncia da gestao e
de todas as atividades desenvolvidas pela Cooperativa.

6. Sistema de Ouvidoria

E um canal de comunicacio com os nossos associados e
integrantes das comunidades onde estamos presentes,
em que sado atendidas manifestagdes sobre nossos
produtos e servigos.

No exercicio de 2025, o SICOOB PRO registrou o total
de 34 manifestagdes sobre a qualidade dos produtos e
servigos oferecidos pela Cooperativa. Das 34
manifestacdes, 11 foram consideradas procedentes; as
outras 23 manifestagdes foram consideradas
improcedentes. As manifestagdes foram resolvidas
dentro dos prazos regulamentares, conforme
legislagao vigente.

7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

O FGCoop é uma associagao civil sem fins lucrativos,
criada para tornar as cooperativas financeiras tao
competitivas quanto os bancos comerciais e proteger
as pessoas que depositam sua confianga em
cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura
que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos casos
de eventual intervengao ou liquidagdo da cooperativa
financeira pelo Banco Central do Brasil, até o limite de
R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou
CNPJ.

De acordo com o artigo 32 da Resolu¢do CMN n2 4.933,
de 29/7/2021, a contribuicdo mensal ordinaria das
instituicdes associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos
saldos das obrigacdes garantidas, que abrangem as
mesmas modalidades protegidas pelo Fundo
Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, 0s
depésitos a vista e a prazo, as letras de crédito do
agronegdcio, entre outros.

SICOOBPRO
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8. Demonstragoes dos Resultados da Cooperativa

Data-base: 31 de dezembro de 2025.
Unidade de Apresentacdo: milhares de reais.

Resultados Financeiros do Periodo 31/12/2025

Sobras ou Perdas do Exercicio - antes do Juros ao Capital 66.212

Total 11.815
Carteira Rural 544.622
Carteira Comercial 312.632
Total 857.254

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2025 o percentual de 47,47% da

carteira, no montante de R$ 622.177.

Depésitos a vista 147.247
Depdsitos de poupanca 583
Depdsitos sob aviso 273
Depésitos a prazo 1.149.842
LCA 610.631
LF 2.229
Total 1.910.805

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2025 o percentual de 23,57 % da
captagdo, no montante de R$ 441.795.

Patrimonio de referéncia 31/12/2025

411.795

9. Agradecimentos

Agradecemos aos nossos associados pela confianga e parceria, que nos motivam a buscar sempre a exceléncia e a
inovagado. Também agradecemos aos empregados pela dedicagdo e adaptagédo diante dos desafios, essenciais para
alcancarmos resultados sélidos e sustentaveis.

Conselho de Administragao e Diretoria.

GUARIBA-SP, 31de dezembro de 2025.
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COOPERATIVA DE CREDITO PRO SICOOB PRO | CNPJ: 44.469.161/0001-02
BALANGCO PATRIMONIAL

Em milhares de Reais

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

DISPONIBILIDADES 5 3.305
ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO 2.306.405
Aplicaces Interfinanceiras de Liquidez 6.1 4.063
Titulos e Valores Mobiliarios 6.1 339.787
Relagdes Interfinanceiras 5e6.6 732.736
Operagdes de Crédito 7 857.254
Outros Créditos 7 412.865
Outros Ativos Financeiros 9 6.176
(-) PROVISOES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CREDITO 8 (46.476)
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DE OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 34.648
Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez 6.2 34.648
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO 124.610
Titulos e Valores Mobiliarios 6.3 124.610
ATIVOS FISCAIS, CORRENTES e DIFERIDOS 10 1.235
OUTROS ATIVOS 1 590
IMOBILIZADO DE USO 12 23.679
INTANGIVEL E AGIO 13 831
(-) DEPRECIAGOES E AMORTIZAGOES 12e13 (11.271)
(-) Depreciagcdo Acumulada de Ativo Imobilizado de Uso (10.529)
(-) Amortizagdo Acumulada de Ativos Intangiveis (742)
TOTAL DO ATIVO 2.484.032
PASSIVOEPATRIMONIOLiQUDO 2484032
PASSIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO 2.039.957
DEPOSITOS 14 1.297.945
Depésitos a Vista 147.247
Depésito de Poupanga 583
Depdsitos Sob Aviso 273
Depésitos a Prazo 1.149.842
OUTROS INSTRUMENTOS DE DiVIDA 15 612.860
Recursos por Emissao de Letras 612.860
RELA(;6ES INTERFINANCEIRAS 16 80.312
Repasses Interfinanceiros 80.312
OUTROS PASSIVOS 17 36.064
Cobranca e Arrecadacao de Tributos e Assemelhados 17.1 91
Obrigacdes Fiscais, Correntes e Diferidas 17.2 3.434
Outras Obrigagdes 17.4 32.539
PROVISOES 18 12.776
Provisdes e Outras Obrigagdes com Instrumentos Financeiros 18.6 2.331
Provisdo para Pagamento a Efetuar 181 5.039
Provisdo para Contingéncias 18.3 5.406
PATRIMONIOLiQUDO 1 44a0ns
Capital Social 201.313
Reservas de Sobras 214.523
Sobras ou Perdas Acumuladas 28.239
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO 2.484.032

As Notas Explicativas da Administracdo sdo parte integrante das demonstragées financeiras.
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COOPERATIVA DE CREDITO PRO SICOOB PRO | CNPJ: 44.469.161/0001-02
DEMONSTRAGAO DAS SOBRAS OU PERDAS

Em milhares de Reais

RECEITAS DA INTERMEDIAQAO FINANCEIRA 190.602 351.646
Resultado de Operagdes de Crédito 7.4 106.377 196.800
Resultado de Operagdes com Titulos e Valores Mobiliarios 6.7 b) 26.306 52.830
Resultado de Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez 6.7 a) 1.744 2.896
Ingressos de Depdsitos Intercooperativos 5.a) 56.175 99.120

DESPESAS DA INTERMEDIAQAO FINANCEIRA 21 (128.172) (233.165)
Operagdes de Captagdo no Mercado (125.691) (228.522)
Operagdes de Empréstimos e Repasses (2.481) (4.643)

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAQAO FINANCEIRA 62.430 118.481

PROVISOES P/ PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CREDITO 8.3 (21.901) (27.878)

RESULTADO LiQUIDO DA INTERMEDIAQAO FINANCEIRA 40.529 90.603

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (6.320) (20.146)
Rendas de Tarifas Bancarias 22 32 64
Receitas de Prestacao de Servigos 23 9.865 18.434
Despesas de Pessoal 24 (15.295) (30.495)
Outras Despesas Administrativas 25 (8.833) (16.909)
Despesas Tributarias 26 (258) (584)
Outras Despesas Operacionais 27 (7.448) (13.616)
Outras Receitas Operacionais 28 15.617 22.960

PROVISOES 29 (206) 329

Provisdes/Reversdes para Contingéncias (249) (134)
Provisdes/Reversdes para Garantias Prestadas 43 463

RESULTADO OPERACIONAL 34.003 70.786

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 30 18 (234)

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAQAO E PARTICIPAQ()ES 34.021 70.552

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUI(;AO SOCIAL 126 -
Imposto de Renda Sobre Atos Nao Cooperados 83 -
Contribuigéo Social Sobre Atos Nao Cooperados 43 -

PARTICIPA(;OES NAS SOBRAS (2.234) (4.340)

SOBRAS OU PERDAS DO PERIODO ANTES DAS DESTINAGOES
E DOS JUROS AO CAPITAL

31.913 66.212

As Notas Explicativas da Administragdo sdo parte integrante das demonstracdes financeiras.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragées financeiras para o semestre e

/= SICOOBPRO

exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
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COOPERATIVA DE CREDITO PRO SICOOB PRO | CNPJ: 44.469.161/0001-02
DEMONSTRAGAO DAS MUTAGOES DO PATRIMONIO LIQUIDO

Em milhares de Reais

Movimentacao de Capital:

Por Subscri¢do/Realizacdo 331 - - - 331
Por Devolugao (-) (12.288) - - - (12.288)
Reversao/Realizagdo de Fundos - - - 3.897 3.897
Sobras ou Perdas do Periodo Antes das Destinagdes e dos Juros ao Capital - - - 31.913 31.913
Remuneracgao de Juros sobre o Capital Préoprio:
Provisao de Juros sobre o Capital Préprio 19.6 - - - (8.402) (8.402)
Juros sobre o Capital Préprio, Liquido 7.535 - - - 7.535
Destinacdes das Sobras do Periodo:
Fundo de Reserva 19.5a) - 25.934 - (25.934) -
FATES - Atos Cooperativos 19.5b) - - - (2.882) (2.882)
FAS - Fundo de Agao Social 19.5¢) - - - (576) (576)

Adocao inicial Resolugdo CMN 4.966/2021 4 - - - (4.076) (4.076)
Destinacao das Sobras do Exercicio Anterior: 19.4
Constituicao de Reservas - 9.000 - (9.000) -
Distribui¢do de sobras para associados 153 - - (15.158) (15.005)
Movimentacgao de Capital:
Por Subscricdo/Realizagdo 1.659 - - - 1.659
Por Devolugdo/Cancelamento (- ) (9.832) - - - (9.832)
Reversao/Realizacdo de Fundos - - - 3.897 3.897
Outros Eventos/Reservas - 1 - - 1
Sobras ou Perdas do Periodo Antes das Destinacdes e dos Juros ao Capital - - - 66.212 66.212
Remuneracéo de Juros sobre o Capital Préprio:
Provisao de Juros sobre o Capital Préprio 19.6 - - - (8.402) (8.402)
Juros sobre o Capital Préprio, Liquido 643 - - - 643
Destinacdes das Sobras do Periodo:
Fundo de Reserva 19.5a) - 25.934 - (25.934) -
FATES - Atos Cooperativos 19.5b) - - - (2.882) (2.882)
FAS - Fundo de Acao Social 19.5¢) - - - (576) (576)

As Notas Explicativas da Administracdo sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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DEMONSTRAQAO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em milhares de Reais

Cooperativa de Crédito Pro
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SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAQ[\O E PARTICIPAQGES 34.021 70.552 §_ §
Juros sobre o Capital Préprio Recebidos - Invest. Aval. Custo 28 (13.251) (13.251) QE
o
Distribuigdo de Sobras e Dividendos - Invest. Aval. Custo 28 (1.524) (7.392) TR
Provisdes/Reversdes para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 8.3 21.901 27.878 § 5
Provisdes/Reversdes para Garantias Prestadas 29 (43) (463) “E S
ProvisGes/Reversdes Nao Operacionais 30 2 2 xéé
)
Provisdes/Reversdes para Contingéncias 29 249 134 E S
1]
Atualizagdo de Depésitos em Garantia 28 (160) (293) § §
Depreciagdes e Amortizagdes 25 692 1.439 § ©
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAQ[\O E PARTICIPAQGES AJUSTADO 41.887 78.606 Q

(Aumento)/Reducdo em Ativos Operacionais

Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez (26.506) (6.339)
Titulos e Valores Mobiliarios 50.900 77.091
Relagdes Interfinanceiras (577) (583)
Operagdes de Crédito 5.279 (26.807)
Outros Ativos Financeiros (90.041) (143.594)
Ativos Fiscais Correntes e Diferidos (666) (460)
Outros Ativos 385 465
Aumento/(Reducao) em Passivos Operacionais

Depdsitos a Vista (14.588) (23.323)
Depdsitos sob Aviso 19 (100)
Depésitos a Prazo (63.907) (41.717)
Outros Depésitos 577 583
Recursos de Aceite e Emissao de Titulos 93.247 172.028
Relagdes Interfinanceiras 36.757 32.847
Obrigacdes por Empréstimos e Repasses (49) (48)
Outros Passivos Financeiros 176 439
Provisdes 1.381 2.020
Obrigagdes Fiscais Correntes e Diferidas 1.558 549
Outros Passivos (11.594) (13.103)
FATES - Atos Cooperativos (2.882) (2.882)
Outras Destinacdes (576) (576)
Reversao/Realizagdo de Fundos 3.897 3.897
Imposto de Renda Pago 34 -
CAIXA LiQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES OPERACIONAIS 24.711 108.993

Atividades de Investimentos

Distribuicdo de Dividendos Recebidos - Invest. Aval. Custo 1.524 7.128
Distribuicdo de Sobras da Central Recebidos - Invest. Aval. Custo - 264
Juros sobre o Capital Préprio Recebidos - Invest. Aval. Custo 13.251 13.251
Aquisigao de Imobilizado de Uso (1.166) (1.452)
Aquisigao de Investimentos (14.814) (23.711)
CAIXA LiQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (1.205) (4.520)

Atividades de Financiamentos

Aumento por novos aportes de Capital 331 1.659
Devolucdo de Capital aos Cooperados (12.288) (9.832)
Distribuigdo de Sobras Para Associados Pago - (15.005)
Juros sobre o Capital Préprio, Liquido 7.535 643
Outros Eventos/Reservas - 1
CAIXA LiQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (4.422) (22.534)
AUMENTO / REDUQAO LiQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 19.084 81.939

Modificagoes Liquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa No Inicio do Periodo 716.375 653.520
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Periodo 735.459 735.459
Variagao Liquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 19.084 81.939

As Notas Explicativas da Administragdo sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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COOPERATIVA DE CREDITO PRO SICOOB PRO | CNPJ: 44.469.161/0001-02
DEMONSTRAGAO DO RESULTADO ABRANGENTE

Em milhares de Reais

SOBRAS OU PERDAS DO PERIODO ANTES DAS DESTINAGOES E

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

DOS JUROS AO CAPITAL 31.913 66.212
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES - -
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 31.913 66.212

As Notas Explicativas da Administracdo sdo parte integrante das demonstracdes financeiras.
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Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

Em milhares de Reais

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA DE CREDITO PRO, nome fantasia SICOOB PRO, neste documento denominada Cooperativa, é
uma Cooperativa de Crédito Singular, instituicdo financeira ndo bancaria, fundada em 15/12/1974, filiada a
COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO DO ESTADO DE SAO PAULO - SICOOB SAO PAULO e componente do
Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil - Sicoob, em conjunto com outras Cooperativas Singulares e
Centrais. Tem sua constituicdo e o funcionamento regulamentados pela Lei n2 4.595/1964, que dispde sobre a
Politica e as Instituic6es Monetdrias, Bancdrias e Crediticias; pela Lei n2 5.764/1971, que define a Politica Nacional
do Cooperativismo e institui o regime juridico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar n2 130/2009,
alterada pela Lei Complementar n2 196/2022, que dispde sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo; pela
Resolugdo CMN n2 4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resolugdo CMN n2 5.131/2024, que dispde sobre a
constituicdo e o funcionamento de Cooperativas de Crédito e sobre os processos de autorizagdo de
funcionamento das institui¢des que especifica.

O SICOOB PRO, sediado 8 AVENIDA ANTONIO ALBINO, N° 1671, VILA GARAVELLO, GUARIBA - SP, possui:

8 Postos de Atendimento (PAs), nas seguintes localidades: JABOTICABAL - SP, TAQUARITINGA - SP, DUMONT - SP,
PRADOPOLIS - SP, MATAO - SP, GUARIBA - SP, LENQOIS PAULISTA - SP, RIBEIRAO PRETO - SP, e 3 Plataformas de
Atendimento Digital.

0 SICOOB PRO tem como atividade preponderante a operagéo na area crediticia e como finalidades:

(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assisténcia financeira aos associados;

(i) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda mutua da
economia sistematica e o uso adequado do crédito; e

(i) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operagdes, entre outras: captacdo de recursos;
concessdo de créditos; prestagdo de garantias; prestacdo de servicos; formalizagdo de convénios com outras
institui¢des financeiras; e aplicagdo de recursos no mercado financeiro, incluindo depésitos a prazo com ou sem
emissao de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.

2. Apresentacao das Demonstragoes Financeiras

a) Declaracdo de conformidade

As demonstragdes financeiras foram elaboradas de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil e
aplicaveis as instituicdes financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil — BCB. Estao
apresentadas em conformidade com as diretrizes da Lei n2 6.404/1976, que regulamenta as sociedades por acdes,
bem como as alteragdes introduzidas pelas legislagcdes subsequentes, como a Lei n? 11.638/2007, que trouxe
importantes modificagbes em relagdo a estruturagdo das demonstragdes financeiras, e a Lei n? 11.941/2009, que
aprimorou a transparéncia e a relevancia das informacgdes contabeis.

Adicionalmente, foram levadas em consideragdo as normas regulamentares constantes no Plano Contabil das
Instituicdes do Sistema Financeiro Nacional — COSIF, os Pronunciamentos Contabeis homologados pelo BCB e a
legislagdo aplicada as Cooperativas de crédito, especialmente as disposi¢des das Leis n2 4.595/1964 e n¢
5.764/1971, com alteragdes pela Lei Complementar n2 130/2009 e 196/2022. Também foram observadas a
Resolugcdo CMN n2 4.818/2020, que estabelece diretrizes contabeis, e suas alteracdes subsequentes, a Resolucdo
n2 5.185/2024 e a Resolugdo CMN n2 4.924/2021, alteradas pela Resolugdo CMN n2 5.116/2024. Por fim, foram
consideradas as diretrizes da Resolugdo BCB n2 2/2020, atualizada pela Resolu¢do BCB n2 367/2024.

As demonstragdes financeiras, incluindo as notas explicativas, sdo de responsabilidade da Administracdo da
Cooperativa, e sua aprovagao foi concedida em 10/03/2026.

|’)|
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b) Convergéncia as normas internacionais de contabilidade

Em funcdo do processo de convergéncia com as normas internacionais de contabilidade, novas normas e
interpretagdes foram emitidas pelo Comité de Pronunciamentos Contabeis - CPC, as quais sdo aplicaveis as
instituigdes financeiras somente quando aprovadas pelo BCB, naquilo que nao confrontar com as normas por ele
emitidas anteriormente, conforme a tabela a seguir apresenta as normas recepcionadas:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

Pronunciamentos CPC Resolugao CMN
CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatério Financeiro Resolugdo CMN n2 4.924/2021
CPC 01(R1) - Redugéo ao Valor Recuperavel de Ativos Resolugdo CMN n2 4.924/2021
CPC 03 (R2) - Demonstragado dos Fluxos de Caixa Resolugdo CMN n? 4.818/2020
CPC 04 (R1) - Ativo Intangivel Resolugdo CMN n2 4.534/2016
CPC 05 (R1) - Divulgagao sobre Partes Relacionadas Resolugdo CMN n? 4.818/2020
CPC 06 (R2) - Operagdes de Arrendamento Mercantil Resolugdo CMN n2 4.975/2021
CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Agdes Resolugdo CMN n2 3.989/2011
CPC 23 - Politicas Contabeis, Mudancga de Estimativa e Retificacdo de Erro Resolugdo CMN n2 4.924/2021
CPC 24 - Evento Subsequente Resolugdo CMN n? 4.818/2020
CPC 25 - Provisdes, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes Resolugdo CMN n23.823/2009
CPC 27 - Ativo Imobilizado Resolugdo CMN n2 4.535/2016
CPC 28 - Propriedade para investimento Resolugdo CMN n2 4.967/2021
CPC 33 (R1) - Beneficios a Empregados Resolugdo CMN n2 4.877/2020
CPC 41 - Resultado por Agédo Resolugdo CMN n2 4.818/2020
CPC 46 - Mensuragao do Valor Justo Resolugdo CMN n2 4.924/2021
CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente Resolugdo CMN n2 4.924/2021

Os pronunciamentos contdbeis ja aprovados pelo BCB, quando aplicaveis a esta cooperativa, foram empregados
em sua integridade na elaboragdo destas demonstragdes financeiras. Os impactos de divulgacao requeridos pelas
Resolugdo CMN n2 4.966/2021, alterada pela Resolugdo CMN n2 5.244/2025 e Resolugdo BCB n2 352/2023 estdo
refletidos nas demonstragdes deste periodo.

c) Moeda Funcional e apresentacao

As demonstragbes financeiras sdo apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresentagdo da
Cooperativa. Exceto quando indicado de outra forma, as informagdes financeiras quantitativas sdo apresentadas
em milhares de Reais.

2.1 Mudancas nas Politicas Contabeis e Divulgagio

a) Mudancas em vigor
Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos érgaos reguladores em exercicios anteriores e
atual, mas que entraram em vigor durante o periodo de 2025:

Resolucdo CMN n2 4.966/2021, alterada pela Resolu¢io CMN n2 5.244/2025 e a Resolucdao BCB n2 352/2023:
introdugdo de mudancas significativas nas normas contébeis para instrumentos financeiros, alinhando-se aos
conceitos da norma internacional IFRS 9 (CPC 48). Os principais impactos nas demonstragdes referente a adogao da
resolugéo sdo:

al - A adogdo do modelo de perda esperada para o reconhecimento das perdas associadas ao risco de crédito. Os
instrumentos financeiros sao classificados em 3 (trés) estagios, de acordo com o incremento do risco de crédito
associado. Essa abordagem antecipa a identificagdo do risco de perda antes da ocorréncia de inadimpléncia.

a.2 - Ativos financeiros passam a ser mensurados e classificados com base no modelo de negécio da Cooperativa e
em suas caracteristicas contratuais de fluxos de caixa e ndo mais com base na intencéo.

a.3 - As receitas e os encargos de instrumentos financeiros devem ser reconhecidos no resultado, utilizando-se o
método de taxa de juros efetivas.

a.4 - Novos critérios para mensuracao de operagdes renegociadas e reestruturadas, visando maior transparéncia e
comparabilidade.

a.5 - Vedagao de registro no ativo de instrumentos financeiros baixados para prejuizo, exceto quando houver
renegociagdo do instrumento, observando os devidos requisitos dispostos na Resolugao.
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Além disso:

o O critério de suspensao da apropriagdo de juros passa a se aplicar a partir do momento em que as operagdes
forem classificadas como “ativo financeiro com problema de recuperacédo de crédito”;

« O critério de baixa de ativos financeiros para prejuizo também foi alterado: os ativos passam a ser baixados
quando a Cooperativa ndo tiver mais expectativa de recuperagao;

e Foram estabelecidas novas diretrizes para a contabilidade de hedge, com vigéncia a partir de 1° de janeiro de
2027.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

Resolugdo CMN n2 4.975/2021 e Resolucdao n2 5.101/2023: dispde sobre os critérios contédbeis aplicaveis as
operagdes de arrendamento mercantil tanto na condigdo de arrendadora como arrendataria. Essa norma
estabelece os requisitos para o reconhecimento, mensuragdo, apresentacdo e divulgacdo de operacdes de
arrendamento mercantil por instituicdes financeiras com base no CPC 06 (R2) - Arrendamentos. A norma é
aplicdvel a todos os contratos de arrendamento, contudo, faculta as institui¢des financeiras a aplicagao
prospectiva conforme Artigo 29, paragrafo 52 da referida Resolugao.

Tendo como base as andlises efetuadas e a faculdade prevista, a Cooperativa optou por adotar a norma
prospectivamente para os contratos celebrados a partir de 12 de janeiro de 2025, data em que entrou em vigor,
conforme determinagao do 6rgao regulador.

Concomitante a mudanga trazida pelas Resolugbes ja mencionadas, estd a reformulacdo do Plano Contabil das
Instituicbes do Sistema Financeiro Nacional — COSIF. O Banco Central do Brasil (BCB) reestruturou o elenco de
contas do COSIF, estabelecendo novas estruturas e limitando os niveis de agregacdo das contas. As alteragdes
promovidas foram publicadas pelo érgao regulador nos seguintes normativos:

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

i) Instrucdo Normativa BCB n2 318, de 4 de novembro de 2022: define os subgrupos contébeis do elenco de contas
do COSIF;

ii) Resolugdo BCB n2 390, de 12 de junho de 2024: trata da utilizagdo do Padrao Contabil (Cosif) e da estrutura do
elenco de contas do COSIF;

i) Instrugdes Normativas BCB n® 426 a 433, atualizadas pelas Instrugdes Normativas BCB n® 619/2025 a 671/2025:
define as rubricas contébeis do elenco de contas do Padrao Contabil das Instituicdes Reguladas pelo Banco Central
do Brasil (Cosif) referentes aos grupos:

(i) ativo realizavel e permanente;

(ii) grupos de compensacao ativa e passiva;
(iii) passivo exigivel;

(iv) patrimonio liquido;

(v) resultado credor e devedor.

b) Adocao Inicial

A Cooperativa adotou a disposicao transitéria prevista no artigo 79 da Resolugdo CMN n2 4.966/2021 de nao
reapresentar informacdes comparativas de periodos anteriores decorrentes das alteragdes na classificacdo e
mensuragao de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas).

Os efeitos dos ajustes decorrentes da adogao dos novos critérios contabeis foram reconhecidos diretamente no
patrimoénio liquido, em contrapartida a conta de lucros ou prejuizos acumulados, pelo valor liquido dos efeitos
tributdrios.

A reconciliagdo do patriménio liquido do sistema Sicoob demonstrando os efeitos da transi¢do da norma em 12 de
janeiro de 2025, esta apresentado na nota 4.

c) Mudangas a serem aplicadas em periodos futuros

A Lei Complementar n? 214/2025, que regulamenta a Emenda Constitucional n2 132/2023, instituiu a Reforma
Tributaria sobre o consumo, prevendo a substituigdo gradativa dos tributos atuais (PIS, COFINS, ICMS e ISS) pela
Contribuicdo sobre Bens e Servigos (CBS) e pelo Imposto sobre Bens e Servicos (IBS). Durante o exercicio de 2025, as
instituicdes financeiras e Cooperativas de crédito permanecem enquadradas no regime especifico para servigos
financeiros, nos termos das normas complementares em discussdo, ndo havendo, até a presente data, obrigagdo
de adogao antecipada dos novos tributos.

No periodo, o Sistema Cooperativo realizou andlise preliminar dos potenciais efeitos da nova tributagéo,
considerando:

(i) a manutencdo da nao incidéncia sobre atos cooperativos, principio constitucional preservado;
(ii) eventuais impactos na tributacdo de atos ndo cooperativos e receitas acessérias; e
(iii) possiveis adequagbes operacionais e sistémicas decorrentes da transi¢cdo aos novos modelos de apuragao.

A nova legislacdo exigira adaptagdes operacionais e contabeis, especialmente diante da unificagao de tributos e da

necessidade de interpretacéo clara sobre o conceito de ato cooperativo. A norma foi sancionada em 16/01/2025 e
respeitara o seguinte escalonamento de implementagao:
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¢ 1° de janeiro de 2025: Produgao de efeitos para alguns artigos especificos (ex: artigos. 35, 58, 60 §32, 62, 266,
entre outros).

¢ 1°de maio de 2025: Producao de efeitos dos artigos 537 a 540 (quatro meses apds a publicagao).

e 1°de janeiro de 2026: Produgao de efeitos para a maior parte dos dispositivos.

e 1° de janeiro de 2027 a 2033: Produgdo de efeitos escalonada para dispositivos mais complexos, como os
relacionados a transigao tributaria e a substituicao integral de tributos antigos.

Com base nas informagdes regulatérias disponiveis até 31 de dezembro de 2025, nao foram identificados efeitos
contdbeis relevantes a serem reconhecidos nas demonstragdes financeiras do exercicio. A cooperativa continuara
acompanhando a regulamentacao infraconstitucional e os atos normativos futuros que definirdo o tratamento
especifico aplicavel as institui¢cdes financeiras e ao cooperativismo de crédito, avaliando eventuais impactos
contébeis, operacionais e tributarios a medida que forem estabelecidos requisitos definitivos.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

Por fim, a Resolugdo CMN n° 4.966/2021 - Instrumentos Financeiros e normativos relacionados - Estabelece a
designacdo e reconhecimento contabil de hedge e o ajuste ao valor presente de instrumentos financeiros
reestruturados, sendo efetivas a partir de 12 de janeiro de 2027. Os possiveis impactos estdo sendo avaliados e
serdo concluidos até a data de entrada em vigor da norma.

2.2 Continuidade dos Negdcios

A Administracdo avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e estd convencida de
que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negécios no futuro. Dessa forma, estas
demonstragdes financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade operacional.

3. Principais Politicas Contabeis

3.1 Efeitos Tributarios Cooperativas

Em decorréncia da adogado da Resolugdo CMN n2 4.966/2021, para as Cooperativas ndo ha efeitos tributarios a
serem registrados dado que a Lei n214.467/2022 n3o é aplicavel.

Os critérios contdbeis estabelecidos pela resolucdo foram aplicados de forma prospectiva e os efeitos dos ajustes
decorrentes foram reconhecidos em contrapartida a conta de lucros ou prejuizos acumulados em 12 de janeiro de
2025, liquidos dos respectivos efeitos tributarios.

3.2 Apuracgao do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispéndios/despesas sao registrados de acordo com o regime de competéncia.

As receitas com prestagao de servigos, tipicas do sistema financeiro, sdo reconhecidas quando da prestacdo de
servigos ao associado ou a terceiros.

Os dispéndios e os ingressos operacionais, sdo proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto
de ato cooperativo e da receita bruta de ato ndo-cooperativo, quando nao identificados com cada atividade.

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre as
Cooperativas e seus associados, ou cooperativas entre si, para o cumprimento de seus objetivos estatutdrios, e os
atos nao cooperativos aqueles que importam em operagdes com terceiros ndo associados.

3.3 Estimativas Contabeis

As estimativas contabeis sdo determinadas pela Administragdo, considerando fatores e premissas estabelecidas
com base em julgamentos, os quais sao revisados no minimo, anualmente. Itens significativos sujeitos a essas
estimativas e premissas incluem as provisdes para perdas associadas ao risco de crédito, as provisdes para ajuste
dos ativos ndo financeiros ao valor provéavel de realizagdo ou recuperacdo, as provisdes para riscos civeis,
trabalhistas e tributérios. A liquidagdo das transagdes envolvendo essas estimativas podera resultar em valores
divergentes dessas estimativas e premissas em razdo de imprecisdes inerentes ao processo de sua determinagao.

3.4 Caixa e Equivalentes de Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centralizagdo Financeira mantida na Central e por aplicagdes financeiras de
curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de mudanca de valores e limites e, com prazo de vencimento
igual ou inferior a 90 dias, a contar da data de aquisi¢do. Sao utilizadas pelo Sicoob para o gerenciamento de seus
compromissos de curto prazo, de acordo com a Nota 5.

3.5 Instrumentos Financeiros

. Classificagdo dos instrumentos financeiros

Conforme requerido pela norma, foram aprovadas pelos 6rgdos de governanga, as Politicas de Modelos de
Negdcios aplicaveis a todas as entidades sistémicas para administracdo dos ativos financeiros. As Cooperativas
administram e classificam os ativos financeiros em um dos trés modelos/categorias descritas a seguir:
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Modelo de Negécio 1: Manter os ativos para recebimento de fluxos de caixa contratuais;

Custo Amortizado: o ativo é gerido dentro de modelo de negdcios cujo objetivo é manter ativos financeiros com
o fim de receber os respectivos fluxos de caixa contratuais, constituidos apenas por pagamentos de principal e

juros.

Modelo de Negécio 2: Gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do
Ativo Financeiro.
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Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes: o ativo financeiro é gerido dentro de modelo de
negdcios cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda
do ativo financeiro com transferéncia substancial de riscos e beneficios, constituidos apenas por pagamentos de
principal e juros, quanto para a venda.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Modelo de Negécio 3: Outros modelos de negécios.
Valor Justo no Resultado: utilizada para ativos financeiros que ndo atendem os critérios descritos acima.

A classificacdo em cada uma das categorias de mensuragdo depende da avaliacdo do modelo de negécios para cada
ativo financeiro, bem como das caracteristicas dos seus fluxos de caixa contratuais (Somente Pagamento de
Principal e Juros — Teste SPPJ).

Para determinar o modelo de negdcios, a Cooperativa avalia a estratégia de obtencao de resultados financeiros,
ou seja, pelo:

i) recebimento de fluxos de caixa de principal e juros;
ii) pela venda, ou por;
iii) ambos. Para isso, leva em consideracao, entre outros, as seguintes evidéncias:
e 0s riscos que afetam o desempenho do modelo de negécio;
e como os gestores do negdcio sdo remunerados;
¢ e como o desempenho do modelo de negdcios é avaliado e reportado a Administracao.

A avaliagdo das caracteristicas dos fluxos de caixa é feita por meio de aplicacdo do teste SPPJ a fim de avaliar se os
fluxos de caixa contratuais constituem apenas pagamento de principal e juros. Para atender esse conceito os
fluxos de caixa devem incluir contraprestacéo pelo valor do dinheiro no tempo e risco de crédito. Se esse conceito
nao for atendido, o ativo financeiro é classificado ao Valor Justo por meio do Resultado.

A Cooperativa ndo faz uso da opcdo irrevogével, aplicavel a ativos e passivos financeiros, de mensuracdo ao valor
justo no reconhecimento inicial, para os ativos financeiros, quando essa designag&o resulta em informacdo mais
relevante para a entidade, porque elimina ou reduz significativamente uma inconsisténcia na mensuragédo ou no
reconhecimento que de outra forma resultaria da mensuragéo de ativos ou passivos ou do reconhecimento de
ganhos e perdas sobre eles em diferentes bases.

Il. Mensuragao dos instrumentos financeiros
A mensuragao dos ativos e passivos financeiros dependem da categoria de mensuragédo onde foram classificados,
a saber:

Custo amortizado: os ativos e passivos financeiros nesta categoria sdo inicialmente reconhecidos pelo seu valor
justo, acrescidos dos custos de transagdo. Subsequentemente sdo mensurados ao custo amortizado, acrescidos
das atualizagdes efetuadas utilizando a taxa efetiva de juros. Os ganhos dos ativos financeiros desta categoria sdo
reconhecidos na rubrica “Receitas de juros”, enquanto as despesas de juros dos passivos financeiros sdo
reconhecidas na rubrica “Despesas de juros”, ao longo do prazo do respectivo contrato.

Ao valor justo em outros resultados abrangentes: os ativos financeiros nesta categoria sdo inicialmente
reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transacdo reconhecidos como despesa.
Subsequentemente sdo mensurados pelo valor justo, sendo os ganhos ou perdas provenientes de alteragdes no
valor justo reconhecidos diretamente em rubrica especifica do patriménio liquido intitulada "Ajuste de avaliagao
patrimonial”, até que o ativo financeiro seja baixado. Quando da realizagao de baixa do ativo, os ganhos ou perdas
acumulados na rubrica especifica do patriménio liquido sdo transferidos para o resultado do periodo. Os juros de
ativos financeiros classificados nesta categoria sdo reconhecidos no resultado do exercicio na rubrica “Receitas de
juros”. Os juros desses ativos financeiros sdo calculados com base na aplicagdo do método da taxa efetiva de juros.

Ao valor justo por meio do resultado e designados ao valor justo no reconhecimento inicial: sdo inicialmente
reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transacdo reconhecidos como despesa. Os
ganhos ou as perdas decorrentes de variagdes no valor justo desses ativos e passivos financeiros sdo apresentados
na demonstragao consolidada do resultado na rubrica "Resultado liquido de juros”, no periodo em que ocorrem.

lll. Hierarquia de valor justo
Os instrumentos financeiros do Sicoob serdo categorizados conforme hierarquia do valor justo, descritos a seguir:

Instrumentos Financeiros — Nivel 1: O valor justo dos ativos financeiros é baseado nos precos de mercado,
cotados na data do balango.
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Instrumentos Financeiros — Nivel 2: O valor justo dos ativos financeiros que nao sdo negociados em mercados
ativos (por exemplo, derivativos de balcdo) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliagdo. Se todas as
premissas relevantes utilizadas para determinar o valor justo desse ativo puderem ser observadas no mercado,
esse estara incluido no nivel 2.

Instrumentos Financeiros — Nivel 3: Se uma ou mais informagdes relevantes ndo estiver baseada em dados
adotados pelo mercado, o ativo estard incluido no nivel 3.
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IV. Baixa dos instrumentos financeiros

Os ativos financeiros sdo baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa
provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferéncia substancial dos riscos e beneficios de
propriedade do instrumento e tal transferéncia se qualifica para baixa.
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Passivos financeiros sdo baixados se a obrigacao for extinta contratualmente ou liquidada.

3.6 Derivativos

Os instrumentos financeiros derivativos sdo ajustados para o valor de mercado em contrapartida ao resultado do
periodo.

As operagdes a termo sao registradas pelo valor final contratado deduzido da diferenca entre esse valor e o preco
a vista do bem ou direito, sendo essa diferenga reconhecida como receita ou despesa em razdo do prazo de
fluéncia dos contratos.

As operagdes com opc¢des sdo registradas pelo valor dos prémios pagos ou recebidos até o efetivo exercicio da
opgao, quando entdo é baixado como redugao, ajustado ao valor de mercado ou aumento do custo do bem ou
direito, pelo efetivo exercicio, ou como receita ou despesa, no caso de ndo exercicio.

As operagdes de futuro sdo registradas pelo valor dos ajustes diérios, apropriados como receita ou despesa.

As operagdes de "swap" sdo registradas pelo diferencial a receber ou a pagar, diferencial esse apropriado como
receita ou despesa.

Os contratos de cambio, anteriormente classificadas sob rubricas especificas de ativos ou passivos relacionados a
moeda estrangeira, agora devem ser registradas como derivativos, conforme o Art. 29, inciso XI, da Resolucdo
CMN n2 4.966, ja que sdo instrumentos financeiros cujo valor varia em decorréncia de varidveis como a taxa de
cambio, sendo que sua liquidagdo ocorre em data futura. Essa transi¢do impacta diretamente a forma como essas
operagdes sao tratadas contdbil e financeiramente, sendo agora mensuradas a Valor Justo no Resultado (VJR).

No exercicio findo em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa ndo realizou operagdes envolvendo instrumentos
financeiros derivativos.

3.7 Método de Taxa Efetiva de Juros

A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta exatamente os pagamentos e recebimentos futuros em caixa ao
longo da vida esperada do ativo ou passivo financeiro (ou, se apropriado, um periodo inferior) até atingir-se o
valor de registro do ativo ou passivo financeiro.

A taxa efetiva de juros é estabelecida quando do reconhecimento inicial do ativo ou passivo financeiro.

O célculo da taxa efetiva de juros inclui os custos de transagao identificados como elegiveis, como por exemplo:

¢ Receita com tarifas e taxas atreladas a concesséo das operacdes;
o Despesa com empresas especializadas (andlise documental, cobranga, servicos de vistorias e avaliagdes);
o Despesa com comissdes e portabilidade de operagdes.

Os custos da transacdo sdo custos incrementais diretamente atribuiveis a aquisicdo, emissao ou alienagdo de um
ativo ou passivo financeiro. Conforme requisitos determinados pela Resolu¢do BCB n2 352/2023, a Cooperativa
optou em utilizar a “metodologia diferenciada linear” para operacdes de crédito e com caracteristicas de crédito.

O Sicoob, conforme estabelece a Resolugdo CMN n2 4.966/2021, adotou de forma prospectiva a TJEO e passou a
considerar os custos e receitas originados nas novas transagdes e que sejam qualificaveis para a aplicagdo da
metodologia da taxa efetiva de juros para as novas operagdes, a partir de 12 de janeiro de 2025. Desta forma, estes
custos e receitas foram incorporados aos saldos contabeis brutos das transagdes e reconhecidos no resultado.

3.8 Suspensao dos Juros (stop accrual)

De acordo com a Resolugdo CMN n2 4.966/2021, a suspensao de juros de um contrato deve ocorrer quando o ativo
for marcado com problemas de recuperacéo (caracterizagdo do ativo problematico — Estagio 3), diferentemente
do que estabelecia a Resolugdo CMN n2 2.682/1999, cujo parametro para suspensdo dos juros era apenas para as
operagoes que apresentassem atrasos superiores a 59 (cinquenta e nove dias).
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Dentre os critérios para marcacdo de ativo problematico, inclui-se operacées com atraso superior a 90 (noventa)
dias.

Conforme diretrizes constantes no Comunicado BCB n° 42.403/2024, a Cooperativa adotou na carteira de crédito,
0 ajuste da posicdo de suspensao de juros (stop accrual) realizado nas opera¢des em 31 de dezembro de 2024, mas
que ndo atendam a condicdo de ativos problematicos.

3.9 Provisao para Perdas Associadas ao Risco de Crédito
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l. Visdo Geral

A Cooperativa realiza a constituicdo de provisao para perdas esperadas associadas ao risco de crédito pela
Metodologia Completa, de acordo com os critérios da Resolu¢do CMN n2 4.966/2021 e Resolugao BCB n° 352/2023
para:
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o Aplicagdes interfinanceiras de liquidez;

e Titulos e valores mobiliarios;

e Operacgoes de créditos;

o Outros ativos financeiros; e

« Exposicoes “off-balance” (que gerem risco de crédito).

Il. Estagios

A Cooperativa aplica a abordagem de trés estagios para mensurar a perda de crédito esperada, na qual os ativos
financeiros migram de um estéagio para outro de acordo com as mudancas no risco de crédito.

Estagio 1: refere-se aos instrumentos financeiros sem aumento significativo do risco de crédito em relacdo a data
da originacdo do crédito. Para esses casos, a probabilidade de default considerada no modelo de perda estimada é
calculada para os préximos 12 meses apenas.

Estagio 2: refere-se aos instrumentos financeiros com aumento significativo do risco de crédito, mas que ainda
nao entraram em recuperacgao de crédito (sem default). Para esses casos, a probabilidade de default considerada
no modelo é estimada para todo o prazo contratual do instrumento financeiro (lifetime).

Estagio 3: refere-se a instrumentos financeiros em recuperagéo de crédito (em default). Para esses casos, para
fins de reconhecimento de perdas é reconhecido o maior valor de perda entre:

e A PE calculada com base nos dados observados estatisticos da Cooperativa; ou
e O piso de Estagio 3 determinado pela Resolugdo BCB n° 352 de 2023 (anexo 1 da normativa — “Provisdo para
perdas incorridas aplicavel aos ativos financeiros inadimplidos”).

1ll. Aumento significativo no risco de crédito

O conceito de risco de crédito da operagdo é baseado na probabilidade de default para sua vida toda.
Originalmente quando a operagéo é concedida pela Cooperativa é registrada em estagio 1 e, posteriormente, a
cada data base, a Cooperativa avalia se o ativo apresentou aumento significativo no risco de crédito desde o
reconhecimento inicial.

Em caso positivo, esta operagdo deve passar a ser considerada em estagio 2, ou ainda se o ativo, além de
apresentar aumento significativo no risco de crédito, demonstrar evidéncia objetiva de recuperagado de crédito,
serd alocado em estégio 3. Por fim, se a operacdo, além de apresentar a evidéncia de recuperagao de crédito, tiver
estimativas insignificantes de recuperacéo, esta deve ser baixada para prejuizo.

As definicbes de aumento significativo e evidéncia de ativo problematico, sdo baseadas ndo apenas em aspectos
qualitativos e prospectivos (projecdes de modelos de probabilidade de default), mas também no atraso efetivo do
ativo financeiro.

Os ativos que devem ser considerados como estagio 2 sdo aqueles com aumento significativo do risco de crédito
desde o reconhecimento inicial, tendo como premissa refutavel o atraso em 30 dias (limitado a 60 dias).

Em estdgio 3 devem ser todos os contratos que tém evidéncia de problema de recuperacdo de crédito.
Essencialmente, a marcacdo de ativo problematico é dada quando um contrato atinge atraso de pagamento da
divida acima de 90 dias em atraso, marcagdo de reestruturacdo ou quando o cliente possui caracteristicas que
evidencie dificuldade de pagamento como quando ele estd em situagdo de recuperacéo judicial.

IV. Calculo da perda esperada

O calculo da perda esperada visa gerar a expectativa das perdas em crédito ao longo de um dado horizonte de
tempo, e engloba a avaliacdo de trés parametros:

Probabilidade de default — PD: A PD é a probabilidade futura de um ativo entrar em inadimplemento em uma
janela de tempo determinada;

Perda dada ao default - LGD: A LGD é o percentual esperado de perda de um cliente dado o default. E um
componente importante para a modelagem do risco de crédito da Cooperativa para que consiga através de
modelos mensurar qual é a probabilidade esperada de perda dada a contratacdo/renovacdo de contratos e
clientes, podendo estender anélises especificas para os diferentes tipos de garantias, percentual de cobertura das
garantias, entre outras informagdes do cliente.
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Exposicio ao default - EAD: E a exposicio na data da inadimpléncia.

Adicionalmente, a Resolucdo CMN n2 4.966/2021, determina que todos os modelos tenham inclusdo de variaveis
preditivas de fatores macroecondmicos para proporcionar uma visao do risco a exposicdo dos fatores exégenos,
preparar e antecipar as instituicbes na avaliagdo de impactos em eventos extremos (cenarios sob estresses). Em
outras palavras, as varidveis forward looking funcionam como uma calibragem dos modelos sob efeitos
macroecondmicos ou politica de crédito.
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3.10 Ativos Financeiro com Problema de Recuperacao de Crédito
O ativo financeiro é caracterizado como “Ativo Problematico” quando:

e Ocorrer atraso superior a 90 (noventa) dias no pagamento de principal e encargos;

e Se houver algum indicativo de que a respectiva obrigacdo nado sera integralmente honrada nas condigdes
pactuadas, sem que seja necessdrio recorrer a garantias ou a colaterais;

e Todas as operagdes enquadradas como reestruturadas;
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E considerado reestruturacdo uma renegociagdo que implique a concessdo de vantagens a contraparte em
decorréncia da deterioragdo da sua qualidade crediticia ou da qualidade crediticia do interveniente ou do
instrumento mitigador.

Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de recuperacdo de crédito, as
operagdes de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, sdo arrastados (na data-base do balancete
relativo ao més em que ocorreu a caracterizacdo) para Estagio 3.

Poderda nao ocorrer o efeito arrasto nas ocasides em que a Instituicdo apresentar os seguintes critérios:

o Operagdes cujo gerenciamento do risco de crédito é realizado de forma massificada;

¢ Instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco de crédito
significativamente inferior ao instrumento da mesma contraparte caracterizado como ativo com problema de
recuperacao de crédito.

A partir do momento da caracterizagdo como ativo problematico, as receitas ainda nao recebidas séo suspensas,
sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.

Considera-se que o ativo financeiro deixard de ser classificado como problematico quando sdo observadas
evidéncias de melhora na capacidade de pagamento da contraparte. Especificamente, considera-se que o ativo
financeiro deixarad de ser classificado como probleméatico apés a realizagdo de pagamentos consecutivos, sem
atrasos, até que seja atingido um percentual minimo do saldo devedor, conforme critérios internos definidos com
base nas diretrizes da Resolugdo CMN n2 4.966/2021.

Essa reclassificacdo é condicionada a auséncia de parcelas vencidas, ao cumprimento das obrigacdes contratuais e
a evidéncia de que a obrigagdo serd integralmente honrada nas condi¢bes originalmente pactuadas ou
renegociadas, sem dependéncia da execucdo de garantias ou colaterais.

Os ativos financeiros sdo baixados do balango patrimonial quando nao ha expectativa razoavel de recuperacédo de
seu valor, total ou parcial. Essa baixa decorre do reconhecimento de perdas esperadas associadas ao risco de
crédito, conforme previsto no artigo 49 da Resolucdo CMN n2 4.966/2021.

A avaliagdo da necessidade de baixa considera evidéncias objetivas de perda, incluindo, mas nao se limitando a:
inadimpléncia prolongada ou auséncia de perspectivas de recuperagdo apés esgotadas as medidas de cobranga e
recuperacao, inclusive aquelas envolvendo garantias e colaterais.

A instituicdo adota integralmente os critérios estabelecidos no § 42 do artigo 32 da Resolugdo CMN n2 4.966/2021
para a reclassificagdo de ativos financeiros anteriormente identificados como com problema de recuperagao de
crédito.

Para que um ativo deixe de ser enquadrado nessa condigdo, devem ser atendidos, de forma cumulativa, os
seguintes requisitos:

¢ Inexisténcia de parcelas vencidas, inclusive encargos;

e Manutencgdo de pagamentos pontuais do principal e encargos por periodo suficiente para evidenciar melhora
significativa na capacidade financeira da contraparte;

o Cumprimento das demais obrigagdes contratuais pelo mesmo periodo;

o Existéncia de evidéncias de que a obrigacdo serd integralmente honrada nas condigbes originalmente
pactuadas ou renegociadas, sem a necessidade de execucdo de garantias ou colaterais.

o Aaplicagao desses critérios visa assegurar que a reclassificacdo reflita de forma fidedigna a real capacidade de
recuperacao do crédito pela instituicdo, em consonancia com as melhores praticas.

3.11 Imobilizado de Uso

Estd composto por equipamentos de processamento de dados, méveis, utensilios e outros equipamentos,
instalagdes, edificagdes, veiculos e benfeitorias em imdveis de terceiros. Esses bens sdo demonstrados pelo custo
de aquisicdo, deduzido da depreciagdo acumulada.

Nos termos da Resolugdo CMN n2 4.535/2016, as depreciacbes sdo calculadas pelo método linear, com base em
taxas determinadas conforme a vida Util estimada dos bens, a saber:
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o edificagdes — 4%);
e equipamentos de uso - 10%;
 veiculos e processamento de dados — 20%.

3.12 Intangivel

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpdreos destinados a manutencdo da
Cooperativa ou exercidos com essa finalidade, deduzidos da amortizagdo acumulada. Nos termos da Resolugao
CMN n2 4.534/2016, as amortizagdes sao calculadas pelo método linear, sdo amortizados a uma taxa anual de:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

o intangiveis 10%.

3.13 Ativos Contingentes

Nao sdo reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administracdo possui total controle da situagdo ou quando
hé garantias reais ou decisdes judiciais favoraveis sobre as quais nao cabem mais recursos contrarios,
caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de éxito provavel,
quando aplicavel, sdo apenas divulgados em notas explicativas as demonstragdes financeiras.
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3.14 Outros Ativos
S&o registrados pelo regime de competéncia, apresentados ao valor de custo ou de realizagao, incluindo, quando
aplicavel, os rendimentos e as variagdes monetarias auferidas, até a data do balango.

3.15 Outros Passivos
Os demais passivos sdo demonstrados pelos valores conhecidos ou calculaveis, acrescidos, quando aplicavel, dos
correspondentes encargos e das variagdes monetdrias incorridos.

3.16 Provisoes

O reconhecimento, a mensuragéo e a divulgagdo das provisdes, e dos passivos contingentes sdo efetuados de
acordo com a Resolugdo CMN n2 3.823/2009, que determina a observancia do Pronunciamento Técnico CPC 25,
emitido pelo Comité de Pronunciamentos Contabeis (CPC), por parte das Institui¢bes Financeiras e demais
institui¢des autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

As Provisdes sdo reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigacdo presente legal ou implicita como
resultado de eventos passados, sendo provavel que um recurso econdmico seja requerido para saldar essa
obrigacao legal. As provisdes sdo registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

As provisdes para Demandas Judiciais sdo reconhecidas contabilmente quando, com base na opinido de assessores
juridicos, for considerado provavel o risco de perda de uma agao judicial ou administrativa, gerando uma provavel
saida no futuro de recursos para a liquidagao das ag¢bes, e quando os montantes envolvidos forem mensurados
com suficiente seguranga. As agdes com chance de perda possivel sdo apenas divulgadas em nota explicativa as
demonstragdes financeiras, e as agdes com chance remota de perda néo sédo divulgadas.

As Obrigacgbes Legais sdo aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explicitos ou implicitos, de
uma lei ou um outro instrumento fundamentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz.

3.17 Tributos

Em cumprimento ao artigo 87 da Lei n2 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de servigos prestados a ndo
associados sdo submetidos a tributagdo dos impostos que lhes cabem, sendo eles, a depender da natureza do
servico, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuicdo Social Sobre o Lucro Liquido (CSLL), Programa de Integracdo Social
(PIS), Contribuicdo para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto Sobre Servicos de Qualquer
Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL tém incidéncia sobre os atos ndo cooperativos, situagdo prevista no caput do artigo 194 do Decreto
9.580/2018 (RIR2018), nas aliquotas de 15%, acrescida de adicional de 10%, para o IRPJ e 15% para a CSLL. Ambas as
aliquotas incidem sobre o lucro liquido, apés os devidos ajustes e compensagdes de prejuizos.

Ainda no ambito federal, as cooperativas contribuem com o PIS a aliquota de 0,65% e COFINS a aliquota de 4%,
incidentes sobre as receitas auferidas com nao associados, apds dedugdes legais previstas na legislagao tributaria.
As aliquotas dos impostos federais correspondem as regras fiscais determinadas pelo poder Legislativo para o
Lucro Real, regime de tributacdo adotado pelas cooperativas do Sicoob.

O ISSQN ¢ aplicado sobre as receitas auferidas com servigos especificos, sendo recolhido mediante a aplicagdo de
aliquota definida pelo municipio sede do Posto de Atendimento (PA) que tenha prestado o servico a ndo associado.
O resultado apurado nas operagdes realizadas com associados ndo estd sujeito a tributacdo, conforme o regime
juridico das sociedades Cooperativas.

3.18 Segregacao em Circulante e Nao Circulante

No Balango Patrimonial, os ativos e passivos sdo apresentados por ordem de liquidez. Em Notas Explicativas, os
valores realizéveis e exigiveis com prazos inferiores a doze meses apds a data-base do balango estéo classificados
no curto prazo (circulante), e os prazos superiores, no longo prazo (ndo circulante), apresentados por faixa de
vencimento.
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3.19 Valor Recuperavel de Ativos — Impairment

A reducgao do valor recuperavel dos ativos nao financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor
de contabilizagdo de um ativo — exceto outros valores e bens — for maior do que o seu valor recuperavel ou de
realizacdo. As perdas por “impairment”, quando aplicaveis, sao registradas no resultado do periodo em que foram
identificadas.

3.20 Resultados Recorrentes e Nao Recorrentes

Como definido pela Resolugdo BCB n2 2/2020, os resultados recorrentes sdo aqueles que estéo relacionados com as
atividades caracteristicas da Cooperativa ocorridas com frequéncia no presente e previstas para ocorrer no
futuro, enquanto os resultados ndo recorrentes sdo aqueles decorrentes de um evento extraordinario e/ou
imprevisivel, com a tendéncia de nao se repetir no futuro.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31de dezembro de 2025

3.21 Eventos Subsequentes
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstragdes financeiras e a data de autorizagao
para a sua emissao. Sdo compostos por:

e Eventos que originam ajustes: evidenciam condi¢des que ja existiam na data-base das demonstragdes
financeiras; e

o Eventos que ndo originam ajustes: evidenciam condi¢des que nao existiam na data-base das demonstragdes
financeiras.

N&o houve qualquer evento subsequente para as demonstragdes financeiras encerradas em 31 de dezembro de
2025.

3.22 Operagoes de Arrendamento - Arrendatario

As préticas contabeis para registro, mensuracao e divulgacao de arrendamentos estdo de acordo com os critérios
definidos pelo CPC 06 — Arrendamentos, o qual foi aprovado pela Resolugdo CMN n2 4.975/2021.

A Cooperativa atua como arrendatédria de iméveis. Os contratos de arrendamento sdo reconhecidos como
passivos financeiros pelo valor presente dos pagamentos futuros, descontados pela taxa média de captacéo (taxa
incremental). Em contrapartida, é registrado um ativo de direito de uso correspondente. As despesas financeiras
relacionadas aos arrendamentos sao apropriadas ao resultado.

Contratos com ativos de valor inferior a trinta mil novecentos e sessenta e um reais e cinquenta centavos (o
parametro definido no IFRS 16 — Arrendamentos, com a referéncia de US$ 5,000.00 (cinco mil délares), multiplicado
pelo valor do délar PTAX na cotagdo de 31/12/2024) ou com prazo inferior a 12 (doze) meses — considerados de
baixo valor ou curto prazo — néo sdo tratados como arrendamentos, salvo quando houver expectativa de
renovacao. Nesses casos, os pagamentos sdo reconhecidos diretamente como despesa no resultado.

O prazo do arrendamento considera o periodo nao cancelavel do contrato, as expectativas de renovagao ou
rescisdo e o tempo estimado de uso do ativo.

3.23 Relagdes Interfinanceiras — Obrigacoes por Repasses Interfinanceiros
Compreendem os recursos captados com instituicbes parceiras, por intermédio da Cooperativa Central,
destinados para repasses aos associados, estando atualizados pelos encargos contratados até a data do balanco.

3.24 Depésitos e Captagoes por Recursos Aceite e Emissao de Titulos
Os recursos provenientes de depdsitos e captagdes estdo demonstrados pelo valor captado, incluindo as
atualizagdes incorridas, pro rata dia.

3.25 Ativos nao Financeiros Mantidos para Venda — Recebidos

S&o os bens de propriedade da Cooperativa ndo utilizados no desempenho da atividade social, tais como veiculos,
imoéveis e intangiveis, de acordo com os termos da Resolu¢do CMN n2 4.747/1919, recebidos para liquidagao parcial
ou total de operagdes de crédito de dificil ou duvidosa solugao.

O método de mensuracdo e os procedimentos para ajuste anual do valor contébil sdo revistos no encerramento de
cada exercicio de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 — Mensuragao do Valor Justo, o qual foi aprovado
pela Resolugdo CMN n2 4.924/2021.

Para o reconhecimento dos ativos nao financeiros mantidos para venda, considera-se a data de entrada desses
ativos na Cooperativa. Assim, se o periodo em que os ativos ndo financeiros permanecem na Cooperativa
ultrapassar um ano, eles sao reclassificados para o grupamento contabil do ativo n&o circulante realizavel a longo
prazo.

4. Reconciliagdo de Saldos Patrimoniais Comparativos em 1° de janeiro de 2025

A Cooperativa optou pela isengdo prevista pela Resolugdo CMN n2 4.966/2021 de néo reapresentar informagdes
comparativas de periodos anteriores decorrentes das altera¢des na classificagdo e mensuragdo de instrumentos
financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas). As diferencas nos saldos contabeis de ativos e passivos
financeiros resultantes da adogdo da norma foram reconhecidas no patriménio liquido dentro de sobras ou perdas
acumuladas a partir de 12 de janeiro de 2025.
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a) Reconciliagdo do patriménio liquido na transigao para Resolugdo CMN n2 4.966/2021.

DANS) [\
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Patriménio Liquido em 31 de dezembro de 2024 412.436
Perda esperada de crédito para operagdes de crédito (1.717)
Perda esperada de crédito para demais ativos financeiros (2.359)
Remensuragdo de ativos em virtude da nova classificagdo da norma -
Ajuste de suspensé&o de juros de operagdes de crédito -
Patriménio Liquido conforme a Resolu¢ao CMN 4.966/2021 em 1 de janeiro de 2025 408.360

b) Estao apresentados a seguir, os saldos de reconciliagdo com os impactos introduzidos pela Resolugdo CMN n¢
4.966/21:

Aplicagdo Aplicagdo Interfinanceira de Liquidez 32.372 - 32.372| Valor Justo em
Interfinanceira Outros Resultados
de Liquidez Provisao para perdas esperadas - - -|  Abrangentes

Titulos e 413.748| Custo Amortizado
Valores Titulos e Valores Mobiliarios e 283.920 (268.502) I
. Derivativos : ‘ 101.670| Valorjustono
Mobiliarios e Resultado
Derivativos Provisdo para perdas esperadas (720) (1.639) (2.359) N/A
Relacdes Interfi i
Relagoes elacoes nter |n:'=mc'e|rase 649.320 - 649.320( Custo Amortizado
X . Interdependéncias
Interfinanceiras —
Provisdo para perdas esperadas - - - N/A
. Operacdes de Crédito 842.333 - 842.333
Operacdes de y y Custo Amortizad
N Provisa P E usto Amortizado
Crédito rovisao para Ferdas tsperadas (22.428) (2.022) (24.450)
Associadas ao Risco de Crédito
Créditos por Avais e Fiangcas Honrados 796 - 796
Provisao para perdas esperadas (593) (60) (653)
Titulos com Caracteristicas de 1 1
Concessao de Crédito
. Provisdo para perdas esperadas (18) 17 (1)
Outros Créditos S S p_ P c P — Custo Amortizado
utras peragoes~com arlac.terlstlcas e _ 753 753
Concessao de Crédito
Provisdo para perdas esperadas - (13) (13)
CPRF - 268.502 268.502
Provisao para perdas esperadas - (667) (667)
Outros Ativos
. . Outros Ativos Financeiros 6.865 (753) 6.112| Custo Amortizado
Financeiros
Total Ativos
2.291.848 (4.384) 2.287.464

Financeiros

SICOOBPRO

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31de dezembro de 2025
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Depésitos 1.362.503 | - 1.362.503

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

Depésitos e Demais
Recursos de Letras

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Instrumentos ) i A i
s - Imobiliarias, Hipot., Créd. e 440.831 | - 440.831| CustoAmortizado
Financeiros .

Similares
Relagbes Interfinanceiras 47.466 | - 47.466
Demais )

Instrumentos | Perdas Esperadas - Garantias 1.299 | (308) 991 N/A
. . Financeiras Prestadas
Financeiros

Total Passivos

1.852.099 (308) 1.851.791

Financeiros

(1) Referem-se as perdas de crédito esperadas e aos ajustes ao valor justo de ativos financeiros reclassificados
entre as categorias de mensuracdo conforme os requerimentos da Resolugdo CMN n® 4.966/2021.

5. Caixa e Equivalente de Caixa
O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstracdo dos fluxos de caixa, estdo constituidos por:

Disponibilidades 3.305 - 3.305
Relagdes Interfinanceiras - Centralizagao Financeira (a) 732.154 - 732.154
Saldo Caixa e Equivalente de Caixa 735.459 - 735.459

(a) Referem-se a centralizagdo financeira das disponibilidades liquidas da Cooperativa, depositadas junto ao
SICOOB SAO PAULO como determinado no art. 32, da Resolu¢io CMN n2 5.051/2022, alterada pela Resolucio CMN
n2 5.131/2024, cujos rendimentos auferidos em 31 de dezembro de 2025 registrados em contrapartida a receita de
“Ingressos de Depdsitos Intercooperativos”, foram respectivamente:

Rendimentos da Centralizagao Financeira 56.175 99.120

O Sicoob n&o constitui provisédo para risco de crédito nas operagdes de centralizagdo financeira, uma vez que o
risco de contraparte é integralmente assumido e mitigado no ambito do préprio sistema cooperativo. Nessas
operagdes, a exposicdo decorre exclusivamente de relagdes intrassistémicas, cuja responsabilidade e capacidade
de absorg¢éo de riscos estao distribuidas entre as entidades que compdem o Sistema.
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6. Aplicacoes Interfinanceiras de Liquidez, Titulos e Valores Mobiliarios e demais Ativos Financeiros
Os ativos financeiros sdo compostos por recursos provenientes de aplica¢des interfinanceiras de liquidez, titulos e
valores mobilidrios e demais ativos financeiros, sendo mensurados por categorias, conforme apresentados abaixo:

6.1 Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado
Abaixo, composigao dos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

Aplicacées Interfinanceiras de Liquidez 4.063 - 4.063
Demais Aplicagdes em Depdsitos Interfinanceiros 4.063 - 4.063
Titulos e Valores Mobiliarios 339.787 (1.895) 337.892
Titulos Privados de Institui¢des Financeiras (a) 265.076 (1.035) 264.041
Titulos Privados de Entidades ndo Financeiras (b) 74.71 (860) 73.851
Total 343.850 (1.895) 341.955

(a) Referem-se, substancialmente, as aplicages em Letras Financeiras, com remuneracdo entre 102% e 108% do
CDI.
(b) Referem-se a CRA — Certificado de Recebiveis do Agronegécio e Debéntures:

| — CRA (Certificado de Recebiveis do Agronegdcio) é um tipo de investimento de renda fixa que representa um
titulo de crédito privado emitido por empresas securitizadoras.

Il — Debénture é um titulo de crédito representativo de um empréstimo que uma companhia realiza junto a
terceiros. Os investidores, ao adquirirem esses titulos, tém um direito de crédito sobre a companhia e recebem
remuneragdo a partir dos juros. As debéntures sdo passiveis de negociagdo no mercado secundario, o que
possibilita aos investidores a venda desses titulos a qualquer momento.

6.2 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes
Abaixo, composicao dos ativos financeiros mensurados ao valor justo em outros resultados abrangentes:

Aplicacées Interfinanceiras de Liquidez 34.648 - - 34.648

Demais Aplicagdo em depésitos Interfinanceiros

34.648 - - 34.648
(a)

(a) Referem-se as aplicagdes em Certificados de Depdsitos Interbancarios — CDI no Banco Sicoob com remuneragao
de 100% do CDI.



, , S TaX=eir
O SUMARIO RELATORIO DE GESTAO /4‘\\\))45 SICOOBPRO

6.3 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado
Abaixo, composicao dos ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Titulos e Valores Mobiliarios 124.610 - 124.610
Titulos Privados de Entidades no Financeiras 807 - 807
Participagdo em Cooperativa Central de Crédito (a) 84.101 - 84.101

Participacdo em Autorizada Controlada por Cooperativa

de Crédito ou Confederagdo de Servico (a) 39.692 - 39.692

Outras Participagdes (a) 10 - 10

Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estdo classificados a valor justo por meio do resultado em
decorréncia de falharem no teste de SPPJ.

(a) Referem-se a saldos de participagdes de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de aquisigao que
compde o saldo do grupo de Titulos e Valores Mobiliarios (TVM), conforme estabelecido na Resolugdo CMN n°
4.817/2020 e na Instrugdo Normativa BCB n2 269 de 01/04/2022.

Na Demonstracdo dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentagao das variagdes desses ativos foi mantida no fluxo das
“Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificagdo realizada pelo Banco Central do Brasil ndo
alterou a esséncia dessas participagdes, que permanecem sendo ativos de longo prazo conforme item 16.a do CPC
03 (R2) - Demonstragao dos Fluxos de Caixa.

6.4 Composicao dos Ativos Financeiros por Faixa de Vencimento

a) Aplicacdes Interfinanceiras de Liquidez:

Demais Aplicagdo em depdsitos Interfinanceiros - 32.637 6.074 38.7M

b) Titulos e Valores Mobilidrios:

Titulos Privados de Institui¢des Financeiras 47.482 98.507 119.087 265.076
Titulos Privados de Entidades nao Financeiras 14.5M 9.564 51.443 75.518
Participacdo em Cooperativa Central de Crédito - - 84.101 84.101
Participacdo em Autorizada Controlada por

. P = . - - 39.692 39.692
Cooperativa de Crédito ou Confederacdo de Servigo
Outras Participagdes - - 10 10
TOTAL 61.993 108.071 294.333 464.397
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6.5 Resumo da Carteira Consolidada por Categoria de Mensuragao

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado 343.850 (1.895) 341.955
Ativos Financeiros Mensurados ao VJORA 34.648 - 34.648
Ativos Financeiros Mensurados ao VJR 124.610 - 124.610

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

6.6 Relacdes e Repasses Interfinanceiras

Recursos Transferidos — Depésitos de Poupanga Rural 582 - 582

6.7 Resultado de Operacdes com Ativos Financeiros

a) Resultado das Aplicagbes Interfinanceiras de Liquidez:

Rendas de Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez 1.744 2.896

TOTAL 1.744 2.896

b) Resultado de Operagdes com Titulos e Valores Mobiliarios:

Rendas de Titulos de Renda Fixa 26.306 52.830

TOTAL 26.306 52.830

6.8 Classificagao por Estagio
Abaixo a composigdo dos estagios das Aplicagdes Interfinanceira de Liquidez e Titulos e Valores Mobiliarios:

Aplicacdes Interfinanceira de Liquidez 38.711 - -
Titulos Privados de Institui¢des Financeiras 265.076 - -
Titulos Privados de Entidades N&do Financeiras 73.188 2.319 -
TOTAL 376.975 2.319 -
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7. Operacgodes de Crédito e Outras Operagdes com Caracteristicas de Concessao de Crédito

Abaixo, a composicdo da carteira de crédito e outras operagdes com caracteristicas de concessao de crédito

mensurados ao custo amortizado:

Operacdes de Crédito - Custo Amortizado

Empréstimos 234.562 (34.470) 200.092
Direitos Creditdrios Descontados 10.173 (208) 9.965
Adiantamento a Depositantes 88 (66) 22
Cheque Especial 23.144 (4.972) 18.172
Financiamentos 44.665 (805) 43.860
Financiamentos Rurais 544.622 (2.420) 542.202
Total - Operagoes de Crédito 857.254 (42.941) 814.313
Outras Operagoes com Caracteristicas de

Concessao de Crédito - Custo Amortizados

Créditos por Avais e Fiangas Honrados 1.437 (1.087) 350
CPRF 411.202 (549) 410.653
Ativos ndo Financeiros - Concessao de Crédito 226 (4) 222
:::acle-s sOﬁ:t;:sc ?Z:ir;:giies com Caracteristicas de 412.865 (1.640) 411.225

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
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7.1 Abertura dos Financiamentos Rurais

Abaixo estd demonstrado a abertura dos financiamentos rurais, incluindo o direcionamento de recursos para
aplicagdo no crédito rural:

Financiamentos Rurais - Aplicacdes com Recursos Préprios

SICOOBPRO

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

Investimento Agricultura - Recursos Préprios 19.730

Investimento Pecudria - Recursos Préprios 407

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Financiamentos Rurais - Aplicacdes com Recursos Direcionados a Vista

Custeio Agricultura - Recursos Direcionados a Vista 23.284

Custeio Pecudria - Recursos Direcionados a Vista 3.762

Financiamentos Rurais - Aplicagées com Recursos Direcionados da Poupanca Rural

Custeio Agricultura - Recursos Direcionados da Poupanga Rural 527
Custeio Pecudria - Recursos Direcionados da Poupanca Rural 1.0M
Investimento Agricultura - Recursos Direcionados da Poupanca Rural 5.043
Investimento Pecudria - Recursos Direcionados da Poupanca Rural 558

Financiamentos Rurais - Aplicagdes com Recursos Direcionados de LCA

Custeio Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 47.997
Custeio Pecuaria - Recursos Direcionados de LCA 17.816
Investimento Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 60.385
Investimento Pecudria - Recursos Direcionados de LCA 1.695
Comercializagdo Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 297.244
Industrializagdo Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 61.318

Financiamentos Rurais com Recursos de Fontes Publicas

Custeio Agricultura - Recursos de Fontes Publicas 1.425

TOTAL 542.202
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7.2 Composicao da Carteira de Crédito por Tipo de Produto, Cliente e Atividade Econémica

SICOOBPRO

Setor Privado - Comércio 39.631 4.126 62.247 106.004 12,37%
Setor Privado - IndUstria 47.183 3.110 74.529 124.822 14,56%
Setor Privado - Servicos 43.337 24.174 8.874 76.385 8,91%
Pessoa Fisica 127.193 13.255 382.628 523.076 61,01%
Outros 10.623 - 16.344 26.967 3,15%
TOTAL 267.967 44.665 544.622 857.254 100,00%

7.3 Operagoes Renegociadas e Reestruturadas

As operagdes renegociadas e reestruturadas estdo assim compostas:

Operagdes de Crédito

41.567

TOTAL

41.567

7.4 Resultado de Operacgdes de Crédito

Rendas de Adiantamentos a Depositantes 34 45
Rendas de Empréstimos 28.510 61.083
Rendas de Direitos Creditérios Descontados 1.308 2.573
Rendas de Financiamentos 4.044 7.166
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres 1.044 2.131
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados a Vista 786 1.139
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados da Poupanca Rural 373 646
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados de LCA 39.743 69.052
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos de Fontes Publicas 28 28
Rendas de Créditos por Avais e Fiangas Honrados 9 23
Recuperacdo de Créditos Baixados como Prejuizo 865 1.855
Rendas de Titulos com Caracteristicas de Concessao de Crédito 29.949 51.515
Rendas de Crédito por Venda a Prazo de Ativos nao Financeiros 3 30
(-) Operagdes de Crédito - Despesas de Descontos Concedidos em Renegociagdes (319) (486)
TOTAL 106.377 196.800

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025



7.5 Classificagao por Estagios
As operagdes de crédito, Outras Operagdes com Caracteristicas de Concessdo de Crédito e Garantias Prestadas
estdo compostas nos estagios abaixo:
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SICOOBPRO

Adiantamentos a Depositantes - 1 87
Direitos Creditérios Descontados 9.864 37 272
Empréstimos 197.314 4.616 55.776
Financiamentos 43.772 406 487
Financiamentos Rurais 541.071 1.074 2.477
Garantias Financeiras Prestadas 47.941 395 459
Outras Operagdes com Caracteristica de Concessdo de Crédito (a) 225 - 1.438
Titulos com Caracteristica de Concessao de Crédito (CPR-F) 409.223 1.979 -
TOTAL 1.249.410 8.508 60.996

(a) Outras Operagdes com Caracteristicas de Concessao de Créditos sdo compostos por operacdes de avais e
fiangas e venda a prazo de ativos nao financeiros.

7.6 Concentracao das Operagoes por Modalidade, Maiores Devedores e Faixas de Vencimento

a) Composigao das operagdes por faixa de vencimento:

Adiantamentos a Depositantes - - - 88 88
Direitos Creditérios Descontados 9.066 927 - 180 10.173
Empréstimos 32.278 74.786 140.337 10.305 257.706
Financiamentos 3.015 9.439 32.187 24 44.665
Financiamentos Rurais 27.475 157.992 357.653 1.502 544.622
Garantias Financeiras Prestadas 6.780 35.822 6.042 151 48.795
Outras Operagdes com Caracteristica de

~ L1 14 39 173 1.437 1.663
Concess3o de Crédito
Titulos com Caracteristica de Concessao 16.477 506,037 188,386 302 411202
de Crédito (CPR-F) ’ ’ ’ ’
TOTAL 95.105 485.042 724.778 13.989 1.318.914

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025
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b) Composigao dos Maiores Devedores:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

Maior Devedor 75.049 5,91%
10 Maiores Devedores 436.239 34,37%
50 Maiores Devedores 836.669 65,92%

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

7.7 Movimentagao em Estagios das Operagao da Carteira Bruta

Saldo Inicial 1.124.056 14.297 21.015
(-) Transferido para Estagio 1 - 2.347 829
(-) Transferido para Estagio 2 6.433 - 65
(-) Transferido para Estagio 3 12.438 2.746 -
(+) Transferido do Estagio 1 - 6.433 12.438
(+) Transferido do Estégio 2 2.347 - 2.746
(+) Transferido do Estégio 3 829 65 -
(+) Aquisicao 762.843 1.238 38.363
(+) Apropriagdo de Juros 28.897 341 151
(-) Liquidagao 484.778 6.394 4.758
(-) Liquidagao Parcial 165.783 2.212 1.477
(-) Baixa para prejuizo 130 167 6.588
Saldo Final 1.249.410 8.508 60.996
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7.8 Consolidacao dos Estagios das Operagoes Carteira Bruta
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(-) Liquidacéo 495.930 S
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(-) Liquidac3o Parcial 169.472 'é §
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(-) Baixa para prejuizo 6.885
Saldo Final 1.318.914

a) Na Tabela abaixo estao apresentadas as operagdes de crédito alocadas no terceiro estagio com 31 (trinta e um) a
60 (sessenta) dias de atraso.

Estégio 3 827

8. Provisao para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito

A seguir, a composigao dos estagios das Provisdes para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito e para
Garantias Financeiras Prestadas:

Titulos Privados De Institui¢des Financeiras 1.035 - - 1.035
Titulos Privados De Institui¢des Nao Financeiras 802 58 - 860
Adiantamentos a Depositantes - - 66 66
Direitos Creditérios Descontados 54 1 153 208
Empréstimos 4.349 669 34.424 39.442
Financiamentos 503 26 276 805
Financiamentos Rurais 922 22 1.476 2.420
Outras Operagbes com Caracteristica de Concessao de Crédito 3 - 1.088 1.091
Titulos com Caracteristica de Concessédo de Crédito (CPR-F) 450 99 - 549
TOTAL - Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 8.118 875 37.483 46.476
Garantias Financeiras Prestadas 176 32 319 527
TOTAL - Garantias Financeiras Prestadas 176 32 319 527
TOTAL 8.294 907 37.802 47.003
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8.1 Movimentagao em Estagios das Provisoes Se8
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As provisdes para perdas esperadas associadas ao risco de crédito tiveram as seguintes movimentagdes em 31de £ gg
dezembro de 2025: & §_§
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Provisao Inicial 7.382 2.339 17.054 S8R
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(-) Transferido para Estéagio 1 - 746 683 §.9
]
]
(-) Transferido para Estagio 2 185 - 48 § §
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(-) Transferido para Estagio 3 663 600 - Q
(+) Transferido do Estagio 1 - 185 663
(+) Transferido do Estagio 2 746 - 600
(+) Transferido do Estagio 3 683 48 -
(+) Constituicdo Novas Operagdes 3.121 105 20.611
(+) Constituicdo Aumento de Provisao 2.829 503 10.143
(-) Reversao Total 2.247 779 -3.183
(-) Reversao Parcial 3.371 14 7.374
(-) Baixa para prejuizo (Provisao) 1 34 6.347
Provisao Final 8.294 207 37.802

8.2 Consolidac¢do dos Estagios das Provisdes

(+) Constituicdo Novas Operagdes 23.837
(+) Constituicdo Aumento de Provisao 13.475
(-) Reversao Total -157
(-) Reversao Parcial 10.859
(-) Baixa para prejuizo (Provisao) 6.382
Provis3o Final 47.003
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8.3 Despesa com Provisdo para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito

—

2)

SICOOBPRO

Cooperativa de Crédito Pro

SN
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Reversdes de Provisdes para Titulos e Valores Mobiliarios 670 1.521 83
83
Reversdes de Provisdes para Operacdes de Crédito 9.605 18.741 § Z‘
S
I W
= O
Reversdes de Provisdes para Outras Operagdes com Caracteristicas de Concessao de Crédito 612 1.416 E"E
§s
Provisdes para Titulos e Valores Mobilidrios (274) (1.057) 5 §
SS9
Q x
- ~ o IS
Provisdes para Operagdes de Crédito (29.401) (44.435) 3
Provisdes para Outras Operagdes com Caracteristicas de Concessao de Crédito (1.322) (2.273)
ProvisGes para Compromissos e Créditos a Liberar (1.791) (1.791)
TOTAL (21.901) (27.878)

9. Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2025, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes as importancias
devidas a Cooperativa por pessoas fisicas ou juridicas domiciliadas no pais, estdo assim compostos:

Rendas a Receber 807 - 807
Devedores por Depésitos em Garantia - 5.289 5.289
Titulos e Créditos a Receber 80 - 80
TOTAL 887 5.289 6.176
9.1Rendas a Receber

Rendas de Convénio 17 - 17
Rendas de Cartdes 568 - 568
Rendas de Domicilio Bancario 173 - 173
Rendas de Poupanga 30 - 30
Rendas de Transagdes Interfinanceiras 15 - 15
Outras Rendas a Receber 4 - 4
TOTAL 807 - 807




9.2 Titulos e Créditos a Receber

Valores a receber - Aluguel SIPAG 2.0
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61

SICOOBPRO
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Cooperativa de Crédito Pro

Titulos de crédito a receber sem caracteristicas de
concessdo de crédito

9.3 Devedores por Depdsitos em Garantia
Em Devedores por Depdsitos em Garantia estao registrados os depdsitos judiciais para:

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31de dezembro de 2025

PIS Folha - Depésito Judicial - 499 499
COFINS - Depésito Judicial - 3.480 3.480
Interposigdo de Recursos Fiscais - 1.102 1.102
Interposigdo de Recursos Trabalhistas - 208 208

10. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos
Os ativos fiscais, correntes e diferidos estdo assim compostos:

IRPJ ndo compensado no préprio exercicio 919 - 919
CSLL ndo compensado no préprio exercicio 239 - 239
PIS - a compensar 14 - 14
Outros Impostos e Contribuicdes a Compensar 63 - 63

59
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11. Outros Ativos
Os outros ativos estdo assim compostos:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Adiantamentos e Antecipagdes Salariais 50 - 50
Devedores Diversos - Pais 26 - 26
Ativos em Estoque 20 - 20
Despesas Antecipadas 494 - 494

11.1 Devedores Diversos
Em Devedores Diversos estao registrados:

Pendéncias a Regularizar

11.2 Despesa Antecipadas
Em Despesa Antecipadas estao registrados:

Prémios de Seguros 50 - 50

Software 444 - 444
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12. Imobilizado de Uso
Os montantes do imobilizado de uso estado assim compostos:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Imobilizado em Curso (a) 850 850
Terrenos 1.265 1.265
Edificagdes 4% 8.747 (2.192) 6.555
InstalagGes 10% 2.752 (1.765) 987
Méveis e equipamentos de Uso 10% - 20% 7.226 (5.432) 1.794
Veiculos 20% 2.839 (1.140) 1.699
TOTAL 23.679 (10.529) 13.150

(a) As imobilizagdes em curso serdo alocadas em grupo especifico apds a conclusao das obras e efetivo uso, quando
passardo a ser depreciadas.

Tomando por base as determinag¢des do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) — Redugéo ao Valor Recuperavel de
Ativos, a Administragao efetua analise de recuperabilidade dos seus ativos no encerramento do exercicio. Nao
foram identificados no exercicio de 2025 eventos ou alteragées em circunstancias que indicassem que o valor
contdbil desses ativos pudesse ndo ser recuperdvel.

13. Intangivel
Os montantes do intangivel estao assim compostos:

Sistemas de Processamento De Dados 10% 820 (731) 89
Licengas e Diretos de Uso - i (1) -
Total Intangivel e Agio 831 (742) 89
14. Depéositos

Abaixo, composigao dos depdsitos mensurados ao custo amortizado:

Custo Amortizado

Depésitos a Vista (a) 147.247 - 147.247
Depdsitos de Poupanga 583 - 583
Dep6sitos Sob Aviso 273 - 273
Depésitos a Prazo (b) 1.128.910 20.932 1.149.842
TOTAL 1.277.013 20.932 1.297.945

(a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos fazé-lo
conforme sua necessidade.

(b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizagdes por
encargos financeiros remuneratérios conforme a sua contratagdo em pés ou pré-fixada. Suas remuneragdes pés-
fixadas sdo calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as remuneragdes pré-fixadas sdo calculadas e
registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operagdes, ajustadas, na data da demonstracdo
financeiras, pelas despesas a apropriar registradas em conta redutora de depésitos a prazo.
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Os depdsitos mantidos na Cooperativa estdo garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ — com
excegdo de contas conjuntas, que tém seu valor dividido pelo nimero de titulares — pelo Fundo Garantidor do
Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira constituida pelas Cooperativas de Crédito,
regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a determinagdo da Resolugdo CMN n2 4.933/2021. O registro do
FGCoop, como regulamentado, passa a ser feito em “Dispéndios de captacdo no mercado”.

14.1 Concentragao dos Principais Depositantes

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

Maior Depositante 63.752 3,40%
10 Maiores Depositantes 289.316 15,41%
50 Maiores Depositantes 690.610 36,79%

Compde o saldo da concentracdo de depositantes os valores captados através de Depésitos, Conta Beneficio do
INSS, Conta Salario, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emissdo de Titulos. Os depdsitos a prazo sao
considerados liquidos de impostos.

14.2 Despesas com Operagdes de Captag¢ido de Mercado

Despesas de Poupanga (4) (4)
Despesas de Depdsitos de Aviso Prévio (19) (35)
Despesas de Depésitos a Prazo (85.178) (158.327)
Despesas de Letras de Crédito do Agronegécio (38.874) (67.154)
Despesas de Letras Financeiras (155) (178)
Despesas de Contribuigdo ao Fundo Garantidor de Créditos (1.461) (2.824)
TOTAL (125.691) (228.522)

15. Outros Instrumentos de Divida

Os outros instrumentos de divida sdo compostos pelos recursos provenientes de emissdes de letras e pelos
instrumentos de divida com clausulas de subordinacdo, sendo mensurados ao custo amortizado, conforme
apresentados abaixo:

15.1 Recursos por Emissoes de Letras

Obrigagdes por Emissdo de Letras de Créd. do Agronegdcio - LCA 353.958 256.673 610.631
Obrigagdes por Emissdo de Letras Financeiras - LF 2.229 - 2.229
TOTAL 356.187 256.673 612.860
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As Letras de Crédito do Agronegécio — LCA, que conferem direito de penhor sobre os direitos creditérios do
agronegdcio a elas vinculados (Lei n211.076/2004).

A Letra Financeira - LF, é um titulo de renda fixa emitido por instituigdes financeiras com a finalidade de captar
recursos de longo prazo (Resolugdo CMN n2 5.007/2022).

Sdo remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de Depésitos
Interbancarios. Os valores apropriados em despesas podem ser consultados na nota explicativa n2 21 - Despesas
com operagdes de captacdo de mercado.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

16. Relagdes Interfinanceiras

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Sdo mensuradas ao custo amortizado e demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros, e
registram os recursos captados junto a outras institui¢des financeiras para repasse aos associados em diversas
modalidades inclusive Capital de Giro. A garantia oferecida é a caugdo dos titulos de crédito dos associados
beneficiados.

16.1 Repasses Interfinanceiros

Recursos do Banco Sicoob 38.242 56.828 95.070
(-) Despesas a Apropriar - Recursos do Banco Sicoob (3.616) (12.253) (15.869)
Recursos da Central 1.201 - 1.201
(-) Despesas a Apropriar - Recursos da Central (90) - (90)
TOTAL 35.737 44.575 80.312

As taxas de juros praticadas nas operagdes interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a uma média de
11,42% ao ano, com vencimento até 10/05/2033. As operacdes com Recursos da Central correspondem a uma taxa
média de 10,55% ao ano, com vencimento até 13/10/2026.

16.2 Despesas de Operacdes de Empréstimos e Repasses

Banco Cooperativo Sicoob S.A. - Banco Sicoob (2.468) (4.630)
Cooperativa Central (12) (12)
Outras Instituicdes O} )
TOTAL (2.481) (4.643)
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17. Outros Passivos
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Os recursos de terceiros que estdo com a Cooperativa sdo registrados nessa conta para posterior repasse, por sua
ordem, sdo compostos assim:

Cobranca e Arrecadacédo de Tributos e Assemelhados 91 91
Obrigacdes Fiscais, Correntes e Diferidas 3.434 3.434
Outras Obrigacdes 32.539 32.539

17.1 Cobranca e Arrecadacao de Tributos e Assemelhados

As cobranga e arrecadagao de tributos e assemelhados, sdo assim registrados:

Operagdes de Crédito - IOF

66

66

Outras Cobranca e Arrecadagdo de Tributos e
Assemelhados

25

25

17.2 Obrigacoes Fiscais, Correntes e Diferidas

Em 31de dezembro de 2025, os saldos de Obriga¢des Fiscais, Correntes e Diferidas sdo assim compostos:

Impostos e Contribui¢des s/ Servicos de Terceiros

Impostos e Contribui¢des sobre Salarios

1.978

1.978

Outros

1.424

1.424

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31de dezembro de 2025
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17.3 Composicao dos Saldos de Outras Obrigacdes Fiscais

Abaixo, a composicao dos saldos de outras obrigacdes fiscais, correntes e diferidas:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

IRRF sobre Aplicagdes Financeiras 622 - 622
ISSQN a Recolher 21 - 21
IRRF sobre Juros ao Capital 781 - 781

17.4 Outras Obrigacoes
Os saldos de outras obrigagdes, sdo assim compostos:

Sociais e Estatutdrias 28.298 - 28.298
Obrigagdes de Pagamento em Nome de Terceiros 1.826 - 1.826
Credores Diversos - Pais 1.554 - 1.554
Obrigagdes por Aquisi¢do de Bens e Direitos 861 - 861

17.5 Passivos Sociais e Estatutarias

A seguir, a composicdo dos saldos de passivos sociais e estatutarias, e os respectivos detalhamentos:

Provisao para Participacdes nos Resultados (a.1) 3.574 - 3.574
Cotas de Capital a Pagar (a.2) 21.206 - 21.206
Fundos Voluntarios (a.4) 636 - 636

FATES - Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e

. 2.882 - 2.882
Social (a.3)

65



(a.1) A Participagdo dos empregados nos Resultados esta consubstanciada pela Lei 10.101/2000 e por convengao
coletiva. A Cooperativa constituiu provisdo a titulo de participacdo dos empregados em resultado e essa,
modalidade de remuneracdo varidvel ndo se incorpora aos saldrios dos empregados e estd atrelada a
performance da Cooperativa. A legislacdo determina que o pagamento seja efetuado de acordo com regras
previamente estabelecidas por meio de Acordo Coletivo de Trabalho homologado junto ao sindicato da
categoria e devidamente registrado no Ministério do Trabalho;

(a.2) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os cooperados que solicitaram o desligamento do
quadro social;

(a.3) O Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social — FATES é destinado as atividades educacionais, a
prestacdo de assisténcia aos Associados, seus familiares e empregados da Cooperativa, sendo constituido pelo
resultado dos atos ndo cooperativos e percentual das sobras liquidas do ato cooperativo, conforme
determinagao estatutdria. A classificagdo desses valores em contas passivas segue a determinagdo do Plano
Contdbil das Institui¢des do Sistema Financeiro Nacional — COSIF. Atendendo a instru¢do do CMN, por meio da
Resolugdo n2 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para as quais se
destina, ao final do exercicio, hd a reversdo dos dispéndios de FATES para a conta de Sobras ou Perdas
Acumuladas, conforme a Lei n25.764/1971.

(a.4) O Fundo Voluntério conforme Instrugdo Normativa BCB n2 429/2023, sdo registrados os recursos dos

Fundos Voluntarios que representem obrigacdes e que sejam destinados a fins especificos, constituidos com as
sobras liquidas apuradas no encerramento do exercicio social das cooperativas de crédito em Assembleia Geral.

17.6 Credores Diversos

Os saldos em Credores Diversos - Pais referem-se:

Cheques Depositados Relativos a Descontos Aguardando 104 104
Compensagao

Credores Diversos-Liquidagao Cobranga 1.247 1.247
Diferenca de Caixa 1 1
Pendéncias a Regularizar 122 122
Desconto Folha Pagamento - Crédito Consignado 80 80
TOTAL 1.554 1.554

17.7 Obrigacoes de Pagamento em Nome de Terceiros

O saldo apresentado em Obrigagdes de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos destinados ao
pagamento de salarios, vencimentos e similares, cuja prestacao de servigo é pactuada por meio de contrato entre
a Cooperativa e a institui¢do pagadora.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

SICOOBPRO

exercicio findo em 31de dezembro de 2025



18. Provisoes

Provisdes e outras Obrigagdes com Instrumentos
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Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025

Financeiros 2331 ) 2331
Provisdo para Pagamento a Efetuar 5.039 - 5.039
Provisdo para Contingéncias - 5.406 5.406
TOTAL 7.370 5.406 12.776

18.1Provisao para Pagamentos a Efetuar

As Provisao para Pagamentos a Efetuar estao registradas da seguinte forma:
Despesas de Pessoal 3.933 - 3.933
Custos de Transagdes Interfinanceiras 99 - 99
Seguro Prestamista 104 - 104
Despesas com Cartdes 370 - 370
Valores a Pagar - Domicilio Bancario 159 - 159
Seguranga e Vigilancia 1 - 1
Manutencao e Conservagao de Bens 150 - 150
Transporte 4 - 4
Seguro 24 - 24
Compensagao 34 - 34
Aluguéis 41 - M
Outras Provisao para Pagamentos a Efetuar 120 - 120
TOTAL 5.039 - 5.039

18.2 Provisao para Contingéncias

Para fazer face as eventuais perdas que possam advir de questdes judiciais e administrativas, a Cooperativa,
considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliacdo de seus assessores juridicos,
mantém como provisdo para contingéncias tributérias, trabalhistas e civeis, classificadas como de risco de perda
provavel, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho desfavoravel.

Na data das demonstragdes financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depésitos judiciais

relacionados as Demandas Judiciais:
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18.3 Composi¢ao da Provisao para Contingéncias

COFINS 3.480
Trabalhistas 610
Outras Contingéncias Tributarias 1.102
Civeis 214
TOTAL 5.406

18.4 Depésitos Judiciais - Ativo

PIS FOLHA 499
COFINS 3.480
Trabalhistas 208
Interposicdo de Recursos Fiscais Lei 9.703/98 1.102
TOTAL 5.289

18.5 Movimentacao das Provisdes para Contingéncias

Saldo em 01 janeiro de 2025 229 4.815 986 6.030
Constitui¢do da provisdo 100 - - 100
Reversao da provisao (115) (455) - (570)
Utilizacdo durante o exercicio - - (588) (588)
Atualizagdo durante o exercicio - 222 212 434
Saldo em 31de dezembro de 2025 214 4.582 610 5.406

Segundo a assessoria juridica do SICOOB PRO, em 31 de dezembro de 2025, existem processos judiciais nos quais
a Cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possivel, totalizando
R$ 1.170. Essas agdes abrangem, basicamente, processos trabalhistas ou civeis.

O cenario de imprevisibilidade do tempo de duragdo dos processos, bem como a possibilidade de alteragbes na
jurisprudéncia dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saida.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31 de dezembro de 2025



; / 0 )N
O SUMARIO RELATORIO DE GESTAO /() /o) SICOOBPRO

18.6 Provisoes e Outras Obriga¢des com Instrumentos Financeiros
Em provisdes e outras obrigagdes com instrumentos financeiros estdo registradas:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Compromissos de Crédito e Créditos a Liberar 1.791 - 1.791
Garantias Financeiras Prestadas 540 - 540
TOTAL 2.331 - 2.331

18.7 Provisao para Garantias Financeiras Prestadas

Refere-se a provisdo para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigacdes concedidas pela
Cooperativa, conforme determina a Resolugdo CMN n2 4.512/2016. A provisao para garantias financeiras prestadas
é apurada com base na avaliacdo de risco dos Associados beneficidrios, de acordo com a Resolugdo CMN n2
4.966/2021. Em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa é responsavel por coobrigacdes e riscos em garantias
prestadas, referentes a aval prestado em diversas operagdes de crédito de seus associados com instituigdes
financeiras oficiais:

Coobrigagdes Prestadas 47.726
Outras Fiangas Bancarias 1.070
TOTAL 48.796

19. Patrimonio Liquido

19.1 Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus
Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada associado tem direito a um voto, independentemente do
ndmero de suas cotas-partes.

Capital Social 201.313

Associados 11.815

19.2 Fundo de Reserva Legal

Representado pelas destinagdes das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e atender
ao desenvolvimento de suas atividades.

No periodo de 31 de dezembro de 2025 os saldos de capital, de remuneragdo de capital ou de sobras a pagar nao
procurados pelos associados demitidos, eliminados ou excluidos ap6s decorridos 5 (cinco) anos da demissao, da
eliminagdo ou da exclusao foram revertidos ao fundo de reserva da cooperativa, conforme Lei Complementar
n2196/2022, totalizando RS 1.

Essa movimentacao esta evidenciada na DMPL na linha de "Outros Eventos/Reservas".
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19.3 Reserva para Contingéncias

Em Assembleia Geral Extraordinéria (AGE) realizada em 6 de junho de 2014, foi aprovada a criacdo do Fundo de
Contingéncias, destinado a cobrir eventuais prejuizos ou perdas decorrentes da inadimpléncia da carteira de
crédito, de agdes judiciais ou administrativas.

De acordo com o Regulamento do Fundo de Contingéncias, o prazo méximo para utilizagdo dos recursos do fundo
sera de 20 anos a partir de sua constituigao.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

19.4 Sobras Acumuladas ou Perdas Acumuladas

As sobras sdo distribuidas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior
deliberagdo da Assembleia Geral Ordinaria (AGO). Atendendo a instrugdo do CMN, por meio da Resolu¢do n¢
4.872/2020, o Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social — FATES é registrado como exigibilidade e
utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei n25.764/1971.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Na Assembleia Geral Ordinaria, realizada em 23/04/2025 em conformidade com o artigo 132 da Lei n2 6.404/1976,
artigo 44 da Lei n2 5.764/1971 e artigo 17 da Lei Complementar 130/2009, os associados deliberaram pela
destinacdo das sobras do exercicio findo em 2024 da seguinte forma:

+ 37% para Fundo de Reserva, no valor de R$ 9.000;
+ 63% para Conta Corrente, no valor de R$ 15.158.

Também foi deliberado que os associados inadimplentes no encerramento do exercicio de 2024 e que nao ofs)
regularizaram até 31/01/2025 n&o teriam direito as sobras.

19.5 Destinagdes Estatutarias e Legais

A seguir, apresentamos as destinagdes estatutdrias e legais, bem como as sobras ou perdas a disposicdo da
Assembleia Geral.

Em atendimento a Resolugdo CMN 4.966/2021, a cooperativa reconheceu, na adogao inicial, um ajuste de transi¢do
no Patriménio Liquido, correspondente a reclassificagdo e mensuragdo de instrumentos financeiros e provisdes
para perdas esperadas. Esse ajuste, embora contabilmente registrado em reservas patrimoniais, foi evidenciado
nesta nota para fins de transparéncia na apuragédo da sobra liquida base de célculo das destinagdes estatutarias,
conforme quadro a seguir:

Sobras Antes do Juros ao Capital e Destinacdes Estatutarias 66.212
Juros sobre o Capital Social (Nota 19.6) (8.402)
Sobra Liquida do Exercicio 31/12/2025 57.810
Lucro liquido decorrente de atos ndo-cooperativos destinado ao FATES -
Sobra liquida, base de calculo das destinagdes 57.810
Absorcdo de FATES e Fundos Voluntarios 3.897
Efeito do ajuste de transicdo da Resolugdo CMN n2 4.966/21 (Nota 4) (4.076)
Base de calculo das destinagoes 57.631
Destinagdo para o Fundo de Reserva (a) (25.934)
Destinagdo para o FATES - atos cooperativos (b) (2.882)
Destinagdo para o Fundo de Acdo Social (c) (576)
Sobra a disposicao da Assembleia Geral 28.239
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(a) 45% para o Fundo de Reserva, apurado sobre a sobras liquidas da provisao dos Juros sobre o Capital Préprio e
do FATES de Ato Nao Cooperativo (quando positivo), e é destinado a reparar perdas e a atender ao
desenvolvimento das atividades da cooperativa. A AGO poderéd determinar destinagdo de recurso adicional ao
Fundo de Reserva, além das destinagdes previstas no Estatuto Social.

(b) 5% para o Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social (FATES), apuradas sobre a sobras liquidas da
provisdao dos Juros sobre o Capital Préprio e do FATES Ato Nao Cooperativo, e é destinado as atividades
educacionais, a prestagdo de assisténcia aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto social, aos
empregados da Cooperativa.

Cooperativa de Crédito Pro
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A reversao dos dispéndios de FATES e Fundos Voluntérios passou a ocorrer apenas no encerramento anual, de
acordo com a Interpretacao Técnica Geral (ITG) 2004 — Entidade Cooperativa e a revogacao do texto original da
NBC T 10.8.2.8.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

No exercicio de 2025, a reversao do FATES foi registrada antes das destinacdes legais e estatutarias.

(c) 1% para o Fundo de Agdo Social (FAS) previsto no Estatuto Social. O FAS é destinado a promover acdes de
natureza social, educacional, cultural, esportiva, bem como agdes relativas ao meio ambiente desenvolvimento
sustentavel. Os recursos do FAS utilizados em 2025 totalizam RS 622.

19.6 Juros ao Capital Préoprio

A Cooperativa remunerou os juros ao capital préprio ao associado, no percentual de 30% da taxa Selic para o
exercicio de 31/12/2025, no montante de R$ 8.402. Os critérios para a remuneracdo obedeceram a Lei
Complementar n2 130/2009, artigo 72, e seu registro foi realizado conforme Resolugdo CMN n2 4.872/2020,
limitado a 100% da taxa referencial Selic.

20. Resultado de Atos Nao Cooperativos

S&o classificados como ato ndo cooperativo os rendimentos e/ou dispéndios decorrentes de operacdes realizadas
com ndo associados, sobre os quais ha incidéncia de tributos federais e municipais. Os valores sdo registrados em
separado e o resultado liquido auferido dessas operacdes, se positivo, é integralmente destinado ao FATES,
conforme determina o art. 87 da Lei n2 5.764/1971.

O resultado de atos ndo cooperativos possui a seguinte composicao:

Receita de Prestacdo de Servigos 8.190
Despesas Especificas de Atos Ndo Cooperativos (8.747)
Despesas Apropriadas na Proporgao das Receitas de Atos Ndo Cooperativos (1.126)
Resultado Operacional (1.683)
Receitas (despesas) Nao Operacionais Liquidas (233)
Lucro Antes do Imposto de Renda e da Contribuigdo Social (1.916)
IRPJ/CSLL -
Deducgdes de Receitas com Associados - Res. Sicoob 129/16 e 145/16 (a) 1.241
Resultado de Atos Nao Cooperativos (lucro liquido) (675)

(a) Saldo composto por rendas de comissionamento auferidas na comercializagdo pela cooperativa de produtos de
terceiros aos seus associados (consércios, seguros e maquininhas de cartdes - SIPAG). Tais rendas compde a base
de tributacdo, por questdes especificas a legislacdo tributéria, contudo, por se originarem do relacionamento com
os associados da cooperativa, ndo sdo destinadas ao FATES de Resultados com N&o associados.
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(228.522)

Despesas de Obrigagdes por Empréstimos e Repasses

(2.481)

Cooperativa de Crédito Pro

(4.643)

TOTAL

(128.172)

(233.165)

22. Rendas de Tarifas

Demonstracées financeiras para o semestre e
exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Rendas de Servicos Prioritarios - PF 14 31
Rendas de Outras Tarifas - PJ 18 33
TOTAL 32 64

23. Receitas de Prestacao de Servicos

Rendas de Cobranga 743 1.410
Rendas de Garantias Prestadas 1 2
Rendz.ns por Servigos de Fagamento - Outros Servigos 829 1.524
Relacionados a Transac¢des de Pagamento

Rendas de Convénios 47 97
Rendas de Comissdo de Outros Servicos 1 1
Rendas de Outros Servigos 2.594 4.780
Rendas de Comiss&o de Seguros 509 847
Rendas com Outras Comissdes Comerciais e sobre Servigos 2.086 3.870
Rendas de Tarifa Anuidade Cartéo de Crédito 6 7
Rendas de Tarifas de Intercambio 2.348 4.543
Rendas Aluguel Equipamentos de Transa¢des de Pagamentos 371 735
Rendas por Antecipagdo de Obrigacdes de Transagdes de 330 618
Pagamento

TOTAL 9.865 18.434
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TOTAL (15.295) (30.495)

25. Outras Despesas Administrativas

Despesas de Agua, Energia e Gas (69) (153)
Despesas de Aluguéis (340) (664)
Despesas de Comunicagdes (147) (316)
Despesas de Manutencéo e Conservagdo de Bens (293) (414)
Despesas de Material (56) (114)
Despesas de Processamento de Dados (1.668) (3.210)
Despesas de Promogdes e Relagdes Publicas (216) (681)
Despesas de Propaganda e Publicidade (137) (213)
Despesas de Seguros (108) (217)
Despesas de Servicos do Sistema Financeiro (1.385) (2.673)
Despesas de Servigos de Terceiros (163) (298)
Despesas de Servigos de Vigilancia e Seguranga (433) (915)
Despesas de Servigos Técnicos Especializados (1.266) (1.969)
Despesas de Transporte (334) (703)
Despesas de Viagem no Pais (156) (307)
Despesas de Amortizagao (10) (26)
Despesas de Depreciagao (682) (1.413)
Outras Despesas Administrativas (Nota 25.1) (1.370) (2.623)
TOTAL (8.833) (16.909)
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25.1 Outras Despesas Administrativas

Os saldos das outras despesas administrativas estdo compostos:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstracées financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Condominio (46) (90)
Emolumentos Judiciais e Cartorarios (428) (779)
Copa/Cozinha (30) (52)
Lanches e Refeigdes (88) (169)
Uniformes e Vestuérios (13) (29)
Contribui¢do a OCE (95) (185)
Taxas da Junta Comercial (3) (4)
Medicamentos ) -
Marcas e Patentes (9) (9
Sistema Cooperativista (9) (18)
Mensalidades Diversas (94) (199)
Rateio de Despesas da Central (277) (543)
Acdes Judiciais (17) (20)
Rateio de Despesa ADM do Sicoob - Confederagdo (227) (460)
Outras Despesas Administrativas (39) (66)
TOTAL (1.370) (2.623)

26. Despesas Tributarias

Despesas Tributéarias (27) (154)
Desp. Impostos s/ Servigos - ISS (135) (240)
Despesas de Contribuicao ao PIS/PASEP (96) (190)
TOTAL (258) (584)
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Dispéndios de Assisténcia Técnica, Educacional e Social (3.414) (6.314)
Despesas Vinculadas aos Fundos Voluntarios (428) (622)
Outras Despesas e Dispéndios Operacionais (396) (604)
TOTAL (7.448) (13.616)

28. Outros Receitas Operacionais

Recuperacdo de Encargos e Despesas 144 851
Dividendos 1524 7.128
Distribuigao de Sobras da Central - 264
Atualizagdo Depésitos Judiciais 160 293
Rendas de Repasses Interfinanceiros 2 65
Rendas Oriundas de Cart&es de Crédito e Adquiréncia 507 1.033
Juros ao Capital 13.251 13.251
Outras Rendas Operacionais 29 75
TOTAL 15.617 22.960

29. Despesas com Provisdes

Provisdes para Contingéncias Trabalhistas (213) (213)
Provisdes para Outras Contingéncias (99) (99)
Reversdes de Provisdes para Contingéncias Trabalhistas 63 63
Reversdes de Provisdes para Outras Contingéncias - 115
Provisdes/Reversdes para Contingéncias (249) (134)
Provisdes para Garantias Prestadas 320 (607)
Reversdes de Provisdes para Garantias Prestadas (277) 1.070
Provisdes/Reversdes para Garantias Prestadas 43 463
TOTAL (206) 329
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(<) Prejuizo na Alienacédo de Ativos ndo Financeiros Mantidos Para a

Venda Recebidos ) (242)
(-) Perda de Capital - (1)
(-) Outras Despesas ndo Operacionais - (27)
(-) Descontos Concedidos - Operagdes Renegociadas (2 ()
(-) Despesas nao Operacionais (2) (272)
TOTAL 18 (234)

31. Resultado Nao Recorrente

Com base na aplicagdo da premissa contébil adotada, conforme a definigdo da Resolugdo BCB n2 2/2020, alterada
pela Resolugao BCB n2 367/2024, e nos critérios internos complementares a este normativo, ndo houve registros
referentes a resultados ndo recorrentes no periodo de 31/12/2025.

32. Partes Relacionadas

S&do consideradas partes relacionadas as pessoas fisicas que tém autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir
e controlar as atividades da Cooperativa e membros préximos da familia de tais pessoas, bem como entidades que
participam do mesmo grupo econémico ou que sdo coligadas, controladas ou controladas em conjunto pela
entidade que estd elaborando seus demonstrativos financeiros, conforme CPC 05 (R1) — Divulgacdo sobre Partes
Relacionadas (Comité de Pronunciamentos Contéabeis, em 07/10/2010).

As operagdes sao realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuicoes,
estabelecidas em regulamentacéo especifica.

32.1 Transag¢des com Partes Relacionadas e Remuneracao de Pessoal Chave da Administragao

As operagbes com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transagdes financeiras em regime
normal de operagdes, com a observancia irrestrita das limitagdes impostas pelas normas do Banco Central, tais
como movimentagao de contas correntes, aplicagdes e resgates de RDC/LCA/LCI e operagdes de crédito.

As garantias oferecidas em razdo das operagdes de crédito sdo: avais, garantias hipotecarias, caugdo e alienagao
fiduciaria.

Conforme a Politica de Crédito, as operagdes realizadas com membros de 6rgaos estatutarios e pessoas ligadas a
eles sdo deliberadas em dltima algada de aprovagao, no @mbito do Conselho da Administracdo da Cooperativa. As
taxas aplicadas seguem o normativo vigente a época da concessao da operacgéo.

O pessoal-chave de administracdo inclui os conselheiros e diretores, anualmente sao deliberados os montantes de
remuneragao e beneficios na Assembleia Geral Ordinaria, em cumprimento a Lei 5.764/1971 artigo 44.
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32.2 Cooperativa Central

O SICOOB PRO, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, é filiado & SICOOB SAO PAULO, que representa o
grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetarias, organismos governamentais e entidades
privadas.

O SICOOB SAO PAULO, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organizacdo em comum em maior
escala dos servigos econdmico-financeiros e assistenciais de suas filiadas (Cooperativas Singulares), integrando e
orientando suas atividades, de forma autdénoma e independente, por meio dos instrumentos previstos na
legislagdo pertinente e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilizagdo
reciproca dos servicos, para a consecucao de seus objetivos.

Para assegurar a consecugio de seus objetivos, cabem ao SICOOB SAO PAULO a coordenagio das atividades de
suas filiadas, a difusdo e o fomento do cooperativismo de crédito, a orientagao e aplicacdo dos recursos captados,
a implantacdo e implementagao de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem informacgoes
econdmico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB PRO responde solidariamente pelas obrigagdes contraidas pelo SICOOB SAO PAULO perante terceiros,
até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente, a sua participagdo nessas
operagoes.

Saldos das transagdes da Cooperativa com o SICOOB SAO PAULO:

Operacgdes Ativas

Ativo - Relagdes Interfinanceiras - Centralizagdo Financeira 732.736
Ativo - Participagdes de Cooperativas 84.101
Total de Operagoes Ativas 816.837

Operagoes Passivas

Passivo - Repasses Interfinanceiros 1112

Total de Operagoes Passivas 1.112
Receitas 31/12/2025

Ingressos de Depdsitos Intercooperativos 99.120
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33. indice de Basileia

As institui¢des financeiras e demais institui¢des autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem
manter, permanentemente, o valor do Patrimdnio de Referéncia (PR), apurado nos termos da Resolugdo CMN n2
4.955/2021 e Resolugdo CMN n2 5.194/2024, compativel com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a
seguir o célculo dos limites:

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

Patrimdnio de referéncia (PR) 411.795
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 1.699.043
indice de Basileia (minimo 10,5%) 22,09%

34. Gerenciamento de Risco

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo
Sicoob (CCS), com base nas politicas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar, avaliar,
monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes as suas atividades.

A Politica Institucional de Gestdo Integrada de Riscos, bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos, é
aprovada pelo Conselho de Administracdo do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no minimo, riscos de crédito, social, ambiental e climatico, mercado,
variagao das taxas de juros, liquidez, operacional, cibernético e gestado de continuidade de negécios e assegura, de
forma continua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os niveis definidos na Declaragao de
Apetite por Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante especializagao,
representagao e racionalidade, existindo a adequada disseminagao de informagdes e do fortalecimento da cultura
de gerenciamento de riscos no Sicoob.

S&o adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos érgados de governanga, de informagdes em situagao
de normalidade e de excegdo em relagdo as politicas de riscos, e programas de testes de estresse para avaliagio de
situagdes criticas, que consideram a adogdo de medidas de contingéncia.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compativel com a natureza das operagoes e a
complexidade dos produtos e servigos oferecidos, sendo proporcional a dimensao da exposigdo aos riscos das
entidades do Sicoob, e ndo desonera as responsabilidades das Cooperativas.

34.1Risco Operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragao do CCS, que prevé
procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliacdo qualitativa dos riscos por meio das etapas
de identificagdo, avaliagdo, tratamento, documentagdo e armazenamento de informagdes de perdas operacionais
e de recuperacdo de perdas operacionais, testes de avaliagdo dos sistemas de controle, comunicagdo e informagao.

As perdas operacionais sdo comunicadas a area de Governanga, Riscos e Compliance, que interage com os gestores
das dreas e identifica formalmente as causas, a adequagdo dos controles implementados e a necessidade de
aprimoramento dos processos, inclusive com a inser¢do de novos controles.

Os resultados sdo apresentados a Diretoria e ao Conselho de Administracao.
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34.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que
prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsavel pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronizagao de processos,
metodologias de andlise de risco de contrapartes e operagdes, e no monitoramento dos ativos que envolvem o
risco de crédito.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispde de modelos de andlise e de classificacdo de riscos com base em
dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de calculo do risco e de limites de crédito da
contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes periddicos de seus modelos,
garantindo a aderéncia a condigdo econdmico-financeira da contraparte. Realiza, ainda, o monitoramento da
inadimpléncia da carteira e o acompanhamento das classificagdes das operagdes de acordo com a Resolugdo
CMN n24.966/2021.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevé:
a) fixacdo de politicas e estratégias, incluindo limites de riscos;
b) validagao dos sistemas, modelos e procedimentos internos;

c) estimagdo (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como a
comparagao dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;

d) acompanhamento especifico das operagdes com partes relacionadas;
e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;
f) identificagao e tratamento de ativos problematicos;

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar
a exposicdo ao risco de crédito;

h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;
i) informagdes gerenciais periddicas para os 6rgaos de governanga;
j) érea responsavel pelo célculo do nivel de provisdo para perdas esperadas associadas ao risco de crédito;

k) modelos para a avaliagdo do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operagdo e com o publico
envolvido, que levam em conta caracteristicas especificas dos entes, bem como questdes setoriais e
macroecondmicas;

I) aplicagdo de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Instituicgo;
m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;
n) avaliagdo especifica de risco em novos produtos e servigos.

As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e normativa, os
modelos de classificagdo de risco de tomadores e de operagdes, os limites globais e individuais, a utilizagdo de
sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validagdo de modelos e
conformidade dos processos.

34.3 Risco de Mercado e Variagao das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variagdo das taxas de juros estdo descritas na
Politica Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco de Variacdo das Taxas de Juros e no
Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de
Administracdo do CCS, que prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para as Cooperativas do
segmento S3, S4 e S5.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variagdo das taxas de juros é proporcional a dimensé&o e
a relevancia da exposicao aos riscos, adequada ao perfil dos riscos e a importancia sistémica da cooperativa, e
capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condi¢des macroeconémicas e dos mercados em que a
cooperativa atua.
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O Sicoob dispde de area especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variagao das taxas de juros
(IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os niveis
definidos na Declaragdo de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas politicas e nos manuais
institucionais.

O sistema de mensuracdo, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variagdo das taxas de juros
adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicacdo de ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas nas melhores
praticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posi¢des das Cooperativas.

Cooperativa de Crédito Pro
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O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorréncia de perdas, resultantes da flutuacdo nos valores
de mercado de instrumentos detidos pela instituicdo, e inclui:

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

a) O risco de variacdo das taxas de juros e dos pregos de acdes, para os instrumentos classificados na carteira de
negociagao;

b) O risco da variagdo cambial e dos pregos de mercadorias (commodities) para os instrumentos classificados na
carteira de negociagdo ou na carteira bancaria.

O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no
capital e nos resultados da instituicdo, para os instrumentos classificados na carteira bancaria.

Para a mensuragdo do risco de mercado das operacdes contidas na carteira de negociacdo, sdo utilizadas
metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e condiges para a apuragao
das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do risco decorrente da exposi¢ao as taxas de
juros, a variagdo cambial, aos precos de a¢des e aos pregos de mercadorias (commodities).

Para a mensuragao do risco das operagdes da carteira bancéria sujeitas a variagao das taxas de juros, sdo utilizadas
duas metodologias que avaliam o impacto no:

a) valor econdmico (AEVE): diferenca entre o valor presente do reapregamento dos fluxos em um cenario-base e o
valor presente do reaprecamento em um cendrio de choque nas taxas de juros;

b) resultado de intermediagao financeira (ANII): diferenga entre o resultado de intermediagio financeira em um
cenario-base e o resultado de intermediagao financeira em um cenario de choque nas taxas de juros.

O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da anélise e avaliacdo
do conjunto de relatérios, remetidos aos 6rgdos de governanga, comités e alta administragado, que evidenciam, no
minimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociagdo, nas abordagens padronizadas pelo BCB;

b) os limites maximos do risco de mercado (RWAmpad);

¢) o valor de marcagao a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociagdo, segregados por fatores de risco;

d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancaria, nas abordagens de valor econémico e do resultado de
intermediagao financeira, de acordo com as exigéncias normativas aplicaveis a cada segmento S3 e S4;

e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;
f) os limites maximos do risco de variagédo das taxas de juros (IRRBB);

g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando submetidos
ao aumento paralelo de 1(um) ponto-base na curva de juros;

h) o valor presente das posi¢oes, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira de ativos e
passivos;

i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);

j) resultado dos testes de estresse.
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34.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estdo definidas na Politica Institucional de Gerenciamento
da Centralizagdo Financeira, na Politica Institucional de Gerenciamento do Risco de Liquidez e no Manual de
Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que
prevé procedimentos, métricas e agdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compativel com a natureza das operagdes, com a
complexidade dos produtos e servicos oferecidos, e proporcional a dimensao da exposi¢do aos riscos das entidades
do Sicoob.

Cooperativa de Crédito Pro

Demonstragdes financeiras para o semestre e

O Sicoob dispbe de area especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de assegurar que o
risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os niveis definidos na Declaracdo de Apetite por Riscos
(RAS) e com as diretrizes previstas nas politicas e nos manuais institucionais.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrdes previstos nos
normativos emitidos pelos érgdos reguladores, aprimorados e alinhados permanentemente com as boas praticas
de gestao.

O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade nao ser capaz de honrar eficientemente suas
obrigacdes esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculagdo de garantias, sem
afetar suas operagdes didrias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade da entidade nao
conseguir negociar a preco de mercado uma posigdo, devido ao seu valor elevado em relacdo ao volume
normalmente transacionado, ou em razéo de alguma descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados sao:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da analise e avaliagdo do conjunto
de relatérios, remetidos a 6érgaos de governanca, comités e alta administragao, que evidenciem, no minimo:

a.1) limite minimo de liquidez;

a.2) fluxo de caixa projetado;

a.3) aplicagao de cenarios de estresse;
a.4) definicdo de planos de contingéncia.

b) relatdrios que permitam a identificagdo e corregdo tempestiva das deficiéncias de controle e de gerenciamento
do risco de liquidez;

¢) plano de contingéncia contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condi¢des de continuidade das
atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os cendrios de estresse, tem por objetivo identificar eventuais
deficiéncias e situagdes atipicas que possam comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

34.5 Riscos Social, Ambiental e Climatico

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, ambiental e climatico é realizado com o objetivo de conhecer
e mitigar riscos significativos que possam impactar as partes interessadas, além de produtos e servicos do Sicoob.

A partir dos principios e diretrizes estabelecidos na Politica Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental e
Climatica do Sicoob, é possivel nortear as andlises de relevancia das exposi¢oes aos riscos social, ambiental e
climatico, considerando os seguintes conceitos:

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito a diversidade e a protecdo de
direitos fundamentais nas relagdes de negdcios e para todas as pessoas, observando impactos negativos e perdas
que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realizacdo de avaliagdes sistémicas
por meio da obtengao de informagdes ambientais, disponibilizadas por 6rgao competentes, observando potenciais
impactos negativos e perdas em decorréncia de danos causados ao meio ambiente por agentes fisicos, quimicos
e/ou biolégicos que possam afetar a reputacdo e os negécios do Sicoob.
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Risco Climatico: o processo de gerenciamento do risco climatico consiste na realizagdo de avaliagdes sistémicas
considerando a probabilidade da ocorréncia de eventos que possam ocasionar danos de origem climatica, na
observancia dos riscos fisico e de transigao.

Os riscos social, ambiental e climatico sdo observados nas linhas de negécios do Sicoob, de acordo com os critérios
de elegibilidade, avaliagdo e monitoramento e divulgados nos manuais internos, observando a combinacdo de
setores de maior risco, valores de exposicdo e existéncia de embargos ambientais, possibilitando a analise de
associados com predisposi¢do aos riscos desta natureza, em conformidade com as normas e regulamentagdes
vigentes.

Cooperativa de Crédito Pro
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As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental sao analisadas por alcada especifica.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

O Sicoob ndo realiza operagdes com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que tenham
submetido trabalhadores a condi¢des analogas as de escravo ou infantil.

De modo a observar a propenséo ao risco das atividades econémicas das contrapartes, foi elaborada a Lista de
Setores Sensiveis e a Lista de Exclusdo, considerando os impactos causados ao meio ambiente e na sociedade
como um todo, acidentes de trabalho, exposi¢cdes em midia, fontes de receita, sensibilidade da legislacdo aplicavel
no exercicio das atividades, praticas de mercado, apetite a risco institucional e risco de imagem.

O limite de concentracdo da exposicdo em setores sensiveis é de 15% (quinze por cento), considerando o saldo
devedor dos setores, de forma consolidada, sobre a carteira total da cooperativa.

34.6 Gerenciamento de Capital

A estrutura de gerenciamento de capital do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo
Sicoob (CCS), com base nas politicas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar, avaliar,
monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes as suas atividades.

As diretrizes para o monitoramento e controle continuo do capital estdo contidas na Politica Institucional de
Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permitem identificar,
avaliar e controlar as exposicdes relevantes, de forma a manter o capital compativel com os riscos incorridos. Sao
adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos érgaos de governancga, de informagdes em situacdo de
normalidade e de excecdo em relagdo as politicas.

34.7 Gestao de Continuidade de Negécios

As diretrizes para a gestao de continuidade de negdcios encontram-se registradas na Politica Institucional de
Gestao de Continuidade de Negdcios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS, que prevé
procedimentos, métricas e agcdes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestao de continuidade de negécios se desenvolve com base nas seguintes atividades:
a) identificacdo da possibilidade de paralisagdo das atividades;

b) avaliagdo dos impactos potenciais (resultados e consequéncias) que possam atingir a entidade, provenientes da
paralisacdo das atividades;

¢) definicdo de estratégia de recuperacao para a possibilidade da ocorréncia de incidentes;

d) continuidade planejada das operagdes (ativos de TI, inclusive pessoas, instalagdes, sistemas e processos),
considerando procedimentos para antes, durante e depois da interrupgao;

e) transicdo entre a contingéncia e o retorno a normalidade (saida do incidente).

O CCS realiza a Analise de Impacto (AIN) para identificar os processos criticos sistémicos, com o objetivo de definir
estratégias para a continuidade desses processos e, assim, resguardar o negécio de interrupgdes prolongadas que
possam ameacar sua continuidade. O resultado da AIN tem base nos impactos financeiro, legal e imagem.

Sdo elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negécios contendo os principais
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de contingéncia.
Os Planos de Continuidade de Negécios sdo classificados em Plano de Continuidade Operacional (PCO), Plano de
Recuperacdo de Desastre (PRD) e Plano de Emergéncia (PEM).

Anualmente, sdo realizados testes nos Planos de Continuidade de Negdcios para validar a sua efetividade.
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34.8 Risco Cibernético

O gerenciamento de Risco Cibernético compde a Gestdo Integrada de Riscos e abrange os riscos relacionados a
seguranca de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usudrios, assegurando uma abordagem abrangente para
proteger as entidades do Sicoob contra ameacgas no ambiente cibernético.

As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estdo definidas na Politica Institucional de Risco
Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administragdo do CCS,
que prevé procedimentos, métricas e procedimentos padronizados para as entidades do Sicoob.

Cooperativa de Crédito Pro
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A drea de Risco Cibernético realiza monitoramentos essenciais, acompanha vulnerabilidades e incidentes
cibernéticos, além de participar de féruns especificos sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de suas
funcdes e para a protegao dos ativos digitais do Sicoob. Adicionalmente, sdo realizadas pesquisas periddicas da
maturidade cibernética de todo o sistema Sicoob, o que possibilita a avaliagdo e a priorizagdo de agdes, medidas e
controles para mitigacdo de riscos cibernéticos e de seguranca da informagcao.

exercicio findo em 31de dezembro de 2025

O ciclo de identificagdo, avaliagdo, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no minimo,
bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS podera prorrogar ou antecipar o prazo do ciclo.

35. Seguros Contratados — Nao Auditado

A Cooperativa adota a politica de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suficiente pela Administracdo e pelos agentes seguradores para fazer face a ocorréncia de sinistros. As premissas
de riscos adotados, dada a sua natureza, ndo fazem parte do escopo de auditoria das demonstragdes financeiras
e, consequentemente, ndo foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

GUARIBA-SP
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RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAGCOES FINANCEIRAS

Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados Associados da
Cooperativa de Crédito Pro - Sicoob Pro

Guariba/SP

Opinido

Examinamos as demonstragdes financeiras da Cooperativa de Crédito Pro (“SICOOB PRO”), que
compreendem o balango patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstragdes de
sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutagdes do patriménio liquido e dos fluxos de caixa
para o semestre e exercicio findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo o resumo das principais politicas contabeis e outras informagdes elucidativas.

Em nossa opinido, as demonstragdes financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posi¢do patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito Pro em 31de
dezembro de 2025, o desempenho de suas operagdes e os seus fluxos de caixa para o semestre e
exercicio findos nessa data, de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil, aplicaveis as
instituicdes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

Base para opinido

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estdo descritas na secdo a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragdes financeiras”. Somos independentes em
relacdo 3 Instituicdo, de acordo com os principios éticos relevantes previstos no Cédigo de Etica
Profissional do Contador e as normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
aplicaveis a auditorias de demonstragdes financeiras de entidades de interesse publico no Brasil. Nés
também cumprimos com as demais responsabilidades éticas, de acordo com essas normas. Acreditamos
que a evidéncia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opiniao.

Enfase

Chamamos a atengao para a Nota explicativa n2 2.1. b) as demonstragdes financeiras que descreve que
as referidas demonstragdes foram elaboradas de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil,
aplicéveis as institui¢des autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), considerando a
dispensa da apresentagdo, nas demonstragdes financeiras referente ao periodo de 2025, dos valores
comparativos relativos aos periodos anteriores, conforme previsto na Resolucdo 4.966/21 do Conselho
Monetario Nacional (CMN) e na Resolugdo BCB n2 352/23 do Banco Central do Brasil (BACEN). Nossa
opinido nao contém ressalvas relacionada a este assunto.

Outras informagoes que acompanham as demonstragées financeiras e o relatério do auditor

A administragdo da Cooperativa é responsavel por essas outras informagdes que compreendem o
Relatério da Administragao.

Nossa opinido sobre as demonstracdes financeiras ndo abrange o Relatério da Administracdo e nao
expressamos qualquer forma de concluséo de auditoria sobre esse relatério.

Em conexdo com a auditoria das demonstra¢des financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatério da Administracdo e, ao fazé-lo, considerar se esse relatério estd, de forma relevante,
inconsistente com as demonstragdes financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que ha distor¢do relevante no Relatério da Cooperativa, somos requeridos a comunicar
esse fato. Nao temos nada a relatar a este respeito.

L84
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Responsabilidade da administracao e da governanca pelas demonstragdes financeiras

A administracdo é responsadvel pela elaboracdo e adequada apresentagdo das demonstragdes
financeiras de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil aplicaveis as institui¢des autorizadas
a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessarios para permitir a elaboracdo de demonstragdes financeiras livres de distorgdo relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboragdo das demonstragbes financeiras, a administracdo é responsavel pela avaliagdo da
capacidade da Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicavel, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contdbil na elaboragdo das demonstragdes
financeiras, a ndo ser que a administracdo pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operagdes, ou
nao tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operagdes.

Os responsaveis pela governanca da cooperativa sdo aqueles com responsabilidade pela supervisdo do
processo de elaboragao das demonstragdes financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragées financeiras

Nossos objetivos sdo obter seguranga razoavel de que as demonstragdes financeiras, tomadas em
conjunto, estdo livres de distor¢ao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatério de auditoria contendo nossa opinido. Seguranga razodvel é um alto nivel de seguranga,
mas, ndo, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor¢des relevantes existentes. As
distor¢des podem ser decorrentes de fraude ou erro e sdo consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoavel, as decisdes
econdmicas dos usuarios tomadas com base nas referidas demonstragdes financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.

Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distor¢do relevante nas demonstragdes financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidéncia de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinido. O risco de ndo deteccdo de distorcdo relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, ja que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificagdo, omissdo ou representagdes falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados as circunstancias, mas, ndo, com o objetivo de expressarmos
opinido sobre a eficacia dos controles internos da Cooperativa.

Avaliamos a adequacao das politicas contabeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contébeis e
respectivas divulgacoes feitas pela administracéo.

Concluimos sobre a adequagdo do uso, pela administracdo, da base contabil de continuidade
operacional e, com base nas evidéncias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relagdo a
eventos ou condigdes que possam levantar duvida significativa em relacdo a capacidade de
continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atencdo em nosso relatério de auditoria para as respectivas divulgagées nas demonstragdes
financeiras ou incluir modificagdo em nossa opinido, se as divulgacbes forem inadequadas. Nossas
conclusdes estdo fundamentadas nas evidéncias de auditoria obtidas até a data de nosso relatério.
Todavia, eventos ou condigbes futuras podem levar a Cooperativa a ndo mais se manter em
continuidade operacional.
@KE
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Avaliamos a apresentacgao geral, a estrutura e o contetido das demonstragdes financeiras, inclusive as
divulgacées e se as demonstragbes financeiras representam as correspondentes transagdes e os
eventos de maneira compativel com o objetivo de apresentacdo adequada.

Comunicamo-nos com os responsaveis pela governanga a respeito, entre outros aspectos, do alcance e
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatacdes significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiéncias significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Sao Paulo, 10 de margo de 2026.

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-014428/0-6

Carlos Massao Takauthi
Contador CRC 1SP-206103/0-4
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Em continuidade e

aprimoramerto deseus Plane de Atividades

processos, produtos e

servigos, objetivando a E@@ [‘f’@ 2@2@
melhoria no atendimento ao

cooperado e maior

integracao a sociedade, o

Sicoob PRO trabalhara para

promover as seguintes

iniciativas:

Continuidade das Jornadas Sicoob PRO, através do “Portas Abertas”, visando
fortalecimento da proximidade com os cooperados;

Acompanhamento do Planejamento Estratégico Participativo (2021-2027);

Continuidade da ampliacao das areas geograficas para as Plataformas de
Atendimento Digital;

Aprimoramento do processo de Governanga Corporativa;

Implantacao de novos modelos de financiamento e aplicacdes financeiras;
Continuidade da capacitacao e aperfeicoamento dos dirigentes e corpo funcional;
Continuidade do Programa de Educagao Cooperativista e Financeira;

Realizacio de nova edicio da pesquisa de opinido junto ao quadro social;

Continuidade do Programa de Responsabilidade Socioambiental, com destaque para
as iniciativas:

o FAS (Fundo de Agao Social) através do apoio em projetos de natureza social,
educacional, cultural, esportiva, bem como agdes relativas ao meio ambiente e
desenvolvimento sustentavel;

o Projetos de Responsabilidade Socioambientais;

o Curso de aprimoramento para cooperados.

Na area de comunicagao com o cooperado e a sociedade:
o Divulgacdo publicitaria de produtos e servigos em midias sociais;
o Agregacao de valor a programacao, por meio da publicagdo de matérias com
conteudo de interesse do cooperado.
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CENTRO COOPERATIVO “ISMAEL PERINA JUNIOR"

Guariba

Av. Antonio Albino, 1671, Vila Garavello
Cx. Postal 77 , 14.845-038

Tel.: (16) 3251-9700

CNPJ: 44.469.161/0001-02

POSTOS DE ATENDIMENTO

Jaboticabal

Praga Doutor José Marcondes Homem de Mello, 155
Centro, 14.870-515

Tel.: (16) 3209-9600

CNPJ: 44.469.161/0002-85

Taquaritinga

Rua Dr. Prudente de Moraes, 281
Centro, 15.900-053

Tel.: (16) 3253-8053

CNPJ: 44.469.161/0003-66

Dumont

Rua Alfredo Condeixa, 29
Centro, 14.120-073

Tel.: (16) 3944-9410

CNPJ: 44.469.161/0004-47

Pradépolis

Rua Sao Martinho, 653
Centro, 14.850-033

Tel.: (16) 3981-9110

CNPJ: 44.469.161/0005-28

Matao

Rua Séo Lourengo, 1079
Vila Mariani, 15.990-200
Tel.: (16) 3383-7979

CNPJ: 44.469.161/0006-09

Digital

Av. Antonio Albino, 1671

Vila Garavello, 14.845-038, Guariba
Tel.: (16) 3251-9711

CNPJ: 44.469.161/0007-90

-
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Guariba

Rua 9 de Julho, 977
Centro, 14.840-021

Tel.: (16) 3251-9706

CNPJ: 44.469.161/0008-70

Lenc6is Paulista

Rua Ignacio Anselmo, 444
Centro, 18.682-040

Tel.: (14) 3269-1200

CNPJ: 44.469.161/0009-51

19 - Ribeirao Preto

Av. Presidente Castelo Branco, 2525, Sala 300
Parque Industrial Lagoinha, 14.095-000

Tel.: (16) 99791-2703

CNPJ: 44.469.161/0010-95

Noroeste Paulista Digital

Praga Doutor José Marcondes Homem de Mello, 155

Centro, 14.870-515, Jaboticabal
Tel.: (16) 3251-9704
CNPJ 44.469.161/0011-76

Eleve 11

Praca Doutor José Marcondes Homem de Mello, 155

Centro, 14.870-515, Jaboticabal
Tel.: (16) 3251-9700
CNPJ: 44.469.161/0012-57

COORDENACAO
EDITORIAL
E PRODUCAO

Coordenacao e Revisao

Diretoria Executiva

Area de Governanca, Riscos e Compliance
Unidade Administrativa

Unidade de Controladoria

Unidade de Gestdo de Pessoas, Comunicacdo e ESG

Diagramacao
Equipe de Comunicagdo



Central de Relacionamento
4000 1111: Capitais e regides metropolitanas
0800 642 0000: Demais localidades
0800 642 0000: SAC 24 horas

Ouvidoria
0800 725 0996: De segunda a sexta, das 8h as 20h

ouvidoriasicoob.com.br

Deficientes Auditivos ou de Fala
0800 940 0458: De segunda a sexta, das 8h as 20h

Mais que crédito, PROPOSITO. 4

920



	RELATÓRIO DE
	Gestão
	2025
	RELATÓRIO DE GESTÃO

	CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
	DIRETORIA EXECUTIVA
	EQUIPE EXECUTIVA
	Sicoob PRO se destaca entre as maiores cooperativas de crédito do estado de São Paulo, considerando o indicador de Ativos Totais**


	3ª
	35ª
	no ranking nacional do Sistema Sicoob*
	no ranking do Estado de São Paulo **
	Em 2025, essa jornada coletiva nos levou a um marco excepcional: alcançamos um dos melhores resultados nominais da história da nossa Cooperativa.


	DO PRESIDENTE
	Escrevo esta mensagem e a dedico a todos os cooperados, colaboradores e comunidade em geral, com profundo sentimento de gratidão e a serena convicção do dever cumprido. Após 18 anos dedicados à gestão desta Cooperativa, sendo os últimos seis na honrosa missão de presidir o Conselho de Administração, encerro meu ciclo celebrando uma trajetória marcada por compromisso, aprendizado e realização.
	Ao longo de nossos 51 anos de existência, construímos uma história sólida, guiada pelos valores do cooperativismo e pelo trabalho incansável de muitas mãos. Em 2025, essa jornada coletiva nos levou a um marco excepcional: alcançamos um dos melhores resultados nominais da história da nossa Cooperativa, com Ativos Totais superiores a R$ 2,4 bilhões, R$ 444,1 milhões no Patrimônio Líquido, Resultado Financeiro de  R$ 66,2 milhões e Sobras à disposição dos Cooperados superiores a R$ 28 milhões, dentre outros.
	Esses resultados não são fruto do acaso. São consequências diretas do empenho de cada colaborador, diretor e conselheiro, que atuaram com austeridade, responsabilidade e dedicação, e, sobretudo, do apoio e confiança dos nossos Cooperados, verdadeira razão de nossa existência.
	É motivo de grande orgulho afirmar que hoje somos reconhecidos entre as melhores cooperativas de crédito do país, referência em gestão, inovação e solidez. Essa posição é resultado de escolhas consistentes e de uma governança que sempre colocou a excelência em primeiro lugar.
	Aos novos conselheiros e integrantes que assumem, deixo um convite sincero: continuem escrevendo esta história com o mesmo rigor, paixão e senso de propósito. Cuidem desta Cooperativa com zelo e visão de futuro, mantendo viva a marca da excelência que nos guia há mais de meio século.
	Despeço-me com a satisfação de ter preservado e fortalecido o legado cooperativista, confiante de que o futuro desta instituição será ainda mais próspero e inspirador.
	Meu muito obrigado a cada um de vocês.
	Tenham uma ótima leitura!
	Ricardo B. Bueno Presidente do Conselho de Administração


	O Sicoob PRO
	Mais que uma escolha financeira

	É DE PROPÓSITO!
	Fundado em 15 de dezembro de 1974, o Sicoob PRO nasceu para apoiar financeiramente os agricultores da região de Guariba/SP. Começamos com 20 cooperados e crescemos mantendo o compromisso: oferecer atendimento próximo, soluções financeiras adequadas à realidade e auxiliar nas decisões que fortalecem seus negócios no dia a dia. Ao longo do tempo, ampliamos nosso quadro social e nosso escopo de atuação para livre admissão, incorporando diferentes segmentos do agronegócio e estruturando uma Cooperativa mais sólida, eficiente e preparada para apoiar nossos cooperados em diferentes ciclos econômicos.
	Como Cooperativa de Crédito, nossos cooperados participam ativamente da gestão, contribuindo para decisões estratégicas e reforçando um modelo democrático, transparente e humano.
	Atuamos com base na Lei nº 5.764/1971 e na Lei Complementar nº 130/2009, integrando o Sistema Financeiro Nacional como instituição financeira cooperativa, sem fins lucrativos e com rigor institucional, um formato que nos permite equilibrar solidez, proximidade e foco nas reais necessidades dos nossos cooperados.
	O funcionamento da Cooperativa é disciplinado por seu Estatuto Social, observando as disposições regulatórias aplicáveis ao Sistema Financeiro Nacional.
	Em 31 de dezembro de 2025, o Sicoob PRO contava com 11.815 cooperados, sendo 8.582 pessoas físicas e 3.233 pessoas jurídicas. Nossos cooperados atuam principalmente nos segmentos de varejo, produção rural e prestação de serviços, refletindo a diversidade econômica das comunidades onde estamos presentes.

	11.815 cooperados
	SUMÁRIO

	SICOOB PRO I DESDE 1974
	HÁ MAIS DE CINCO DÉCADAS COOPERANDO PARA TRANSFORMAR
	1974 - Assembleia de Constituição da Cooperativa de Crédito Rural dos Plantadores de Cana da Zona de Guariba - Coopecredi e inauguração da Matriz e PA 00, em Guariba/SP, com 20 sócios fundadores.
	1999 – Ampliação da admissão para agricultores e pecuaristas em geral.
	1996 - Integração ao Banco Cooperativo do Brasil (Bancoob).
	2000 - Inauguração do PA 01, na cidade de Jaboticabal/SP.
	2001 – Inauguração do PA 02, na cidade de Taquaritinga/SP.
	2003 - Inauguração do PA 03, na cidade de Dumont/SP, e PA 04, na cidade de Pradópolis/SP.
	2006 - Ampliação da admissão para pais, cônjuge ou companheiro, viúvo, filho e dependente legal e pensionista de cooperado vivo ou falecido.
	2012 -  Reforma estatutária para Livre Admissão e nova denominação social para Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Guariba - Sicoob Coopecredi
	2010 - Adoção da identidade visual do Sistema Sicoob, passando a atuar com o nome fantasia Sicoob Coopecredi.
	2015 - Incorporação da Credicoplana pelo Sicoob Coopecredi, com o objetivo de auxiliar os colaboradores em sua gestão financeira.
	2013 - Inauguração do PA 05, na cidade de Matão/SP.
	2017 -  Implantação das Políticas de Governança Corporativa e de Sucessão de Administradores e atualização do Regulamento Eleitoral.
	2020 -  Inauguração do Centro Cooperativo Sicoob Coopecredi (Guariba/SP). Expansão do Atendimento Digital e alteração da denominação social para Coopecredi Guariba - Cooperativa de Crédito.
	2022 -  Lançamento do 1º Relatório de Sustentabilidade. Abertura do PA i9 (Ribeirão Preto/SP).  Prêmio Bonsucro Inspire Awards. Lançamento da Pedra Fundamental do Museu do Cooperativismo Dr. Roberto Rodrigues e Reforma Estatutária, com destaque para as alterações advindas da Lei Complementar 196/2022.
	2019 -  Implantação da Plataforma de Atendimento Digital. Inauguração do PA 07, na cidade de Guariba/SP e ampliação da área de admissão para 5 estados.
	2021 -  Incorporação do Sicoob Credicana de Lençóis Paulista/SP.  Criação do Fundo de Ação Social (FAS).  1ª certificação GPTW e  Selo Instituto Sicoob (Projeto Calendário).
	2023 - Aprovação da abertura do PA 10 - Noroeste Paulista Digital. Recebimento do Selo Instituto Sicoob (Projeto FAS). Reforma do Estatuto Social. Aprovação da Política de Remuneração de Administradores.
	2024 - Celebração dos 50 anos de fundação. Aprovação da nova denominação social, para Cooperativa de Crédito Pro, nome fantasia Sicoob PRO. Nomeação da Matriz como Centro Cooperativo "Ismael Perina Junior". Prêmio Bonsucro Inspire Awards.
	2025 -  Inauguração do PA Eleve 11.  5ª Certificação GPTW.  Conquista do Selo de Saúde Emocional – Great People Mental Health. Aprovação da abertura do PA Tech 12.

	Saiba mais sobre a nossa história no livro “Sicoob PRO 50 anos”


	NOSSO  DIGITAL

	é de gente!
	SER SEU
	Oferecemos produtos e serviços financeiros, com foco em agilidade e atendimento personalizado, alinhados às necessidades e objetivos de cada cooperado. Por meio dos Postos de Atendimento e canais digitais, atendemos Pessoa Física, Pessoa Jurídica e Agronegócio com soluções adequadas a diferentes perfis e demandas.
	PARA VOCÊ
	SIPAG 2.0 / SIPAGUINHA
	PREVIDÊNCIA MULTI-INSTITUÍDO e VGBL
	SUMÁRIO



	PARA SUA EMPRESA
	SERVIÇOS  Cobrança Bancária, Comércio Eletrônico, Custódia de Cheques, Débito Direto Autorizado (DDA), Débito Automático, Pagamento de Contas, Transferências, Câmbio, Consignado, PIX e Sicoob Tag.
	CONTAS  Conta Empresarial, Cheque Empresarial, Conta Salário e Conta Capital.
	CRÉDITO  Crédito Empresarial, Antecipação de Recebíveis, CDC - Máquinas, Equipamentos e Veículos, Crédito Automático - Capital de Giro e Digital - Financiamento de Veículos, Crédito do Trabalhador para Funcionários, Intercooperação e Crédito Sustentável.
	CARTÕES  Cartões de Débito, Crédito e Múltiplos, Cartões Pré-Pagos e Sicoobcard Salário, Melhor Cotação do Dólar e Programa de Fidelidade Coopera.
	SIPAG 2.0 / SIPAGUINHA
	INVESTIMENTOS  Poupança e RDC (Recibo de Depósito Cooperativo), RDC Verde e LF (Letra Financeira).
	CONSÓRCIOS  Automóveis Nacionais, Motocicletas, Imóveis, Serviços, Caminhões e Bens Móveis.
	SEGUROS   Seguros Vida e Seguros Gerais: Automóvel, Empresarial, Condomínio, Responsabilidade Civil, Viagem, Máquinas e Equipamentos Agrícolas e Industriais, Placas Fotovoltaicas, Agro, Frotas em Geral e Seguro Saúde.


	PARA O AGRO
	LINHAS DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO  Crédito Rural, Soluções de Crédito, Cédula de Produto Rural Financeira (CPRF), Crédito Sustentável e Agro Veículo.

	DIGITAIS
	Aplicativos premiados, reconhecidos pela qualidade, modernidade tecnológica e, principalmente, pela facilidade de uso.
	App Sicoob
	Realize transações financeiras, consulte e contrate produtos com agilidade e segurança, encontre pontos de atendimento e agências mais próximas por geolocalização, e muito mais.
	O ecossistema de aplicativos do Sicoob é completo e tem tudo que o cooperado precisa na palma da mão.

	Sicoob Poupança
	Acesse sua poupança Sicoob em um aplicativo criado para facilitar a gestão do seu dinheiro. Confira seu saldo, faça aportes, pague e receba usando o Pix, dentre outros.

	Sicoob Moob
	O Sicoob Moob é o aplicativo que facilita e incentiva o contato entre o cooperado e sua cooperativa. Com ele, é possível ter acesso aos principais dados da instituição, receber e gerenciar convites para eventos, negociar bens publicados e muito mais.

	Sicoob Mapas
	Calcule facilmente as áreas para financiamento do seu agronegócio.

	Sicoobcard
	Dê adeus à papelada, burocracia e horas ao telefone. Baixe o App Sicoobcard e tenha a gestão das compras realizadas com o seu cartão de crédito sempre na palma da mão.

	Sipag
	Gerencie seu negócio diretamente pelo smartphone e tenha acesso rápido a diversas funcionalidades que facilitam o dia a dia da sua empresa.

	Coopera
	Aproveite um mundo de vantagens: a cada compra usando o seu Sicoobcard, você acumula pontos para trocar por mais de 10 mil opções de produtos, além de pagar contas, viajar e muito mais.

	Coopcerto
	Consulte seu saldo e extrato e conheça a rede de aceitação no aplicativo oficial dos cartões Coopcerto.



	Rating
	Solidez e confiança

	Desempenho
	Números que contam histórias
	2025

	EM 2025
	QUADRO SOCIAL
	2023
	2024
	2025
	ATIVOS TOTAIS

	CRESCIMENTO DE  7,5% EM RELAÇÃO  A 2024
	2023
	2024
	2025
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO

	2023
	2024


	2025
	SUMÁRIO
	RESULTADO FINANCEIRO
	O resultado financeiro em 2025 atingiu R$ 66,2 milhões, com crescimento de 23,5% em relação a 2024, que foi de R$ 53,6 milhões.

	2023
	2024
	2025
	SOBRAS DO EXERCÍCIO
	No ano de 2025 à disposição da Assembleia Geral foram R$ 28,24 milhões em sobras, com crescimento de 16,9% em relação a 2024.


	2023
	2024
	2025
	DEPÓSITOS DOS COOPERADOS
	Os depósitos à vista, a prazo, LCA e Letras Financeiras passaram de R$ 1.803,3 milhões em 2024 para  R$ 1.910,8 milhões  em 2025, com crescimento de 6%.


	2023
	2024
	2025
	2023
	2024
	R$



	8,402
	milhões

	Economia ao Cooperado
	A cooperação nos move

	Pesquisa de Opinião  dos Cooperados
	Nos unimos para prosperar

	DA PESQUISA
	GRAU DE INDICAÇÃO DO SICOOB PRO PELOS COOPERADOS Net Promoter Score (NPS)

	NPS SICOOB PRO
	NPS = %PROMOTORES - %DETRATORES
	detratores
	125
	2,5%
	total
	neutros
	promotores
	451
	4437
	9,0%
	88,5%
	5013
	NPS 2023
	NPS 2024


	NPS 2025
	86,02


	Relatório da Administração
	Confiança que gera resultados
	SUMÁRIO

	Relatório da Administração 31 de dezembro de 2025  COOPERATIVA DE CRÉDITO PRO
	Bem-vindos, associados e comunidade.
	Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da transparência, apresentamos neste documento as Demonstrações Financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2025 da cooperativa financeira SICOOB PRO.
	Aqui você também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que alcançamos juntos no período. Esperamos que aprecie o conteúdo e descubra em nossos números a força do cooperativismo financeiro.

	Boa leitura!
	1. Contexto Sicoob
	O Sicoob faz parte do Sistema Financeiro Nacional e é um dos maiores sistemas cooperativos do país. Conta com 9,5 milhões de cooperados, presente em 2.492 mil municípios e 4.738 pontos de atendimento, distribuídos em todo o Brasil. É composto por cooperativas financeiras e empresas de apoio, que, em conjunto, oferecem aos cooperados serviços de conta corrente, crédito, investimentos, cartões, previdência, consórcios, seguros, cobrança bancária, adquirência de meios eletrônicos de pagamento, entre outros, ou seja, tem todos os produtos e serviços bancários, mas não é banco. É uma cooperativa financeira em que os usuários (cooperados) são donos. Por isso, os resultados financeiros são compartilhados, direta e indiretamente, entre os cooperados, com uma parte destinada a projetos comunitários.

	2. Sustentabilidade
	Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais, ambientais e de governança (ESG) ao modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações do Sistema estão se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentável.
	Para traduzir aos cooperados e às comunidades os nossos compromissos, contamos com um Plano de Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas à Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática. Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.
	Com o propósito de reafirmar o compromisso do SICOOB PRO com a transparência, a responsabilidade socioambiental e as boas práticas de governança corporativa, ressalvamos que o Relatório de Sustentabilidade está disponível para consulta em nosso site institucional.

	3. Nossa Cooperativa
	O SICOOB PRO é uma instituição financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito para seu público-alvo, os associados, que, além de contar com um portfólio completo de produtos e serviços financeiros, têm participação nos resultados financeiros e contribuem para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de suas comunidades.

	4. Política de Crédito
	A concessão de crédito é realizada para associados após prévia análise, respeitando limites de alçadas pré-estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais e análises através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações.
	Nossa política de classificação de risco de crédito está de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021, que entrou em vigor a partir de janeiro/2025. Essa resolução altera a forma como as instituições financeiras classificam, mensuram e reconhecem perdas esperadas em seus ativos financeiros, incluindo a provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD). 

	5. Governança Corporativa
	A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada associado tem direito a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a eleição do Conselho de Administração, que é responsável pelas decisões estratégicas.
	A gestão dos negócios da Cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva.
	A Cooperativa possui profissional designado na função Agente de Controles Internos, cujo objetivo é acompanhar a aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos (Sicoob São Paulo e Centro Cooperativo Sicoob – CCS), bem como aqueles oriundos da legislação vigente.
	Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento do Conselho de Administração e da Diretoria Executiva. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa.
	SUMÁRIO
	Relatório da Administração 31 de dezembro de 2025  COOPERATIVA DE CRÉDITO PRO


	7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito
	O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos, criada para tornar as cooperativas financeiras tão competitivas quanto os bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiança em cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos casos de eventual intervenção ou liquidação da cooperativa financeira pelo Banco Central do Brasil, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.
	De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros.
	Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa utiliza sua Política de Crédito e outros manuais sistêmicos.
	Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno do Conselho de Administração, o Regimento Interno da Diretoria Executiva, e o Regulamento Eleitoral.
	Todos os membros do Conselho de Administração possuem a certificação de conselheiros de administração do Sicoob.
	Todos os membros da Diretoria Executiva possuem a certificação de diretor do Sicoob.
	A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, os integrantes da nossa Cooperativa estão em harmonia com o Pacto de Ética proposto pelo Sicoob.
	Destacamos que o SICOOB PRO aderiu à centralização contábil junto ao Sicoob São Paulo, com o objetivo de promover a padronização dos processos, otimizar custos, ampliar os ganhos de escala e assegurar a adequada segregação de funções entre as áreas contábil e financeira.
	Ressaltamos ainda que a Cooperativa também adotou a centralização dos serviços de Controles Internos e Gestão de Riscos junto à Cooperativa Central.
	Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos cooperados e à sociedade a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela Cooperativa.

	6. Sistema de Ouvidoria
	É um canal de comunicação com os nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes, em que são atendidas manifestações sobre nossos produtos e serviços.
	No exercício de 2025, o SICOOB PRO registrou o total de 34 manifestações sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Das 34 manifestações, 11 foram consideradas procedentes; as outras 23 manifestações foram consideradas improcedentes. As manifestações foram resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme legislação vigente.


	COOPERATIVA DE CRÉDITO PRO SICOOB PRO  I  CNPJ: 44.469.161/0001-02

	BALANÇO PATRIMONIAL
	Em milhares de Reais
	Notas
	31/12/2025

	ATIVO
	2.484.032

	DISPONIBILIDADES
	3.305

	ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO
	2.306.405
	Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
	6.1
	4.063
	Títulos e Valores Mobiliários
	6.1
	339.787
	Relações Interfinanceiras
	5 e 6.6
	732.736
	Operações de Crédito
	857.254
	Outros Créditos
	412.865
	Outros Ativos Financeiros
	6.176


	(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CRÉDITO
	(46.476)

	ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DE OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES
	34.648
	Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
	6.2
	34.648


	ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO
	124.610
	Títulos e Valores Mobiliários
	6.3
	124.610

	ATIVOS FISCAIS, CORRENTES e DIFERIDOS
	1.235

	OUTROS ATIVOS
	590

	IMOBILIZADO DE USO
	23.679

	INTANGÍVEL E ÁGIO
	831

	(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
	12 e 13
	(11.271)
	(-) Depreciação Acumulada de Ativo Imobilizado de Uso
	(10.529)
	(-) Amortização Acumulada de Ativos Intangíveis
	(742)


	TOTAL DO ATIVO
	2.484.032

	PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	2.484.032

	PASSIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO
	2.039.957

	DEPÓSITOS
	1.297.945
	Depósitos à Vista
	147.247
	Depósito de Poupança
	583
	Depósitos Sob Aviso
	273
	Depósitos a Prazo
	1.149.842


	OUTROS INSTRUMENTOS DE DÍVIDA
	612.860
	Recursos por Emissão de Letras
	612.860


	RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
	80.312
	Repasses Interfinanceiros
	80.312


	OUTROS PASSIVOS
	36.064
	Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados
	17.1
	Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
	17.2
	3.434
	Outras Obrigações
	17.4
	32.539


	PROVISÕES
	12.776
	Provisões e Outras Obrigações com Instrumentos Financeiros
	18.6
	2.331
	Provisão para Pagamento a Efetuar
	18.1
	5.039
	Provisão para Contingências
	18.3
	5.406


	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	444.075
	Capital Social
	201.313
	Reservas de Sobras
	214.523
	Sobras ou Perdas Acumuladas
	28.239


	TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	2.484.032
	As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

	COOPERATIVA DE CRÉDITO PRO
	Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras para o semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025
	Em milhares de Reais
	1. Contexto Operacional
	A COOPERATIVA DE CRÉDITO PRO, nome fantasia SICOOB PRO, neste documento denominada Cooperativa, é uma Cooperativa de Crédito Singular, instituição financeira não bancária, fundada em 15/12/1974, filiada à COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO PAULO – SICOOB SÃO PAULO e componente do Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil - Sicoob, em conjunto com outras Cooperativas Singulares e Centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias; pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política Nacional do Cooperativismo e institui o regime jurídico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar nº 130/2009, alterada pela Lei Complementar nº 196/2022, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo; pela Resolução CMN nº 4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, que dispõe sobre a constituição e o funcionamento de Cooperativas de Crédito e sobre os processos de autorização de funcionamento das instituições que especifica.
	O SICOOB PRO, sediado à AVENIDA ANTONIO ALBINO, N° 1671, VILA GARAVELLO, GUARIBA - SP, possui:  8 Postos de Atendimento (PAs), nas seguintes localidades: JABOTICABAL - SP, TAQUARITINGA - SP, DUMONT - SP, PRADÓPOLIS - SP, MATÃO - SP, GUARIBA - SP, LENÇÓIS PAULISTA - SP, RIBEIRÃO PRETO - SP, e 3 Plataformas de Atendimento Digital.
	O SICOOB PRO tem como atividade preponderante a operação na área creditícia e como finalidades:
	(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assistência financeira aos associados;  (ii) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda mútua da economia sistemática e o uso adequado do crédito; e  (iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: captação de recursos; concessão de créditos; prestação de garantias; prestação de serviços; formalização de convênios com outras instituições financeiras; e aplicação de recursos no mercado financeiro, incluindo depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.

	2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
	a) Declaração de conformidade  As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BCB. Estão apresentadas em conformidade com as diretrizes da Lei nº 6.404/1976, que regulamenta as sociedades por ações, bem como as alterações introduzidas pelas legislações subsequentes, como a Lei nº 11.638/2007, que trouxe importantes modificações em relação à estruturação das demonstrações financeiras, e a Lei nº 11.941/2009, que aprimorou a transparência e a relevância das informações contábeis.
	Adicionalmente, foram levadas em consideração as normas regulamentares constantes no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, os Pronunciamentos Contábeis homologados pelo BCB e a legislação aplicada às Cooperativas de crédito, especialmente às disposições das Leis nº 4.595/1964 e nº 5.764/1971, com alterações pela Lei Complementar nº 130/2009 e 196/2022. Também foram observadas a Resolução CMN nº 4.818/2020, que estabelece diretrizes contábeis, e suas alterações subsequentes, a Resolução nº 5.185/2024 e a Resolução CMN nº 4.924/2021, alteradas pela Resolução CMN nº 5.116/2024. Por fim, foram consideradas as diretrizes da Resolução BCB nº 2/2020, atualizada pela Resolução BCB nº 367/2024.
	As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da Cooperativa, e sua aprovação foi concedida em 10/03/2026.
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	Além disso:
	O critério de suspensão da apropriação de juros passa a se aplicar a partir do momento em que as operações forem classificadas como “ativo financeiro com problema de recuperação de crédito”;
	O critério de baixa de ativos financeiros para prejuízo também foi alterado: os ativos passam a ser baixados quando a Cooperativa não tiver mais expectativa de recuperação;
	Foram estabelecidas novas diretrizes para a contabilidade de hedge, com vigência a partir de 1° de janeiro de 2027.
	Resolução CMN nº 4.975/2021 e Resolução nº 5.101/2023: dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil tanto na condição de arrendadora como arrendatária. Essa norma estabelece os requisitos para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil por instituições financeiras com base no CPC 06 (R2) - Arrendamentos. A norma é aplicável a todos os contratos de arrendamento, contudo, faculta às instituições financeiras a aplicação prospectiva conforme Artigo 2º, parágrafo 5º da referida Resolução.  Tendo como base as análises efetuadas e a faculdade prevista, a Cooperativa optou por adotar a norma prospectivamente para os contratos celebrados a partir de 1º de janeiro de 2025, data em que entrou em vigor, conforme determinação do órgão regulador.  Concomitante a mudança trazida pelas Resoluções já mencionadas, está a reformulação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. O Banco Central do Brasil (BCB) reestruturou o elenco de contas do COSIF, estabelecendo novas estruturas e limitando os níveis de agregação das contas. As alterações promovidas foram publicadas pelo órgão regulador nos seguintes normativos:
	i) Instrução Normativa BCB nº 318, de 4 de novembro de 2022: define os subgrupos contábeis do elenco de contas do COSIF;  ii) Resolução BCB nº 390, de 12 de junho de 2024: trata da utilização do Padrão Contábil (Cosif) e da estrutura do elenco de contas do COSIF;  iii) Instruções Normativas BCB n° 426 a 433, atualizadas pelas Instruções Normativas BCB n° 619/2025 a 671/2025: define as rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) referentes aos grupos:
	(i) ativo realizável e permanente;  (ii) grupos de compensação ativa e passiva;  (iii) passivo exigível;  (iv) patrimônio líquido;  (v) resultado credor e devedor.
	b) Adoção Inicial  A Cooperativa adotou a disposição transitória prevista no artigo 79 da Resolução CMN nº 4.966/2021 de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas).  Os efeitos dos ajustes decorrentes da adoção dos novos critérios contábeis foram reconhecidos diretamente no patrimônio líquido, em contrapartida à conta de lucros ou prejuízos acumulados, pelo valor líquido dos efeitos tributários.  A reconciliação do patrimônio líquido do sistema Sicoob demonstrando os efeitos da transição da norma em 1º de janeiro de 2025, está apresentado na nota 4.
	c) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros A Lei Complementar nº 214/2025, que regulamenta a Emenda Constitucional nº 132/2023, instituiu a Reforma Tributária sobre o consumo, prevendo a substituição gradativa dos tributos atuais (PIS, COFINS, ICMS e ISS) pela Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). Durante o exercício de 2025, as instituições financeiras e Cooperativas de crédito permanecem enquadradas no regime específico para serviços financeiros, nos termos das normas complementares em discussão, não havendo, até a presente data, obrigação de adoção antecipada dos novos tributos.  No período, o Sistema Cooperativo realizou análise preliminar dos potenciais efeitos da nova tributação, considerando:
	(i) a manutenção da não incidência sobre atos cooperativos, princípio constitucional preservado;  (ii) eventuais impactos na tributação de atos não cooperativos e receitas acessórias; e  (iii) possíveis adequações operacionais e sistêmicas decorrentes da transição aos novos modelos de apuração.
	A nova legislação exigirá adaptações operacionais e contábeis, especialmente diante da unificação de tributos e da necessidade de interpretação clara sobre o conceito de ato cooperativo. A norma foi sancionada em 16/01/2025 e respeitará o seguinte escalonamento de implementação:
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	3.19 Valor Recuperável de Ativos – Impairment  A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo – exceto outros valores e bens – for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicáveis, são registradas no resultado do período em que foram identificadas.
	3.20 Resultados Recorrentes e Não Recorrentes Como definido pela Resolução BCB nº 2/2020, os resultados recorrentes são aqueles que estão relacionados com as atividades características da Cooperativa ocorridas com frequência no presente e previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decorrentes de um evento extraordinário e/ou imprevisível, com a tendência de não se repetir no futuro.
	3.21 Eventos Subsequentes  Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por:
	Eventos que originam ajustes: evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações financeiras; e
	Eventos que não originam ajustes: evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações financeiras.
	Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2025.
	3.22 Operações de Arrendamento - Arrendatário As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de arrendamentos estão de acordo com os critérios definidos pelo CPC 06 – Arrendamentos, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.975/2021. A Cooperativa atua como arrendatária de imóveis. Os contratos de arrendamento são reconhecidos como passivos financeiros pelo valor presente dos pagamentos futuros, descontados pela taxa média de captação (taxa incremental). Em contrapartida, é registrado um ativo de direito de uso correspondente. As despesas financeiras relacionadas aos arrendamentos são apropriadas ao resultado. Contratos com ativos de valor inferior a trinta mil novecentos e sessenta e um reais e cinquenta centavos (o parâmetro definido no IFRS 16 – Arrendamentos, com a referência de US$ 5,000.00 (cinco mil dólares), multiplicado pelo valor do dólar PTAX na cotação de 31/12/2024) ou com prazo inferior a 12 (doze) meses — considerados de baixo valor ou curto prazo — não são tratados como arrendamentos, salvo quando houver expectativa de renovação. Nesses casos, os pagamentos são reconhecidos diretamente como despesa no resultado. O prazo do arrendamento considera o período não cancelável do contrato, as expectativas de renovação ou rescisão e o tempo estimado de uso do ativo.
	3.23 Relações Interfinanceiras – Obrigações por Repasses Interfinanceiros  Compreendem os recursos captados com instituições parceiras, por intermédio da Cooperativa Central, destinados para repasses aos associados, estando atualizados pelos encargos contratados até a data do balanço.
	3.24 Depósitos e Captações por Recursos Aceite e Emissão de Títulos Os recursos provenientes de depósitos e captações estão demonstrados pelo valor captado, incluindo as atualizações incorridas, pro rata dia.
	3.25 Ativos não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos  São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, tais como veículos, imóveis e intangíveis, de acordo com os termos da Resolução CMN nº 4.747/1919, recebidos para liquidação parcial ou total de operações de crédito de difícil ou duvidosa solução. O método de mensuração e os procedimentos para ajuste anual do valor contábil são revistos no encerramento de cada exercício de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 – Mensuração do Valor Justo, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/2021. Para o reconhecimento dos ativos não financeiros mantidos para venda, considera-se a data de entrada desses ativos na Cooperativa. Assim, se o período em que os ativos não financeiros permanecem na Cooperativa ultrapassar um ano, eles são reclassificados para o grupamento contábil do ativo não circulante realizável a longo prazo.
	4. Reconciliação de Saldos Patrimoniais Comparativos em 1° de janeiro de 2025  A Cooperativa optou pela isenção prevista pela Resolução CMN nº 4.966/2021 de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas). As diferenças nos saldos contábeis de ativos e passivos financeiros resultantes da adoção da norma foram reconhecidas no patrimônio líquido dentro de sobras ou perdas acumuladas a partir de 1º de janeiro de 2025.
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	a) Reconciliação do patrimônio líquido na transição para Resolução CMN nº 4.966/2021.

	Descrição
	Valor Contábil
	Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2024
	412.436
	Perda esperada de crédito para operações de crédito
	Perda esperada de crédito para demais ativos financeiros
	Remensuração de ativos em virtude da nova classificação da norma
	Ajuste de suspensão de juros de operações de crédito

	Patrimônio Líquido conforme a Resolução CMN 4.966/2021 em 1 de janeiro de 2025
	408.360
	b) Estão apresentados a seguir, os saldos de reconciliação com os impactos introduzidos pela Resolução CMN nº 4.966/21:

	Nomenclatura em 31/12/2024
	Ativo Financeiro
	Saldo em 31/12/2024
	Remensurações/ Reclassificações (1)
	Saldo em 01/01/2025
	Nova classificação de acordo com a Resolução CMN   n° 4.966/2021

	Aplicação Interfinanceira de Liquidez
	Títulos e Valores Mobiliários e Derivativos
	N/A

	Relações Interfinanceiras
	N/A

	Operações de Crédito
	Outros Créditos
	CPRF

	Outros Ativos Financeiros
	Total Ativos Financeiros
	2.291.848
	(4.384)
	2.287.464
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	Nomenclatura em 31/12/2024
	Passivo Financeiro
	Saldo em 31/12/2024
	Remensurações/ Reclassificações (1)
	Saldo em 01/01/2025
	Nova classificação de acordo com a Resolução CMN   nº 4.966/2021

	Depósitos e Demais Instrumentos Financeiros
	Demais Instrumentos Financeiros
	N/A

	Total Passivos Financeiros
	1.852.099
	(308)
	1.851.791
	(1) Referem-se às perdas de crédito esperadas e aos ajustes ao valor justo de ativos financeiros reclassificados entre as categorias de mensuração conforme os requerimentos da Resolução CMN n° 4.966/2021.
	5. Caixa e Equivalente de Caixa O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

	31/12/2025
	Descrição
	Valor contábil bruto
	Perda Esperada
	Saldo Líquido
	Disponibilidades
	Relações Interfinanceiras - Centralização Financeira (a)

	Saldo Caixa e Equivalente de Caixa
	735.459
	735.459
	(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB SÃO PAULO como determinado no art. 3º, da Resolução CMN nº 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, cujos rendimentos auferidos em 31 de dezembro de 2025 registrados em contrapartida à receita de “Ingressos de Depósitos Intercooperativos”, foram respectivamente:

	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Rendimentos da Centralização Financeira
	O Sicoob não constitui provisão para risco de crédito nas operações de centralização financeira, uma vez que o risco de contraparte é integralmente assumido e mitigado no âmbito do próprio sistema cooperativo. Nessas operações, a exposição decorre exclusivamente de relações intrassistêmicas, cuja responsabilidade e capacidade de absorção de riscos estão distribuídas entre as entidades que compõem o Sistema.
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	7. Operações de Crédito e Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
	Abaixo, a composição da carteira de crédito e outras operações com características de concessão de crédito mensurados ao custo amortizado:

	31/12/2025
	Descrição
	Valor Contábil
	Perda Esperada
	Saldo Líquido
	Operações de Crédito - Custo Amortizado
	Empréstimos
	Direitos Creditórios Descontados
	Adiantamento a Depositantes
	Cheque Especial
	Financiamentos
	Financiamentos Rurais

	Total - Operações de Crédito
	Outras Operações com Características de Concessão de Crédito - Custo  Amortizados
	Créditos por Avais e Fianças Honrados


	CPRF
	Ativos não Financeiros - Concessão de Crédito
	Total - Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
	412.865
	(1.640)
	411.225
	7.1 Abertura dos Financiamentos Rurais
	Abaixo está demonstrado a abertura dos financiamentos rurais, incluindo o direcionamento de recursos para aplicação no crédito rural:

	Descrição



	Total
	Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Próprios
	Investimento Agricultura - Recursos Próprios
	Investimento Pecuária - Recursos Próprios

	Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Direcionados à Vista
	Custeio Agricultura - Recursos Direcionados à Vista
	Custeio Pecuária - Recursos Direcionados à Vista

	Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Custeio Agricultura - Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Custeio Pecuária - Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Investimento Agricultura - Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Investimento Pecuária - Recursos Direcionados da Poupança Rural

	Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Direcionados de LCA
	Custeio Agricultura - Recursos Direcionados de LCA
	Custeio Pecuária - Recursos Direcionados de LCA
	Investimento Agricultura - Recursos Direcionados de LCA
	Investimento Pecuária - Recursos Direcionados de LCA
	Comercialização Agricultura - Recursos Direcionados de LCA
	Industrialização Agricultura - Recursos Direcionados de LCA

	Financiamentos Rurais com Recursos de Fontes Públicas
	Custeio Agricultura - Recursos de Fontes Públicas

	TOTAL
	542.202
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	7.2 Composição da Carteira de Crédito por Tipo de Produto, Cliente e Atividade Econômica
	Descrição
	Empréstimos/TD
	Financiamento
	Financiamento Rurais
	31/12/2025
	% da Carteira
	Setor Privado - Comércio
	Setor Privado - Indústria
	Setor Privado - Serviços
	Pessoa Física
	Outros

	TOTAL
	267.967
	44.665
	544.622
	857.254
	100,00%
	7.3 Operações Renegociadas e Reestruturadas As operações renegociadas e reestruturadas estão assim compostas:

	31/12/2025
	Natureza da Operação
	Renegociadas
	Operações de Crédito


	TOTAL
	41.567
	7.4 Resultado de Operações de Crédito
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Rendas de Adiantamentos a Depositantes
	Rendas de Empréstimos
	Rendas de Direitos Creditórios Descontados
	Rendas de Financiamentos
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados à Vista
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados da Poupança Rural
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados de LCA
	Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos de Fontes Públicas
	Rendas de Créditos por Avais e Fianças Honrados
	Recuperação de Créditos Baixados como Prejuízo
	Rendas de Títulos com Características de Concessão de Crédito
	Rendas de Crédito por Venda a Prazo de Ativos não Financeiros
	(-) Operações de Crédito - Despesas de Descontos Concedidos em Renegociações


	TOTAL
	106.377
	196.800
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	7.5 Classificação por Estágios As operações de crédito, Outras Operações com Características de Concessão de Crédito e Garantias Prestadas estão compostas nos estágios abaixo:

	31/12/2025
	Descrição
	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	Adiantamentos a Depositantes
	Direitos Creditórios Descontados
	Empréstimos
	Financiamentos
	Financiamentos Rurais
	Garantias Financeiras Prestadas
	Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito (a)
	Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPR-F)


	TOTAL
	1.249.410
	8.508
	60.996
	(a) Outras Operações com Características de Concessão de Créditos são compostos por operações de avais e fianças e venda a prazo de ativos não financeiros.

	7.6 Concentração das Operações por Modalidade, Maiores Devedores e Faixas de Vencimento
	a) Composição das operações por faixa de vencimento:

	Modalidade
	A Vencer em até 90 Dias
	A Vencer Entre 91 a 360 Dias
	A Vencer acima de 360 Dias
	Vencido a partir de 15 Dias
	Total
	Adiantamentos a Depositantes
	Direitos Creditórios Descontados
	Empréstimos
	Financiamentos
	Financiamentos Rurais
	Garantias Financeiras Prestadas
	Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito
	Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPR-F)


	TOTAL
	95.105
	485.042
	724.778
	13.989
	1.318.914
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	b) Composição dos Maiores Devedores:

	Descrição
	31/12/2025
	% Carteira Total
	Maior Devedor
	75.049
	5,91%

	10 Maiores Devedores
	436.239
	34,37%

	50 Maiores Devedores
	836.669
	65,92%


	7.7 Movimentação em Estágios das Operação da Carteira Bruta
	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	Saldo Inicial
	1.124.056
	14.297
	21.015

	( - ) Transferido para Estágio 1
	2.347
	829

	( - ) Transferido para Estágio 2
	6.433

	( - ) Transferido para Estágio 3
	12.438
	2.746

	( + ) Transferido do Estágio 1
	6.433
	12.438

	( + ) Transferido do Estágio 2
	2.347
	2.746

	( + ) Transferido do Estágio 3
	829

	( + ) Aquisição
	762.843
	1.238
	38.363

	( + ) Apropriação de Juros
	28.897
	341
	151

	( - ) Liquidação
	484.778
	6.394
	4.758

	( - ) Liquidação Parcial
	165.783
	2.212
	1.477

	( - ) Baixa para prejuízo
	130
	167
	6.588


	Saldo Final
	1.249.410
	8.508
	60.996
	7.8 Consolidação dos Estágios das Operações Carteira Bruta
	Saldo Inicial


	1.159.368
	( + ) Aquisição
	( + ) Apropriação de Juros
	( - ) Liquidação
	( - ) Liquidação Parcial
	( - ) Baixa para prejuízo
	Saldo Final
	1.318.914
	a) Na Tabela abaixo estão apresentadas as operações de crédito alocadas no terceiro estágio com 31 (trinta e um) a 60 (sessenta) dias de atraso.

	Estágio
	De 31 a 60 dias de atraso
	Estágio 3

	8. Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
	A seguir, a composição dos estágios das Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito e para Garantias Financeiras Prestadas:

	31/12/2025
	Descrição
	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	Total
	Títulos Privados De Instituições Financeiras
	Títulos Privados De Instituições Não Financeiras
	Adiantamentos a Depositantes
	Direitos Creditórios Descontados
	Empréstimos
	Financiamentos
	Financiamentos Rurais
	Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito
	Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPR-F)

	TOTAL - Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
	Garantias Financeiras Prestadas

	TOTAL - Garantias Financeiras Prestadas
	TOTAL
	8.294
	907
	37.802
	47.003
	SUMÁRIO

	8.1 Movimentação em Estágios das Provisões
	As provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito tiveram as seguintes movimentações em 31 de dezembro de 2025:

	Estágio 1
	Estágio 2
	Estágio 3
	Provisão Inicial
	7.382
	2.339
	17.054
	( - ) Transferido para Estágio 1
	( - ) Transferido para Estágio 2
	( - ) Transferido para Estágio 3
	( + ) Transferido do Estágio 1
	( + ) Transferido do Estágio 2
	( + ) Transferido do Estágio 3
	( + ) Constituição Novas Operações
	( + ) Constituição Aumento de Provisão
	( - ) Reversão Total
	( - ) Reversão Parcial
	( - ) Baixa para prejuízo (Provisão)

	Provisão Final
	8.294
	907
	37.802
	8.2 Consolidação dos Estágios das Provisões
	Provisão Inicial
	26.775
	( + ) Constituição Novas Operações
	( + ) Constituição Aumento de Provisão
	( - ) Reversão Total
	( - ) Reversão Parcial
	( - ) Baixa para prejuízo (Provisão)

	Provisão Final
	47.003
	SUMÁRIO
	8.3 Despesa com Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Reversões de Provisões para Títulos e Valores Mobiliários
	Reversões de Provisões para Operações de Crédito
	Reversões de Provisões para Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
	Provisões para Títulos e Valores Mobiliários
	Provisões para Operações de Crédito
	Provisões para Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
	Provisões para Compromissos e Créditos a Liberar


	TOTAL
	(21.901)
	(27.878)
	9. Outros Ativos Financeiros
	Em 31 de dezembro de 2025, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim compostos:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Rendas a Receber
	Devedores por Depósitos em Garantia
	Títulos e Créditos a Receber


	TOTAL
	887
	5.289
	6.176
	9.1 Rendas a Receber
	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Rendas de Convênio
	Rendas de Cartões
	Rendas de Domicílio Bancário
	Rendas de Poupança
	Rendas de Transações Interfinanceiras
	Outras Rendas a Receber


	TOTAL
	807
	807
	SUMÁRIO

	9.2 Títulos e Créditos a Receber
	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Valores a receber - Aluguel SIPAG 2.0
	Títulos de crédito a receber sem características de concessão de crédito


	TOTAL
	9.3 Devedores por Depósitos em Garantia  Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para:
	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	PIS Folha - Depósito Judicial
	COFINS - Depósito Judicial
	Interposição de Recursos Fiscais
	Interposição de Recursos Trabalhistas


	TOTAL
	5.289
	5.289
	10. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos Os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	IRPJ não compensado no próprio exercício
	CSLL não compensado no próprio exercício
	PIS - a compensar
	Outros Impostos e Contribuições a Compensar


	TOTAL
	1.235
	1.235
	SUMÁRIO
	11. Outros Ativos Os outros ativos estão assim compostos:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Adiantamentos e Antecipações Salariais
	Devedores Diversos - País
	Ativos em Estoque
	Despesas Antecipadas


	TOTAL
	590
	590
	11.1 Devedores Diversos  Em Devedores Diversos estão registrados:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Pendências a Regularizar


	TOTAL
	11.2 Despesa Antecipadas Em Despesa Antecipadas estão registrados:
	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Prêmios de Seguros
	Software


	TOTAL
	494
	494
	12. Imobilizado de Uso Os montantes do imobilizado de uso estão assim compostos:
	TOTAL

	(a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.
	Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) – Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Administração efetua análise de recuperabilidade dos seus ativos no encerramento do exercício. Não foram identificados no exercício de 2025 eventos ou alterações em circunstâncias que indicassem que o valor contábil desses ativos pudesse não ser recuperável.
	13. Intangível Os montantes do intangível estão assim compostos:

	31/12/2025
	Descrição
	Taxa de Amortização
	Custo
	Amortização Acumulada
	Saldo Líquido
	Sistemas de Processamento De Dados
	Licenças e Diretos de Uso

	Total Intangível e Ágio
	831
	(742)
	14. Depósitos Abaixo, composição dos depósitos mensurados ao custo amortizado:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Custo Amortizado
	Depósitos à Vista (a)
	Depósitos de Poupança
	Depósitos Sob Aviso
	Depósitos a Prazo (b)


	TOTAL
	1.277.013
	20.932
	1.297.945
	(a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
	(b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós-fixadas são calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas despesas a apropriar registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

	17. Outros Passivos
	Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, por sua ordem, são compostos assim:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados
	Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
	Outras Obrigações


	TOTAL
	36.064
	36.064
	17.1 Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados
	As cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados, são assim registrados:
	TOTAL


	17.2 Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
	Em 31 de dezembro de 2025, os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas são assim compostos:
	1.978
	1.978
	1.424
	1.424
	TOTAL


	3.434
	3.434
	SUMÁRIO

	17.3 Composição dos Saldos de Outras Obrigações Fiscais
	Abaixo, a composição dos saldos de outras obrigações fiscais, correntes e diferidas:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	IRRF sobre Aplicações Financeiras
	ISSQN a Recolher
	IRRF sobre Juros ao Capital


	TOTAL
	1.424
	1.424
	17.4 Outras Obrigações
	Os saldos de outras obrigações, são assim compostos:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Sociais e Estatutárias
	Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros
	Credores Diversos - País
	Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos


	TOTAL
	32.539
	32.539
	17.5 Passivos Sociais e Estatutárias
	A seguir, a composição dos saldos de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Provisão para Participações nos Resultados (a.1)
	Cotas de Capital a Pagar (a.2)
	Fundos Voluntários (a.4)
	FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a.3)


	TOTAL
	28.298
	28.298
	SUMÁRIO

	18. Provisões
	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Provisões e outras Obrigações com Instrumentos Financeiros
	Provisão para Pagamento a Efetuar
	Provisão para Contingências


	TOTAL
	7.370
	5.406
	12.776
	18.1 Provisão para Pagamentos a Efetuar
	As Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registradas da seguinte forma:

	Descrição
	31/12/2025
	Circulante
	Não Circulante
	Total
	Despesas de Pessoal
	Custos de Transações Interfinanceiras
	Seguro Prestamista
	Despesas com Cartões
	Valores a Pagar - Domicílio Bancário
	Segurança e Vigilância
	Manutenção e Conservação de Bens
	Transporte
	Seguro
	Compensação
	Aluguéis
	Outras Provisão para Pagamentos a Efetuar


	TOTAL
	5.039
	5.039
	18.2 Provisão para Contingências
	Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de seus assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis, classificadas como de risco de perda provável, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho desfavorável.
	Na data das demonstrações financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depósitos judiciais relacionados às Demandas Judiciais:
	18.3 Composição da Provisão para Contingências
	31/12/2025
	Descrição
	Provisão para Contingências

	COFINS
	Trabalhistas
	Outras Contingências Tributárias
	Cíveis


	TOTAL
	5.406
	18.4 Depósitos Judiciais - Ativo
	31/12/2025
	Descrição
	Depósitos Judiciais
	PIS FOLHA
	COFINS
	Trabalhistas
	Interposição de Recursos Fiscais Lei 9.703/98


	TOTAL
	5.289
	18.5 Movimentação das Provisões para Contingências
	Descrição
	Cível
	Tributário
	Trabalhista
	Total
	Saldo em 01 janeiro de 2025
	Constituição da provisão
	Reversão da provisão
	Utilização durante o exercício
	Atualização durante o exercício

	Saldo em 31 de dezembro de 2025
	214
	4.582
	610
	5.406
	Segundo a assessoria jurídica do SICOOB PRO, em 31 de dezembro de 2025, existem processos judiciais nos quais a Cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda possível, totalizando R$ 1.170. Essas ações abrangem, basicamente, processos trabalhistas ou cíveis.
	O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de alterações na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.
	SUMÁRIO


	18.6 Provisões e Outras Obrigações com Instrumentos Financeiros
	Em provisões e outras obrigações com instrumentos financeiros estão registradas:
	1.791
	1.791
	540
	540
	TOTAL


	2.331
	2.331
	18.7 Provisão para Garantias Financeiras Prestadas
	Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas pela Cooperativa, conforme determina a Resolução CMN nº 4.512/2016. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos Associados beneficiários, de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021. Em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:
	47.726
	1.070
	TOTAL


	48.796
	19. Patrimônio Líquido
	19.1 Capital Social
	O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada associado tem direito a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.
	201.313
	11.815

	19.2 Fundo de Reserva Legal
	Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.
	No período de 31 de dezembro de 2025 os saldos de capital, de remuneração de capital ou de sobras a pagar não procurados pelos associados demitidos, eliminados ou excluídos após decorridos 5 (cinco) anos da demissão, da eliminação ou da exclusão foram revertidos ao fundo de reserva da cooperativa, conforme Lei Complementar nº 196/2022, totalizando R$ 1.
	Essa movimentação está evidenciada na DMPL na linha de "Outros Eventos/Reservas".
	SUMÁRIO


	19.3 Reserva para Contingências
	Em Assembleia Geral Extraordinária (AGE) realizada em 6 de junho de 2014, foi aprovada a criação do Fundo de Contingências, destinado a cobrir eventuais prejuízos ou perdas decorrentes da inadimplência da carteira de crédito, de ações judiciais ou administrativas.
	De acordo com o Regulamento do Fundo de Contingências, o prazo máximo para utilização dos recursos do fundo será de 20 anos a partir de sua constituição.

	19.4 Sobras Acumuladas ou Perdas Acumuladas
	As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
	Na Assembleia Geral Ordinária, realizada em 23/04/2025 em conformidade com o artigo 132 da Lei nº 6.404/1976, artigo 44 da Lei nº 5.764/1971 e artigo 17 da Lei Complementar 130/2009, os associados deliberaram pela destinação das sobras do exercício findo em 2024 da seguinte forma:
	• 37% para Fundo de Reserva, no valor de R$ 9.000; • 63% para Conta Corrente, no valor de R$ 15.158.
	Também foi deliberado que os associados inadimplentes no encerramento do exercício de 2024 e que não o(s) regularizaram até 31/01/2025 não teriam direito às sobras.

	19.5 Destinações Estatutárias e Legais
	A seguir, apresentamos as destinações estatutárias e legais, bem como as sobras ou perdas à disposição da Assembleia Geral.
	Em atendimento à Resolução CMN 4.966/2021, a cooperativa reconheceu, na adoção inicial, um ajuste de transição no Patrimônio Líquido, correspondente à reclassificação e mensuração de instrumentos financeiros e provisões para perdas esperadas. Esse ajuste, embora contabilmente registrado em reservas patrimoniais, foi evidenciado nesta nota para fins de transparência na apuração da sobra líquida base de cálculo das destinações estatutárias, conforme quadro a seguir:

	Descrição
	Valores
	Sobras Antes do Juros ao Capital e Destinações Estatutárias
	66.212
	Juros sobre o Capital Social (Nota 19.6)

	Sobra Líquida do Exercício 31/12/2025
	57.810
	Lucro líquido decorrente de atos não-cooperativos destinado ao FATES

	Sobra líquida, base de cálculo das destinações
	57.810
	Absorção de FATES e Fundos Voluntários
	Efeito do ajuste de transição da Resolução CMN nº 4.966/21 (Nota 4)

	Base de cálculo das destinações
	57.631
	Destinação para o Fundo de Reserva (a)
	Destinação para o FATES - atos cooperativos (b)
	Destinação para o Fundo de Ação Social (c)

	Sobra à disposição da Assembleia Geral
	28.239
	SUMÁRIO
	(a) 45% para o Fundo de Reserva, apurado sobre a sobras liquidas da provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e do FATES de Ato Não Cooperativo (quando positivo), e é destinado a reparar perdas e a atender ao desenvolvimento das atividades da cooperativa. A AGO poderá determinar destinação de recurso adicional ao Fundo de Reserva, além das destinações previstas no Estatuto Social.
	(b) 5% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), apuradas sobre a sobras liquidas da provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e do FATES Ato Não Cooperativo, e é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto social, aos empregados da Cooperativa.
	A reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer apenas no encerramento anual, de acordo com a Interpretação Técnica Geral (ITG) 2004 – Entidade Cooperativa e a revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8.
	No exercício de 2025, a reversão do FATES foi registrada antes das destinações legais e estatutárias.
	(c) 1% para o Fundo de Ação Social (FAS) previsto no Estatuto Social. O FAS é destinado a promover ações de natureza social, educacional, cultural, esportiva, bem como ações relativas ao meio ambiente desenvolvimento sustentável. Os recursos do FAS utilizados em 2025 totalizam R$ 622.
	19.6 Juros ao Capital Próprio
	A Cooperativa remunerou os juros ao capital próprio ao associado, no percentual de 30% da taxa Selic para o exercício de 31/12/2025, no montante de R$ 8.402. Os critérios para a remuneração obedeceram à Lei Complementar nº 130/2009, artigo 7º, e seu registro foi realizado conforme Resolução CMN nº 4.872/2020, limitado a 100% da taxa referencial Selic.

	20. Resultado de Atos Não Cooperativos
	São classificados como ato não cooperativo os rendimentos e/ou dispêndios decorrentes de operações realizadas com não associados, sobre os quais há incidência de tributos federais e municipais. Os valores são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas operações, se positivo, é integralmente destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da Lei nº 5.764/1971.
	O resultado de atos não cooperativos possui a seguinte composição:

	Descrição
	31/12/2025
	Receita de Prestação de Serviços
	Despesas Específicas de Atos Não Cooperativos
	Despesas Apropriadas na Proporção das Receitas de Atos Não Cooperativos

	Resultado Operacional
	Receitas (despesas) Não Operacionais Líquidas
	Lucro Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social


	IRPJ/CSLL
	Deduções de Receitas com Associados - Res. Sicoob 129/16 e 145/16 (a)
	Resultado de Atos Não Cooperativos (lucro líquido)
	(a) Saldo composto por rendas de comissionamento auferidas na comercialização pela cooperativa de produtos de terceiros aos seus associados (consórcios, seguros e maquininhas de cartões - SIPAG). Tais rendas compõe a base de tributação, por questões específicas à legislação tributária, contudo, por se originarem do relacionamento com os associados da cooperativa, não são destinadas ao FATES de Resultados com Não associados.
	SUMÁRIO



	21. Despesas da Intermediação Financeira
	(125.691)
	(228.522)
	(2.481)
	(4.643)
	TOTAL


	(128.172)
	(233.165)
	22. Rendas de Tarifas
	TOTAL

	23. Receitas de Prestação de Serviços
	743
	1.410
	829
	1.524
	2.594
	4.780
	509
	847
	2.086
	3.870
	2.348
	4.543
	371
	735
	330
	618
	TOTAL


	9.865
	18.434
	25.1 Outras Despesas Administrativas
	Os saldos das outras despesas administrativas estão compostos:

	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Condomínio
	Emolumentos Judiciais e Cartorários
	Copa/Cozinha
	Lanches e Refeições
	Uniformes e Vestuários
	Contribuição a OCE
	Taxas da Junta Comercial
	Medicamentos
	Marcas e Patentes
	Sistema Cooperativista
	Mensalidades Diversas
	Rateio de Despesas da Central
	Ações Judiciais
	Rateio de Despesa ADM do Sicoob - Confederação
	Outras Despesas Administrativas


	TOTAL
	(1.370)
	(2.623)
	26. Despesas Tributárias
	(27)
	(154)
	(135)
	(240)
	(96)
	(190)
	TOTAL


	(258)
	(584)
	SUMÁRIO

	27. Outras Despesas Operacionais
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Outras - Despesas de Provisões Operacionais
	Despesas com Serviços Cooperados a Transações de Pagamento
	Outras Contribuições Diversas
	Perdas - Fraudes Internas
	Perdas - Demandas Trabalhistas
	Perdas - Falhas de Gerenciamento
	Dispêndios de Assistência Técnica, Educacional e Social
	Despesas Vinculadas aos Fundos Voluntários
	Outras Despesas e Dispêndios Operacionais


	TOTAL
	(7.448)
	(13.616)
	28. Outros Receitas Operacionais
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Recuperação de Encargos e Despesas
	Dividendos
	Distribuição de Sobras da Central
	Atualização Depósitos Judiciais
	Rendas de Repasses Interfinanceiros
	Rendas Oriundas de Cartões de Crédito e Adquirência
	Juros ao Capital
	Outras Rendas Operacionais


	TOTAL
	15.617
	22.960
	29. Despesas com Provisões
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Provisões para Contingências Trabalhistas
	Provisões para Outras Contingências
	Reversões de Provisões para Contingências Trabalhistas
	Reversões de Provisões para Outras Contingências

	Provisões/Reversões para Contingências
	Provisões para Garantias Prestadas
	Reversões de Provisões para Garantias Prestadas

	Provisões/Reversões para Garantias Prestadas

	TOTAL
	(206)
	329
	SUMÁRIO

	30. Outras Receitas e Despesas
	Descrição
	2° sem/25
	31/12/2025
	Lucros na Alienação de Ativos não Financeiros Mantidos para a Venda - Próprios
	Ganho de Capital
	Outras Rendas não Operacionais

	Receitas não operacionais
	(-) Prejuízo na Alienação de Ativos não Financeiros Mantidos Para a Venda Recebidos
	(-) Perda de Capital
	(-) Outras Despesas não Operacionais
	(-) Descontos Concedidos - Operações Renegociadas

	(-) Despesas não Operacionais

	TOTAL
	(234)
	31. Resultado Não Recorrente
	Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB nº 2/2020, alterada pela Resolução BCB nº 367/2024, e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultados não recorrentes no período de 31/12/2025.

	32. Partes Relacionadas
	São consideradas partes relacionadas as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas, bem como entidades que participam do mesmo grupo econômico ou que são coligadas, controladas ou controladas em conjunto pela entidade que está elaborando seus demonstrativos financeiros, conforme CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas (Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em 07/10/2010).
	As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições, estabelecidas em regulamentação específica.

	32.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração
	As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de operações, com a observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC/LCA/LCI e operações de crédito.
	As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.
	Conforme a Política de Crédito, as operações realizadas com membros de órgãos estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em última alçada de aprovação, no âmbito do Conselho da Administração da Cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.
	O pessoal-chave de administração inclui os conselheiros e diretores, anualmente são deliberados os montantes de remuneração e benefícios na Assembleia Geral Ordinária, em cumprimento à Lei 5.764/1971 artigo 44.
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	33. Índice de Basileia
	As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN nº 4.955/2021 e Resolução CMN nº 5.194/2024, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo dos limites:
	Descrição
	Valores

	411.795
	1.699.043
	22,09%

	34. Gerenciamento de Risco
	A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.
	A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos, bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos, é aprovada pelo Conselho de Administração do CCS.
	O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, social, ambiental e climático, mercado, variação das taxas de juros, liquidez, operacional, cibernético e gestão de continuidade de negócios e assegura, de forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS).
	O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante especialização, representação e racionalidade, existindo a adequada disseminação de informações e do fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.
	São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de informações em situação de normalidade e de exceção em relação às políticas de riscos, e programas de testes de estresse para avaliação de situações críticas, que consideram a adoção de medidas de contingência.
	A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das operações e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das Cooperativas.

	34.1 Risco Operacional
	As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.
	O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, documentação e armazenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação.
	As perdas operacionais são comunicadas à área de Governança, Riscos e Compliance, que interage com os gestores das áreas e identifica formalmente as causas, a adequação dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a inserção de novos controles.
	Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração.
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	34.2 Risco de Crédito
	Cooperativa de Crédito Pro  Demonstrações financeiras para o semestre e  exercício findo em 31 de dezembro de 2025
	As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.
	O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização de processos, metodologias de análise de risco de contrapartes e operações, e no monitoramento dos ativos que envolvem o risco de crédito.
	Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispõe de modelos de análise e de classificação de riscos com base em dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de cálculo do risco e de limites de crédito da contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes periódicos de seus modelos, garantindo a aderência à condição econômico-financeira da contraparte. Realiza, ainda, o monitoramento da inadimplência da carteira e o acompanhamento das classificações das operações de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021.
	A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevê:
	a) fixação de políticas e estratégias, incluindo limites de riscos;
	b) validação dos sistemas, modelos e procedimentos internos;
	c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como a comparação dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;
	d) acompanhamento específico das operações com partes relacionadas;
	e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;
	f) identificação e tratamento de ativos problemáticos;
	g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar a exposição ao risco de crédito;
	h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;
	i) informações gerenciais periódicas para os órgãos de governança;
	j) área responsável pelo cálculo do nível de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito;
	k) modelos para a avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operação e com o público envolvido, que levam em conta características específicas dos entes, bem como questões setoriais e macroeconômicas;
	l) aplicação de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Instituição;
	m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;
	n) avaliação específica de risco em novos produtos e serviços.
	As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e normativa, os modelos de classificação de risco de tomadores e de operações, os limites globais e individuais, a utilização de sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validação de modelos e conformidade dos processos.

	34.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros
	As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros estão descritas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco de Variação das Taxas de Juros e no Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para as Cooperativas do segmento S3, S4 e S5.
	A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros é proporcional à dimensão e à relevância da exposição aos riscos, adequada ao perfil dos riscos e à importância sistêmica da cooperativa, e capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condições macroeconômicas e dos mercados em que a cooperativa atua.
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	O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variação das taxas de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais institucionais.
	O sistema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas nas melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posições das Cooperativas.
	O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas, resultantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pela instituição, e inclui:
	a) O risco de variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos classificados na carteira de negociação;
	b) O risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities) para os instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária.
	O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no capital e nos resultados da instituição, para os instrumentos classificados na carteira bancária.
	Para a mensuração do risco de mercado das operações contidas na carteira de negociação, são utilizadas metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e condições para a apuração das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do risco decorrente da exposição às taxas de juros, à variação cambial, aos preços de ações e aos preços de mercadorias (commodities).
	Para a mensuração do risco das operações da carteira bancária sujeitas à variação das taxas de juros, são utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:
	a) valor econômico (∆EVE): diferença entre o valor presente do reapreçamento dos fluxos em um cenário-base e o valor presente do reapreçamento em um cenário de choque nas taxas de juros;
	b) resultado de intermediação financeira (∆NII): diferença entre o resultado de intermediação financeira em um cenário-base e o resultado de intermediação financeira em um cenário de choque nas taxas de juros.
	O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos aos órgãos de governança, comitês e alta administração, que evidenciam, no mínimo:
	a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociação, nas abordagens padronizadas pelo BCB;
	b) os limites máximos do risco de mercado (RWAmpad);
	c) o valor de marcação a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociação, segregados por fatores de risco;
	d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancária, nas abordagens de valor econômico e do resultado de intermediação financeira, de acordo com as exigências normativas aplicáveis a cada segmento S3 e S4;
	e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;
	f) os limites máximos do risco de variação das taxas de juros (IRRBB);
	g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-base na curva de juros;
	h) o valor presente das posições, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira de ativos e passivos;
	i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);
	j) resultado dos testes de estresse.
	Cooperativa de Crédito Pro  Demonstrações financeiras para o semestre e  exercício findo em 31 de dezembro de 2025
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	34.4 Risco de Liquidez
	Cooperativa de Crédito Pro  Demonstrações financeiras para o semestre e  exercício findo em 31 de dezembro de 2025
	As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estão definidas na Política Institucional de Gerenciamento da Centralização Financeira, na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.
	A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operações, com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, e proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.
	O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais institucionais.
	O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrões previstos nos normativos emitidos pelos órgãos reguladores, aprimorados e alinhados permanentemente com as boas práticas de gestão.
	O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade da entidade não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu valor elevado em relação ao volume normalmente transacionado, ou em razão de alguma descontinuidade no mercado.
	Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:
	a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos a órgãos de governança, comitês e alta administração, que evidenciem, no mínimo:
	a.1) limite mínimo de liquidez;
	a.2) fluxo de caixa projetado;
	a.3) aplicação de cenários de estresse;
	a.4) definição de planos de contingência.
	b) relatórios que permitam a identificação e correção tempestiva das deficiências de controle e de gerenciamento do risco de liquidez;
	c) plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições de continuidade das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.
	Os resultados dos testes de estresse aplicando os cenários de estresse, tem por objetivo identificar eventuais deficiências e situações atípicas que possam comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

	34.5 Riscos Social, Ambiental e Climático
	As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, ambiental e climático é realizado com o objetivo de conhecer e mitigar riscos significativos que possam impactar as partes interessadas, além de produtos e serviços do Sicoob.
	A partir dos princípios e diretrizes estabelecidos na Política Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática do Sicoob, é possível nortear as análises de relevância das exposições aos riscos social, ambiental e climático, considerando os seguintes conceitos:
	Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito à diversidade e à proteção de direitos fundamentais nas relações de negócios e para todas as pessoas, observando impactos negativos e perdas que possam afetar a imagem do Sicoob.
	Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realização de avaliações sistêmicas por meio da obtenção de informações ambientais, disponibilizadas por órgão competentes, observando potenciais impactos negativos e perdas em decorrência de danos causados ao meio ambiente por agentes físicos, químicos e/ou biológicos que possam afetar a reputação e os negócios do Sicoob.
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	34.8 Risco Cibernético
	O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange os riscos relacionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuários, assegurando uma abordagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra ameaças no ambiente cibernético.
	As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estão definidas na Política Institucional de Risco Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e procedimentos padronizados para as entidades do Sicoob.
	A área de Risco Cibernético realiza monitoramentos essenciais, acompanha vulnerabilidades e incidentes cibernéticos, além de participar de fóruns específicos sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de suas funções e para a proteção dos ativos digitais do Sicoob. Adicionalmente, são realizadas pesquisas periódicas da maturidade cibernética de todo o sistema Sicoob, o que possibilita a avaliação e a priorização de ações, medidas e controles para mitigação de riscos cibernéticos e de segurança da informação.
	O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS poderá prorrogar ou antecipar o prazo do ciclo.

	35. Seguros Contratados – Não Auditado
	A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e pelos agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
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	RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
	Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados Associados da Cooperativa de Crédito Pro - Sicoob Pro Guariba/SP
	Opinião
	Examinamos as demonstrações financeiras da Cooperativa de Crédito Pro (“SICOOB PRO”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis e outras informações elucidativas.
	Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito Pro em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

	Base para opinião
	Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e as normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras de entidades de interesse público no Brasil. Nós também cumprimos com as demais responsabilidades éticas, de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

	Ênfase
	Chamamos a atenção para a Nota explicativa nº 2.1. b) às demonstrações financeiras que descreve que as referidas demonstrações foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), considerando a dispensa da apresentação, nas demonstrações financeiras referente ao período de 2025, dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto na Resolução 4.966/21 do Conselho Monetário Nacional (CMN) e na Resolução BCB nº 352/23 do Banco Central do Brasil (BACEN). Nossa opinião não contém ressalvas relacionada a este assunto.

	Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
	A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
	Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
	Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Cooperativa, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
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	Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
	A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
	Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
	Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

	Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
	Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
	Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
	Além disso:
	Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
	Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa.
	Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
	Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.
	SUMÁRIO
	RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

	Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
	Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
	São Paulo, 10 de março de 2026.
	KPMG Auditores Independentes Ltda. CRC 2SP-014428/O-6
	Carlos Massao Takauthi Contador CRC 1SP-206103/O-4


	Plano de Atividades para 2026
	Junto a gente cresce
	Em continuidade e aprimoramento de seus processos, produtos e serviços, objetivando a melhoria no atendimento ao cooperado e maior integração à sociedade, o Sicoob PRO trabalhará para promover as seguintes iniciativas:
	SUMÁRIO
	Continuidade das Jornadas Sicoob PRO, através do “Portas Abertas”, visando fortalecimento da proximidade com os cooperados;
	Acompanhamento do Planejamento Estratégico Participativo (2021-2027);
	Continuidade da ampliação das áreas geográficas para as Plataformas de Atendimento Digital;
	Aprimoramento do processo de Governança Corporativa;
	Implantação de novos modelos de financiamento e aplicações financeiras;
	Continuidade da capacitação e aperfeiçoamento dos dirigentes e corpo funcional;
	Continuidade do Programa de Educação Cooperativista e Financeira;
	Realização de nova edição da pesquisa de opinião junto ao quadro social;
	Continuidade do Programa de Responsabilidade Socioambiental, com destaque para as iniciativas:
	FAS (Fundo de Ação Social) através do apoio em projetos de natureza social, educacional, cultural, esportiva, bem como ações relativas ao meio ambiente e desenvolvimento sustentável;
	Projetos de Responsabilidade Socioambientais;
	Curso de aprimoramento para cooperados.
	Na área de comunicação com o cooperado e a sociedade:
	Divulgação publicitária de produtos e serviços em mídias sociais;
	Agregação de valor à programação, por meio da publicação de matérias com conteúdo de interesse do cooperado.
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